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Este M U I » 
foi visto pela 
Comissão de 

Censura. 
N: 2015 

COIMBRA tem, presen-
temente, diversas e 

justificadas pretensões depen-
dentes do sr. Ministro do Co-
mércio, sendo de toda a con-
veniência conseguir que s. ejc.a 
venha a esta cidade informar-
se delas. 

O edificio para os correios; 
a regularização da canaliza-
ção dos esgotos; a conclusão 
do edificio onde esteve a Es-
cola Industrial Brotero; o en-
troncamento da linha ferrea 
para Gouveia; a criação da 
secção de encomendas postais 
vindas do estrangeiro e o alar-
gamento da estrada da Beira 
até ao porto dos Bentos, são 
todos melhoramentos que a 
cidade deseja ver iniciados 
uns e acabados outros. 

Certamente que o sr. Mi-
nistro do Comércio, devida-
mente informado, alguma coi-
sa decidirá em beneficio desta 
cidade, que parece votada ao 
esquecimento. 

E não se suponha que se 
pede de mais ou coisa a que 
a cidade não tenha direito. 

0 edificio para os cor-
reios, é a mais justa preten-
são de Coimbra, pois não po-
dem continuar tão mal insta-
lados serviços de tão grande 
importancia, com prejuízo pa-
ra o publico e para os empre-
gados, esquecendo-se de que 
estão em casas cedidas por 
empréstimo e noutra arren-
dada, pela qual se pagam 
mensalmente 2.000 escudos. 

A canalização dos asgo-
tos precisa de sur regularizada 
e desobstruída. 

Ha anos este serviço pas-
sou do governo para a Ca-
mara, determinando-se a con-
cessão de 10.000 escudos 
anuais á Camara para estes 
trabalhos. Esta verba, porém, 
só um ano foi recebida. 

O edificio onde houve o 
incêndio da Escola Brotero, 
echa-se em adiantada recons-
trução, mas com as obras pa-
ralizadas ha bastante tempo. 
Muito trabalho feito está sen-
do inutilizado com o tempo, 
não tardando que os andai-
mes apodressam para depois 
terem de fazer outros. 

A linha ferrea projectada 
do Entroncamento a Gouveia 
está naturalmente indicado 

que tenha o seu entronca-
mento em Coimbra, pela sua 
importancia e situação. Mas 
ha quf.m trabalhe para que 
seja em Miranda do Corvo, 
vindo assim esta cidade a fi-
car no centro de três entron-
camentos : de Alfarelos, Pam-
pilhosa e Miranda! 

A secção de encomendas 
p o s t a i s estrangeiras, t u d o 
aconselha que fique em Coim-
bra, visto ser a localidade do 
centro do país que maior mo-
vimento tem de encomendas 
internacionais. Esta preten-
são tem-a Coimbra desde 1924. 
Já então lembrou a conve-
niência de se estabelecer nesta 
cidade esta secção, que muito 
beneficiaria a região central 
do país, descongestionando a 
acumulação de encomendas 
nas secções de Lisboa e do 
Porto. 

Quanto ao alargamento do 
leito da estrada da Beira, faz 
ele parte de um projecto ha 
muito tempo elaborado e su-
jeito á aprovação do governo. 

Mas ha mais que lembrar 
a s. e^.a o Ministro: a demo-
lição da antiga casa do cor-
reio reduzida a ruínas, e a 
instalação para breve em casa 
própria da estação telefónica 
para servir muitas centenas 
de pessoas que desejam ser 
assinantes deste serviço, falta 
esta que representa um grande 
prejuízo para as receitas dos 
correios, telégrafos e telefo-
nes. Este prejuízo deve ser 
superior a 300 contos por ano, 
fazendo conta a mais 800 
pessoas que esperam anciosa-
mente ser assinantes de tele-
fones. 

Já se vê que são todas 
pretensões justas e que não 
se pede coisa que não haja 
razão para reclamai. 

Esta cidade recebeu com 
grande surpreza e justificado 
pezar a informação de que a 
obra do correio se não faz 
por emquanto por não haver 
dinheiro. 

Com esta informação não 
podia Coimbra contar, por se 
vir afirmando haver dinheiro 
para a obra, que depende 
duma repartição autonoma. 

Tudo isto é bom que o sr. 
Ministro saiba, vindo aqui in-

1 forrnar-se pessoalmente. 

C a l m a ! 
E' granóe a ancieòaóe que nos 

rostos, nos corações e nas almas 
paira ácerca óas étapes óo Argus. 
Em ccóa rua, em caóa pessoa, se 
nota o alto interesse em saber nc-
viàaóes ácerca óa sensacional via-
gem óe hióro-avião á volta óo mun-
óo e que, incontestavelmente, é um 
óos mais altos feitos óa acronau-
tica portuguesa. 

Pois haja calma: a viagem efec-
tuar-se-ha, as étapes rsalizar-se-hão 
com toóo o enito, com o mais bri-
lhante resultaóo para o prestigio 
óo nosso nome; e, porque, óaóas 
razões óe oróem técnica que envol-
vem a solução óe pequenos ócta-
Ihes — quiçá imprevistos no pristino 
projecto — não permitem a conti-
nuação óa viagem com a rapióez 
notável como ela se tem realizaóo, 
não ha motivo para peróermos as 
esperanças. 

Haja calma: Arrojaóos e sabe-
óores são os navegaóores óo ar 
que ora viajam entre as azas óo 
Argus. 

Sabem o que fazem: hajamos 
confiança neles. 

E tenhamos confiança em nós 
— nas altas e incontestáveis virtu-
óes e superiorióaóes óa nossa Ra-
ça, óa nossa Nação — que sempre 
tem marchaóo á frente óo munóo 
na Descoberta óo Ignoto, abrinóo 
caminhos, marcanóo estraóas, tra-
çanóo vias — que sempre tem sióo 
a Pioneira óa Civilização. 

Calma e confiança. 

M( 

• • • 

Porto. 10 óe Março, óe 1927. 

0 VOTO AS MULHERES 
A coisa vai e vai mesmo muito 

bem encammhaóa . . . 
A' moóa óo que se faz lá por 

fóra, também vamos ter mulheres 
no Parlamento na alta missão óc 
gerencia óa nossa terra. 

O governo já fez constar por 
interméóio óa imprensa que estava 
resolvióo a pôr em prática essa 
bela ióela, sciente que muito lucra-
tá a Nação Portuguesa. 

Eu òou toóo o meu apoio a es-
ses ciôaóãos e creio que a maior 
parte óos habitantes óe Portugal 
farão o mesmo. 

Ditem as más línguas que isto 
ficará a ser a Casa óo Gonçalo, 
onóe manóara mais a galinha óo 
que o galo. Mas que tem isso P Por 
ventura não será até um socego, 
um óescanço para nós homens, as 
mulheres governar ? Deitamos óe 
ter freimas, óe ter preocupações 
com negócios óo Estaóo, e vivere-
mos óescançaóos os poucos óias 
que nos restam. 

Não ha óireito óe protestar. 
Hoje no estrangeiro as mulheres 
ocupam altos lugares políticos a 
contento óe toóa a gente, resolven-
do com sabeóoria e pruóencia os 
mais Intricaóos problemas. 

E nós então não óevemos fazer 
o mesmo ? Não meus caros Ami-
gos, tenham paciência. A mulher, 
hoje mais óo que nunca, é precisa. 

Ernesto de Castro, Filho. 

Novas iniciativas 
CONSTA, não sabemos 

se com fundamento Sue vai ser feito o trespasse 
um grande prédio do bairro 

baijto para instalação dum 
novo ramo comercial. 

As lojas do restaurante 
Olaio' e da antiga mercearia 
Rama, foram passadas 'para 
estabelecimentos de fabrico e 
venda de manteiga. 

m i EXISTEM em Coimbra 
algumas novas ruas 

que ainda não tem nomencla-
tura e outras vão ser feitas a 
que tem de a dar. 

E' ocasião de ir ligando 
esses nomes aos factos da 
nossa história mais ou menos 
relacionados com esta cidade, 
ou nomes de indivíduos que 

Coimbra prestaram bons 
serviços ou se notabilisaram 
por seus feitos. 

El-rei D. Dinis, que fundou 
em Lisbsa a Universidade e 

transferiu para Coimbra, 
não tem sequer nesta cidade 
uma rua com o seu nome. 

Se não fosse ele talvez 
nunca existisse a Universi-
dade em Coimbra. 

D. Afonso Enriques, fun-
dador da monarquia, cujos 
restos mortais repousam na 
igreja de Santa Cruz, não 
tem uma rua com o seu nome. 

Martim de Freitas, alcaide 
e governador de Coimbra, que 
no reinado de D. Sancho II, 
deu um grande exemplo de 
fidelidade, coragem e dedi-
cação, também não tem uma 
rua cnm o seu nome. 

José Mauricio, grande mu-
sico, João das Regas, notável 
jurisconsulto, que nas cortes 
de Coimbra, fez um monu 
mental discurso demonstran-
do que a coroa competia por 
direito ao Mestre d'Aviz, 
também não mereceram ain-
da essa homenagem da ci 
dade. 

Outros mais tem direito a 
receber essa consagração dos 
filhos de Coimbra. 

Estão neste caso também 
os grandes portugueses In 
fante D. Henrique e Nuno 
Alvares Pereira. 

PROMOVIDAS pelo Ins-
tituto de Coimbra, rea-

lizaram-se na Universidade, 
duas brilhantes conferencias 
pelos srs. José Franco Frazão 
( Penha Garcia ) e Francisco 
António Correia, director do 
Instituto Superior de Comér-
cio, cujos temas já aqui pu-
blicámos e que foram brilhan-
temente tratados. 

Presidiu ás conferencias o 
sr. Dr. Almeida Ribeiro, reitor 
da Universidade. 

Fez a apresentação dos 
conferentes o sr. Dr. Costa 
Lobo, que anunciou mais duas 
conferencias, a primeira no 
dia 24 do corrente, pelo pro-
essor italiano 'Dr. Vitaletti, 

que versará a Renascença 
em Portugal e na Italia, a 
qual será presidida pelo mi-
nistro daquele país, e a se-
gunda pelo sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, a quem o sr. Dr. 
Costa Lobo saudou pela for-
ma brilha.nte como havia re-
presentado a Universidade de 
Coimbra na comemoração de 
Spinosa, ha pouco realizada 
em Haia. 

+ +• + 

Ontem, pela:.» 21 horas, o 
professor da Universidade de 
Berlim, sr. Dr. Juli o Petersen, 
realizou na Sala dos Capelos, 
uma conferencia sobr ^ O Faus-
to óe Goethe. 

+ + + 

O sr. José Maria dií Me 
deiros Júnior faz ámanh V\, no 
C. A. D. C. uma confere-ncia 
ob o tema A virtuóe óa pu-

reza. A conferencia t e m lu-
gar ás 20 horas e meia. 

i i ! 
REUNIU-SE a Coir ássão 

A d m i n i s t r a ti va da 
Junta Geral do Distrit o, que 
enviou o seguinte tele grama 
ao sr. Presidente da Repú-
blica : 

Ep.mo Senhor Presi&c -nte óa 
Republica. — A Junta Geral do Dis-
trito de Coimbra, na sua {. 'rimeira 
sessão após a sua posse, tem ; i l ionra 
de saudar em V. Ejí.a a Repub lii "a, a 
Ordem e o Exercito. — O Preside nte 
Bissaia Barreto. 

O Porto nasceu, e no 
Porto viveu esse amo-

rável espirito de português, 
que foi Julio Denis. 

Todos nós nos deleitámos 
com a leitura de seus livros 
tecidos delicadamente, sem 
escabrosidades, sem as vielas 
tortuosas, ladeirentas e sujas, 
que constituem a vida de hoje. 

Desde muito pequeno co-
nheço o nome de Julio Denis. 
Num livrinho infantil em que 
e fingia aprender a ler. livro 

inofensivo, lembro-me de so-
letrar aquela poesia chamada: 
0 bom reitor. Também, um 
ou outro trecho de livros de 
Julio Denis por lá aparecia, á 
mistura com fragmentos de 
prosa de outros nomes ilus-
tres, como o de Garrett, que 
eu tanto vim a prezar. De 
Garrett me lembro figurar lá 
uma passagem das deliciosas 
Viagens livro que, mais tar-
de, tive ocasião de ler junto 
ao local onde certos factos, 
ali descritos, foram passados. 

O delicado Julio Denis — 
1 tão suave, tão cheio Ue ter-
nura ! — tem uma rua no Porto 
com o seu nome. J Fraca ho-
menagem essa, num tempo 
em que tantos nomes ignora-
dos pejam os letreiros cita-
dinos I 

Hoje, porém, já se nao 
pode dizer ser essa a única 
homenagem prestada ao es-
critor e ao poeta: em 1 de 
Dezembro ultimo foi inaugu-
rado um monumento ao mé-
dico Joaquim Guilherme Go-
mes Coelho mesmo defronte 
da Escola Médica e próximo 
do Hospital de Santo Antó-
nio. A ideia da construção 
do monumento parece terpar-
tido dum grupo de senhoras 
portuenses, certamente maio-
res de cincoenta anos, porque 
as senhoras com menos dessa 
idade não leram o amorável, 

brilhante Julio Denis, tão 
azafamadas andam com lite-
raturas estrangeiras que, por 
todos os póros, a elas cheiram 
Com tudo, não pode deijear-se 
de dizer que, mesmo assim 
alguma influencia dessas me 
nores de cincoenta anos se 
fez notar no monumento ao 
médico Gornes Coelho e ao 
poeta e prosador Julio Denis: 
refiro-me ao bronze do cabelo 
do escritor, que parece imitar 
o cabelo rapado de certas 
descabeladas aí a topar-se a 
todos os cantos. 

Corn tudo, áparte este se-
não— se assim pode chamar-
se-lhe — é encantadora a figu-
ra de mulher olhando para o 
busto do poeta, como duma 
terna suavidade é o relevo de 
base representativa duma ta-
milia atentamente escutando 
a leitura duma passagem de 
qurdquer livro do admirável 
e sensível prosador. 

Honrou-se o Porto pres-
tando aquela homenagem a 
um seu filho muito distinto, 
honrou-se a Escola Médica 
trabalhando para a levar a 
efeito e honraram-se as se-
nhoras que, em boa hora, se 
lembraram de celebrar na pe-
dra e no bronze a figura do 
adorável poeta, prosador e 
médico portuense, que, como 
conta o distinto escritor sr. 
João Grave, também foi ama-
dor dramatico chegando uma 
vez ao desempenhar um pa-
pel de mulher namorada a 
confundir-se « até á ilusão com 
uma adolescente de carnações 
mimosas e frescas», servindo-
me de palavras do próprio es-
critor. 

Nuno Beja 

AFIRMANDO, MAIS UMA 

vez, as brilhantes 
qualidades da Raça, o seu 
carácter de anciedade, de 
procura do Desconhecido, do 
Ignoto, que fez dos Portugue-
ses os primeiros descobrido-
res do Mundo, vão os nossos 
briosos aviadores prosseguin 
do no seu raió audaz e bri-
hante, da Africa ao Brasil. 

A noticia da descolagem 
do Argus, que levantou voo 
ás 18,30 de ontem, causou o 
maior contentamento. 

DE 

mim LI 
REALISOU-SE ontem uma 

importante sessão da 
Comissão Administrativa d<® 
S e r v i ç o s Municipalisados, 
tendo-se tratado de assuntos 
respeitantes ás encomendas 
a fazer de material para as 
novas linhas de viação eléc-
trica. carros, etc., e também 
da ampliação da Central Téc-
nica da Alegrie, visto a Ca-
mara já estar habilitada a le-
vantar o empréstimo de 6.000 
contos para a execução dos 
respectivos trabalhos. 

O 

0 melhor carro 

para as peores 

estradas 

COIMBRA 

GRANDE edificio desti-
nado aos órfãos da 

guerra, que, a expensas da 
Colónia portuguesa do Bra-
sil, anda a construir-se em 
S. Martinho, arrabaldes desta 
cidade, vai muito adi^ptado, 
devendo ser concluído antes 
do fim do ano corrente. • • + 

ESTÁ em vias de rápida 
solução a questão rela-

tiva aos terrenos pertencentes 
aos herdeiros da condessa de 
Camarido, que a Camara pre-
tende adquirir para se asse-
gurar das nascentes de água 
que neles teem origem e que 
abastecem as fontes, taças e 
o lago do Parque de Santa 
Cruz. 

Consta-nos que a tratar de 
um entendimento conciliatório 
com a Camara, esteve nesta 
cidade o sr. dr. Pinto Coelho, 
advogado de Lisboa e pro-
curador daqueles herdeiros. 

Os referidos terrenos fi-
cam contíguos ao parque, do 
lado de cima da antiga rua 
das Arcas de Agua e esten-
clem-se até á Cumeada. 

A comissão resolveu re-
modelar o orçamento onde f ez 
inscrever as seguintes v t í r 
bas: para a Associação c ia i ' 
Créches, 3:000 escudos; Bi 
blioteca Municipal, 2:000 es-
cudos; Universidade Li\ Te, ^ solveu 

As reclamações 
das ciiaoííenrs 

A CLASSE dos chauf-
feurs de praça re 

oficiar á Comissão 
3.000 escudos; Jardim Esc< )la, | Administrativa da Camara 
4:000 escudos. Municipal, agradecendo a sa 

Aprovou diversos or \ tisfação justa dada ás suas 
mentos de irmandades e c on- i reclamações sobre o livre es 

1 frarias. J tacionamenlo de praças. 

A RUA que corre paralela 
á cortina do Parque da 

Cidade, está muito necessita-
da de urgente reparação, por-
que, tal como está, destoa 
imenso da belesa do recinto. 
Como ela se destina só a 
transito de peões, parece que 
ensaibrada, ficaria bem e ba-
rata. Esperamos que o enge-

heiro chefe da Direcção dos 
Serviços Hidráulicos, sr. Jor-
ge Lucena, se dignará aten-
der o nosso pedido. 

• + • CHEGA segunda feira a 
esta cidade, o sr. Jacinto 

de Matos ,que se dirigirá a 
Val-de-Canas, aonde vai ins-
peccionar os importantes tra-
balhos que ali se andam efec-
tuando para fins de turismo e 
orientar novas obras, que, co-
mo se sabe, correm sob a sua 
competente e superior direc 
ção. 

+ • + 

CHAMAMOS a atenção da 
Camara para a necessi-

dade de ser reparado o cal 
cetamento da rua Almeida 
Azevedo, que se encontra 
num estado deplorável, bem 
como o da Praça da Repu-
blica, lado norte. Na Praça Mi 
guel Bombarda, mesmo á en 
trada do Parque da Cidade, 
também existem umas covas 
que produzem, principalmente 
quando chove, um péssimo 
efeito. 

Chamamos a atenção do 
sr. Moura Marques, digno ve-
reador do pelouro de Obras 
para estas nossas roclama 
ções, que são também as do 
público. 

X 

10 óe Março.—Ejdraviou-
se uma carta minha, endere-
çada na vespera do malfadado 
movimento insurrecional no 
Porto, pois não a vi publicada 
nesse bem considerado orgão 
da imprensa. Além deste con-
tratempo, o espaço daí até ao 
presente do meu silencio foi 
tão só devido á doença pro-
longada de um filhinho, que 
infelizmente não resistiu á 
epidemia do sarampo que, as-
sustadoramente, grassa nesta 
cidade e que em hora fatal o 
atingiu, sendo as victimas em 
numero elevado. 

Portanto, justificado estou 
e do que rogo relevancia aos 
meus amigos e colegas da 
tão apreciada Gazeta óe 
Coimbra, jornal aqui bastante 
vulgarizado. 

Nesta paciÇca cidade tudo 
sempre vai decorrendo menos 
mal, até em ocasiões anor-
mais como a quando do ulti-
mo movimento, cujos écos só 
nos chegavam. A guarnição 
militar desta cidade compor-
lou-se o mais dignamente pos-
sivel e como compensação, o 
governo cedeu-lhe o Batalhão 
de Caçadores n.o 9, o primeiro 
regimento a abrir as hostali-
dades no Porto e donde agora 
acaba de ser t r a n s f e r i d o , 
aquartelando-se no edificio do 
ejetinto 29 de infantaria, que 
reúne as precisas acomoda-
ções. — 5. A. P. 

N. R. — Dá-nos o nosso 
muito presado amigo 3 corres 
pondente em Braga, a triste 
noticia que ignoravamos, da 
morte do seu filhinho. Ava-
liando bem a dôr que tanto 
deve amargurar os inconsolá-
veis pais, a quem apresenta-
mos os protestos da nossa 
grande magua. . • ' • 

Dr. l a s lie Aguiar 
F 

u 

»t 

OI recebida com satis-
fação em Coimbra a 

noticia que dêmos da nomea-
ção do sr. dr. Elias de Aguiar 
para professor de canto coral 
da Faculdade de Letras. 

Esta nomeação ha muito 
tempo que vinha sendo soli-
citada e por ela se vinham 
azendo esforços para se con-

seguir a nomeação oficial des-
te distinto professor. 

Deste modo fica garantida 
instrução artística musical 

da mocidade académica e a 
ejdstencia do brilhante grupo 
do Orfeon Académico. 

Ao sr. dr. Elias de Aguiar 
apresentamos as nossas feli-
citações. 

Armazéns ão Chiado 
PARTE amanhã para Pa-

ris afim de tratar de 
assuntos respeitantes á su-
cursal em Coinbra dos Arma-
zéns do Chiado, o seu digno 
gerente e nosso presado ami-
go sr. Antonio de Moura Eloi, 
a quem desejamos uma feliz 
viagem. 

Escoteiros O GRUPO de escoteiros 
vai no domingo pró-

ximo realisar um passeio ao 
campo. 

Almoça na Quinta das Lá-
grimas e segue depois para 
a Quinta das Canas, dando 
volta pela Portela no regresso 
á cidade. 

FAZ hoje 24 anos que 
se deu em Coimbra a 

revolta que tomou o nome do 
Grêlo, por ter nascido no 
mercado entre as vendedeiras 
que vieram para a rua com 
paus, pedras e o mais que 
puderam encontrar á mão, 
sem receio algum da fusila-
ria que por vezes se repetiu 
e que originou duas mortes e 
muitos ferimentos. 

A revolta foi devida á opo» 
sição das vendedeiras em pa-
garem um imposto de licença 
de contribuição industrial. 

Em pouco tempo genera-
lisou-se a revolta, em que to-
maram parte milhares de pes-
soas das classes populares, 
com que a força militar e a 
policia teve de se haver du-
rante uns tres dias. 

Foram encontrados vestí-
gios de balas em diversas pa-
redes de casas de habitação 
e até um bacalhau que estava 
exposto como amostra á porta 
duma mercearia da rua do 
Visconde da Luz, foi varado 
por uma^bala. 

Houve greve, que começou 
pelas vendedeiras da broa das 
Carvalhosas, ampliando-se em 
seguida ás vendedeiras de 
hortaliças, peíjce, leiteiras e 
até ás lavadeiras, pois tam-
bém queriam que estas pa-
gassem licença de industria. 

Foiam suspensas as aulas 
na Universidade e Liceu e 
mandada encerrar aquela, re-
solvendo a academia manter-
se ordeira em Coimbra. 

Para esta cidade vieram 
forças de infantaria 7, 15 e 
24, lanceiros 2, cavalaria k 
e 10. 

Também estiverem em gre-
ve os estabelecimentos comer-
ciais e oficinas. 

recita dos quíntamistas ii 
Meditioa 

ENTROU ontem em en-
saios a peça de des-

pedida dos quintanistas da 
Faculdade de Medicina, da 
autoria do sr. Celestino Go-
mes (João Carlos), a qual se 
intitula Fitas óouraóas . . . 
ilusões óouraóas, em 2 actos 

6 quadros. E' ensaiador o 
sr. dr. Matos Chaves. 

A musica é do sr. D. José 
Pais e do autor da peça. 

ii Queima das lilás *« 

CO M O noticiámos no 
nosso ultimo número, 

deve revestir grande brilhan-
tismo, este ano, a tradicional 
queima óas fitas, para o que 
foi já nomeada uma comissão. 

No projdmo numero publi-
caremos uma entrevista com 
um dos membros dessa co-
missão, o sr. Antonio Alen-
coão Bordalo, que dirá aos 
leitores da Gazeta òe Coim-
bra, o que vai ser no próximo 
mês de Maio aquela prajee. 

Noticias religiosas 

A MISSA que neste pre-
cioso templo se ctb 

lebrava ás 10 horas, é dé 
ámanhã em diante ás 11. 

Deve realizar-se nesta 
egreja, no dia 20 do corrente, 
uma grandiosa festa a & José. 

I 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 12 de Março de 1927 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino José Ferreira dos San-

tos. 
Francisco Mendes da Silva e sua 

dedicada esposa. 
Armando Delgado e Silva. 
José Augusto Branco. 
Carlos de Moura Marques. 
A 'manhã: 
D. Cesaltina Pimenta. 
D. Idalina Tavares da Costa. 
D. Ofélia da Graça Alves Barata. 
Dr. Henrique de Vilhena. 
Segunda-feira: 
0 menino Rogério Ferreira Quei-

roz 
Casimiro Tavares de Campos. 
Belisário de Bastos Leite Braga. 

Pedidos de casamento 
Pelo sr. Herculano de Matos 

Sarmento de Beja, Director de Fi-
nanças do distrito, e sua esposa a 
sr.a D. Maria Gomes de Matos Beja, 
foi ha dias pedida em casamento, 
para seu filho, sr. dr. Manuel Gomes 
de Matos Beja, médico e distinto as-
sistente da Faculdade de Medicina, 
a sr.a D. Laura Na íega Corrêa, uma 
das mais gentis meninas da Bairra-
da, filhtf da sr.a D. Laura Navega 
Corrêa e do sr. Artur Napoleão Cor-
rêa, abastados .proprietários da Mea-
lhada, t sobrinha do sr. dr. Luís Na-
vega, Director clínico das Aguas da 
Curia. 

— Foi pedida pelo sr. dr. Hercu-
lano de Carvalho, para o sr. Antonio 
Tavares Horta, a menina Isabel Mon-
teiro, filha do sr. Augusto Monteiro 
é Emilia Rosa Monteiro, 

O casamento, realisa-se breve-
mente. 

Casamento 
Realisou-se na quarta-feira, na Sé 

Nova, o casamento da sr.a D. Maria 
da Conceição Silva e Costa, filha da 
sr.a D. Maria da Ascenção Costa, 
com o sr. João Augusto Duarte Ge-
rald. 

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva, sua mãe e o sr. Francisco 
josé da Costa, e por parte do noivo, 
a sr.a D. Maria Barbosa de Sampaio 
Melo Figueiredo Andrade Coelho c 
Sousa Teles dè Menezes e o sr. Ma-
nuel Duarte Gerald. 

Foi celebrante, o sr. dr. Sebas-
tião da Costa Brites, da Sé de Lei-
ria. 

Doentes 
Tem estado muito doente, na sua 

casa da Bemcanta, o general sr. Dio-
go Pereira Forjaz, antigo comandante 
desta divisão e nosso ilustre conter-
râneo. 

Desejamos a s. ejt.a pronto res-
tabelecimento. 

— Encontra-se doente, já ha al-
guns dias, a sr.a D. Maria das Do-
res Dias Matos Ala, esposa do nos-
so amigo Albano Matos Al?. 

— Está também gravemente doen-
te, o sr. Nero Marini. 

! 

T 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant/ de Paris, 
estão em exposição e |á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades do$ 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

C A M A R A M U N I C I P A L 
Sessão do fila 18 âe Moreo 
Resolveu anunciar que recebe 

propostas em carta fechada, até ás 
{6 noras do dia 30 do corrente, para 
O fornecimento de uma camioncttc 
para uma carga util de 2.500 quilos, 
destinada aos Serviços Municipali-
zados. 

— Igualmente resolveu anunciar 
t}ue até ao dia 19 de Maio p. futuro, 
recebe propostas em carta fechada, 
para o fornecimento de três auto-
omnibus, destinados também aos Ser-
viços Municipalizados. 

— Deliberou anunciar que breve-
mente começarão a fazer-se enterra-
mentos nos ieirões n.os 5 e 8 do Ce-
miterio Municipal, onde serão inu-
mados respectivamente, os cadavercs 
de adultos e de crianças. 

— Resolveu anunciar que até ao 
dia 30 do corrente, recebe propostas 
em carta fechada para a execução da 
pintura do coreto da Avenida Na-
varro. 

— Deliberou constituir uma co-
missão encarregada de estudar o pro-
blema do saneamento da cidade e de 
propor a melhor e mais prática forma 
dè remediar os inconvenientes resul-
tantes do actual sistema de esgotos, 
Sendo essa comissão constituída pe-
los srs. Dr. João Serras e Silva, dr. 
Frederico Sanches de Morais, João 
Rodrigues.de Moura Marques, João 
de Deus Cunha e Engenheiro Chefe 
da Repartição de Obras Municipais, e 

— Mais deliberou que o vereador 
8r. dr. Sanches de Morais ficasse 
encarregado de convidar as pessoas 
indicadas e fazer a instalação da co-
«ttesSo. 

— Delib&rou mandar proceder á 
reparação dq estrada de Eiras. 

— Resolve» oficiar ao chefe dos 
S«rviço? dos coríiçios, pedindo-lhe que 
mande proceder á mudança de três 

f jstes telefónicos junto do Grupo de 
aude. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
•bra dentro e fóra da cidade; de 
avenças sobre impostos indirectos; 
para colocação de letreiros e tabule-
tas ; para renovação de sepulturas no 
Centatério, etc. 

IDO 1 AINDA ha muito sendo 
rebaixado o pavi-

mento da ladeira de Santa 
Ana, em frente do quartel de 
caçadores 10. 

Como se torna impossível 
passar pela estrada por causa 
da lama e grande movimento 
de terras, remediava-se o mal 
passando pelo caminho junto 
ao quartel. 

Dá-se, porém, o caso de 
ter sido proibida a passagem 
por este caminho a pessoas 
que não s e j a m militares, 
achando-se ali duas sentine-
las para darem cumprimento 
a esta ordem. 

E' absolutamente impossí-
vel transitar pela estrada sem 
perigo de cair ou de ficar ato-
lado em lama. 

Pedimos por isso que seja 
levantada a proibição de pas-
sar pelo caminho junto ao 
quartel, e á Camara pedimos 
que faça activar os trabalhos 
da regularisação da estrada, 

Muitas pessoas vêem-se 
na necessidade de ir passar 
por outro sitio, principalmente 
senhoras. 

Não podem transitar veí-
culos á entrada do Penedo da 
Saudade, pela ladeira de 
Sant'Ana, pela rua de Tomar 
e pela rua Lourenço de Aze-
do. Por onde se hade então 
fazer o transito ? 

CAMINHO do Largo 
das Ameias para a 

estação do caminho de ferro 
continua intransitável em oca-
siões de chuva, por causa da 
lama e das covas no pavi-
mento da rua. 

Que juizo poderão fazer de 
nós os passageiros que che-
gam a Coimbra ao verem-se 
em risco de morrerem atola-
dos até aos joelhos !! 

Ha coisas que não tem 
desculpa e esta é uma delas. 

TRIBUNAIS! 
RELMAO 

Sessão de 9 de Março 
DISTRIBUIÇÃO 

Apelações eiveis 
Portalegre — Joaquim Gonçalves 

Esperencinha e mulher, contra Ma-
nuel da Conceição Lameira e mulher. 
— Rei., Ponces; esc., Quental. 

Vagos—Joaquina da Rocha, con-
tra Manuel Simões das Neves Rocha. 
— Rei., A. de Aragão; esc., Pimentel. 

Aveiro—Manuel Casqueira, con-
tra Maria José Casqueira e marido e 
outros. — Rei., J. Sereno; esc., No-
gueira. 

Leiria — Joaquim Carreira e mu-
lher, contra Antonio de Oliveira Fiú-
za e mulher. — Rei., A. de Aragão; 
esc., Quental. 

Coimbra (2.a vara)—Antonio Fer-
rão Pais e outros, contra Antonio de 
Moura e Sá e mulher. — Rei., Serpa; 
esc., Nogueira. 

Coimbra ( 2.a vara ) — Elísio da 
Costa Neves, contra Abel Augusto 
Lopes de Almeida.— Rei., D. Lemes; 
esc., Pimentel" 

Recurso administrativo 
Penela — Francisco Antonio da 

Rocha Pinto, contra a Camara Muni-
cipal de Penela. — Rei., Figueiredo; 
esc., Quental. 

| 
. Distribuição de 10 de Março 

l.a VARA 
Escrivão Calisto: Acção de des-

pejo, requerida por Antonio da Silva 
Bandeira, casado, comerciante, de 
Coimbra, contra Joaquim Loio, casa-
do, barbeiro, também de Coimbra. — 
Advogado, dr. Mário Ramos. 

— Acção eivei de processo suma-
rio, requerida por Maria de Jesus, 
viuva, doméstica, moradora no Tovim, 
freguesia de Santo Antonio dos Oli-

f vais, contra Manuel Fernandes e mu-
j lher Ricardina de Jesus, proprietários, 
2 moradores na Calçada do Gato, da 
S mesma freguesia de Santo Antonio 
' dos Olivais. — Advogado, dr. Pinto 
í Loureiro. 
! 2.a VARA 
j Escrivão Brito: Execução de letra, 
t nos termos do art. 16 do Dec. n.o 3, 
s de 29 de Maio de 1907, requerida 
| por Antonio Trindade Coelho, casado, 
• industrial, desta cidade de Coimbra, 
' contra Antonio Pereira Magno, casa-

do, comerciante, morador no Largo 
da Freiria, desta cidade, e presente-
mente ausente em Lisboa, na rua l.o 
de Maio.— Advogado, dr. Pinto Lou-
reiro. 

Escrivão Peróigão: Carta preca-
tória para inquirição de testemunhas, 
vinda da comarca de Amarante, ex-
traída da acção eivei de investigação 
de paternidade, em que são autores 
Augusto Casimiro dos Santos, casa-
do, Governador do Coujo, e irmã, de 
Coimbra, e reu Hugo da Silva Pinto 
de Magalhães, solteiro, menor, resi-
dente no Porto, representado por sua 
mãe D. Amélia dos Anjos Augusta 
da Silva. 

FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade,José 
Mendes, de 35 anos, de S. 
Romão, Que, como noticiámos, 
ali havia dado entrada em 
virtude duma pontoada que 
çecebera na cabeça, perfuran-
do-lhe o craneo. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Rea&ria o seu consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.° 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

1 
Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o V e r a a i o n - S c h e r i n g . 1 ubos 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

f 

m 
í í f M í ^ ' 6035702 

5 RÉCITAS de assinatu-
ra nos dias 21, 22, 

23, 24 e 25 de Março, pela 
Companhia Lucilia Simões-
Erico Braga, da qual fazem 
parte o grande actor brazilei-
ro,'"&'dr. Leopoldo Fróis e a 
actriz Brunilde Júdice, que 
pela primeira vez, representa 
nesta cidade, as peças de 
maior sucesso do seu repor-
tório : — Marquez óe Ville-
mer, Patriota, Garçovne, 
Senhor que Segue, Que-
branto e a revista Girasol. 

Está aberta a assinatura, 
para estas 5 récitas no escri-
tório do Teátro, até ao dia 19, 
ás 22 horas. 

Para bôa regularidade do 
serviço, a Empresa, pede aos 
srs. assinantes o favor de le-
vantarem os seus bilhetes, 
até ao dia 20 ás 23 horas. 

isse e agndeciiBGDto 
Sufragando a sua elma, 

a viuva Maria Emilia manda 
celebrar missa, na próxima 
segunda-feira, dia 14, pelas 8 
horas, na Sé Catedral, agra-
decendo desde já ás pessoas 
que, com a sua presença hon-
rarem este acto. 

Não o podendo fazer pes-
soalmente, aproveita o ensejo 
para, por este meio, agradecer 
ci todas as pessoas que se 
interessaram pela saúde do 
seu chorado marido e bem 
assim ás que o acompanha-
ram á sua ultima morada. 

La siguiente comisión or-
ganisadora: 

Sergio Pérez. 
Manuel Martinez Mou-

tino. 
Antonio Torres Saave-

óra. 
Francisco Jaén Briz. 
Camilo Roóriguez Viócl. 

José Soares Veiga. 
Rogelio Dominguez. 
Enrique Molinos Tunas. 
Ramón Lorenzo. 
Aóriano Posaóas. 
Leopolóo Durán. 
Leanóro Alvarez Domin-

guez. 
Bernaróino Vásquez. 
Isabelino Garcia. 
Antonio Ramos Santos. 
Marcial Souza. 
José López Lorenzo. 
Marcelino Linares. 
Antonio Gonzálves Fer-

nánóez. 
Arturo Garcia Martin. 
Clauóio Sanchez Hernán-

óez. 
Manuel Alvarez Veguín. 
Fernanóo Guitarte. 
José Benito Carvallo. 
Manei Pérez Fernánóez, 
Arturo Roóriguez Vióal. 
Tomás Grauges. 

Ruegan a todos los com-
patriotas residentes en Coim-
bra y sus alrededores, que no 
hayan sido avisados por otro 
médio, a comparecer el do-
mingo 13 dei corriente. do las 
14 a las 16 horas, en el Bar-
rio Santa Justa n.o 6 (a Rua 
da Sofia) para asisíir a la 
primera reuníon y tratar la 
fundación dei mismo; (los 
que no puedan comparecer 
esperamos su adesión por 
correspondência ). 

Abilio dos Reis e Maria 
J. Reis, vem por este meio 
testemunhar c seu profundo 
reconhecimento a todas as 
pessoas das suas relações e 
amisade e em especial ao 
ribalisado clinico Ejí.mo Sr. 
Dr. Rego Costa, pelas penho-
rantes demonstrações de efec-
tuosa estima e pelos desvela-
dos cuidados que dispensou 
ao nosso querido filho João, 
durante o longo periodo da 
sua torturante doença a que 
aliás não teria resistido. 

E' convocada a Assem-
bleia Geral ordinaria desta 
Sociedade para reunir na sua 
sede Social na Curia, no dia 
3 de Abril, pelas 13 horas, 
afim de diseu;ir, aprovar ou 
modificar o relaforio, balanço 
e contas referentes ao exercí-
cio de 1926 e fijear a retribui-
ção dos corpos gerentes. 

Curia, 1 de Março de 1927. 
O Presidente, Albano Cou-

tinho. 

n.u 5 
O Conselho Administrati-

vo do referido batalhão, faz 
publico que no dia 23 do 
corrente, pelas 12 horas, no 
quartel do Pateo da Inquisi-
ção, procederá á venda ern 
hasta publica tlc dois cavalos 
julgados incapazes para o 
serviço da mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 10 
de Março de 1927. 

O Secretário. 
a n s ** t i e» rm r >•; tjj «• m a ra n I I | tí I 1 1 P $ i P 11 III sy II d 11 li li | Ua 
O Ferreól 'é o mais ener-

gico e rápido ^regulador da 
menstruação, seja qual iôr a 
causa. Caijca. 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' vendei ern Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

i i i f i P N I M Ateu alsyllikl 
Vende-se com 2 magnifi-

cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo loctl de Santa 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santo Clara.s-X 

t FALECIMENTOS f 
D. Zulmira Martins da Camara 

Pestana 
Realizou-se na quarta-feira o fu-

neral da sr.a D. Zulmira Martins da 
Camara Pestana, que como noticiá-
mos faleceu na segunda-feira, na sua 
casa do Tovim. 

O funeral da saudosa extinta foi 
muito concorrido tendo-se encorpo-
rado nele pessoas de todas as clas-
ses sociais. 

A chave foi conduzida pelo sr. 
Conde de Felgueiras. As borlas do 
cairão foram conduzidas, no l .o tur-
no, pelos srs. engenheiros Barjona 
de Freitas e Frazão, dr. Manuel Bra-
ga, tenente dr. Silva Branco, Jorge 
Lacerda e Majiimo Vicente Alves; 
2.o turno, pelos regentes agrícolas 
srs. Hermenegildo dos Santos, Joa-
quim Ferreira e Romão Silveirinha, 
José Maria França e Craveiro ; 3.o 
turno, pelos srs. Tomaz da Fonseca, 
dr. Jorge Cordeiro, Candeias, Manuel 
Miranda, Bernardo de Oliveira e Joa-
quim Trindade. 

Foram feitos vários turnos da 
igreja de S. Antonio ao cemitério da 
Conchada, de qual não podemos to-
mar apontamento. 

Na passagem do feretro os habi-
tantes do Tovim prantearam com la-
grimas aquela que em vida foi uma 
sua desvelada protectora. 

Que descance em paz a virtuosa 
senhora, que em vida tão bem soube 
conquistar a consideração e estima 
dos pobres. 

KM LLQYD (L« 

Coinganiiio de seguros I M I -
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0/0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mescado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

I í í p s l i 
i bf; 

r , 

f̂loiuifloes-
f$ a p i d a m e n t e d e b e l a m 
l a d i c a 1 m e n t e c u r a m 

e Mxí M Providencia 
lio Ur é d i t o Poílaflijês. 

Zena ds CoMra 
Em obediencia ao § único 

áo artigo 14.o do regulamento 
da mesma Caijca, eu, abaixo 
assinada, venho por este meio 
tornar público, que teudo sido 
o meu falecido marido Filipe 
Pereira Forte, que foi mora-
dor na rua de Joaquim Anto-
nio de Aguiar, n.° 27 socio 
daquela associação aonde ti-
nha o n.o 18282 e da Caij<a 
com o n.o 274 faleceu na sua 
residencia no dia 6 de Março 
do corrente ano, como prova 
a certidão já apresentada. 

Coimbra, 11 de Março de 
1927, Teresa òe lesus. 

3 N F « N R f 

É p i É L 
Joaquim Lemos e sua mu-

lher Maria do Ceu Lemos 
vêem por esta forma, na im-
possibilidade de o fazer pes-
soalmente a sua gratidão a 
todas as pessoas que se in-
teressaram pelo estado de sua 
querida e saudosa filhinha 
Gabriela Luciana de Lemos, 
e os acompanharam no dolo-
roso transe que sofreram. 

Não o esquecerão jamais 
<". dedicação e o desinteresse 
tios ilustres e abalisados cli-
i icos sr. dr. Armando Leal 
Gonçalves, medico assistente, 
e dr. Octávio Rego Costa, que 
ião desveladamente trataram 
n nossa filhinha, prodigali-
sando-lhe todos os cuidados 
e. recursos de que a sciencia 
dispunha para debelar o ter-
iive! mal que a vitimou, e a 
fua enfermeira sr.a D. Maria 
Sousa Marques, que nunca 
abandonou o seu leito com 
uma dedicação de ejetremo 
carinho. 

Ao ilustre clinico sr. Dr. 
Bissaia Barreto manifestam 
também a sua inolvidável gra-
tidão, não devendo esquecer 
também o director da Gazeta 
òe Coimbra, sr. João Ribeiro 
Arrobas, que em tão doloroso 
transe foi para nós de uma 
grande dedicação. 

E finalmente a todas as 
pessoas- que se encorporaram 
no funeral e lhes dirigiram 
condolências aqui lhes paten-
teamos a nossa maior grati-
dão e grande reconhecimento. 

fi^TELIGEMTE 
para conseguir os 

melhores resultados 
exige sempre .&* 

Opetroleo preferido 
ILUMINMÃ0.AQU£(IMCNT0t(0IIMHA 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

A QUEBRADURA. é uma doença traidora, que tal-
vez nos não incomode por agora, mas cujas consequências 
sentireis na velhice e constituem um terrivel perigo de 

i s i r a n 
que não se evita com qualquer funda e pode causar a morte 
em poucas horas. 

As pessoas cançadas de comprar fundas, que acres-
centam com os seus incómodos os que são proprios da que-
bradura, as senhoras e as creanças, emfim todas as vítimas 
de quebraduras devem adotar imediatamente os novos apa-
relhos de MR. BLETY, o grande ortopédico francês de 
fama universal. Milhares de pacientes tratados anterior-
mente atestam que estes aparelhos garantem em todos os 
casos. 

66 
perlei 

A Éliiliii 
aiíiSesip 

alsolDla suieifão „ 
progressiva e rápida 

ariçãi deiioitiva das 
t> 

quebraduras ainda que sejam antigas, rebeldes e volumosas. 
Desapa r i ção imediata do perigo de estrangulação e 

de todos os sof r imentos inerentes ás quebraduras descuida-
das; suaves e cómodos não incomodam nunca, ainda que 
o herniado se dedique a t r aba lhos de campo ou outros 
trabalhos pesados. 

Correspondendo á confiança com que o honraram tan-
tissimas pessoas nas suas viagens de Novembro e Dezem-
bro e acedendo a um numero de pedidos sem fim, que se 
recebem diariamente de pessoas devidamente informadas do 
ejeito dos seus aparelhos a casa BLETY torna a enviar ao 
nosso País o mesmo especialista. 

— Visitem o ciito especsaSis-
ta com a. mais absoluta con-
fiança e n ã o deixem de ouvi-
8op poregue com a demora pe-
riçja a vossa saúde. Tenham 
tamisem p r e s e n t e que o 
imenso crédito de que gosa 
a casa B L E T Y é a firme ga-
rantia de todo o quebrado. 

Homens, senhoras e creanças. devem apresentar-se 
sem vacilação em: 

LISBOA:-Qaarta-feira, 16; ãninta-íeira, 17; e Sexta-íeira, 
IS É8 Março - H O m DE L EUHBPE. ' 

COIMBRA: — Sáisodo, 10; D e i i i m 20; e Seflonfla-ieira, 
21 He Mimo ~ HOTEL ASTÓRIA. 

PORTO: — T e r p - í e M ; Ma-isira, 23; Quinta-íelra, 24 
^xía-Mra, 25; S M o , 20; e Domingo 27 de 
tis Marca - O M E E MOTEL m PORTO. 

Horas de consultn, das 9 á 1 e das 3 ás 7. 
IMPORTANTÍSSIMO: —Senhoras : aparelho especial 

para descaimento da matriz (alivio instantaneo ). 
Espar t i lhos or topédicos contra escoliosis, desvios e 

mal de Pot. Fainas de todos os modelos e para todas as 
deformações e toda a variedade de aparelhos ortopédicos 
construídos especialmente para cada caso. 

Fábr ica e Exped ições : — BARCELONA (Espanha) 
Rambla de Cataluna, 65. 

n fc í&ii» 
bm em Barcelona 

Portugel 
I Sanía Clara ] 

i o n c i o sarai: R. FEBREIHA mm, se-2.- (Por cimo d'A vigorosa 
Tinge em todas as cores , lava e l impa a s ê c o toda a 

qual idade de tecidos, como: c a p a s de bor racha , tapetes, 
peluches, seda, lã, jutas, a lgodão em fio, r o u p a s de se-
nhora , fá tos d 'homem feitos e desmanchados . 

Lutos em 24 h o r a s ! í í 
Curte, tinge, lava t r ans fo rma e confecciona toda a 

qual idade de PELES P A R A A G A S A L H O U ! 
Também tinge e en fo rma chapéus de feltro p a r a ho-

mem, s enho ra e c r e a n ç a . 
Siiii-apncia em iodo s Distrito e vários pontos do gals. 

- Largo ia Freiria - 7 -- COIMBRA 
u este estabelecimen-

to sob a direcção técnica do 
seu 

Joaquim Duarte Lopes 
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íouças* Tapetes 
e> £ivros9 

$ i b e l o t s » C a n -

E* J & 

Ji t y & Ê l 

%jm 
< Em frente ao quartel da 6. IM. Pt. > 

E n c a r r e g a d o 
F r e i t a s , d 

9 £ «v- G-
O & O * i t i 

3 | » 
la* 

(2,a publicação > 
Pelo juizo de direito e co-

mercial da segunda vara da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão Brito, correm 
éditos de trinta dias a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste januncio no Diário 
óo Govêrno, citando todos os 
credores, certos e incertos, 
que não aceitaram a concor-
data oferecida pela Socieda-
de Comercial em nome colec-
tivo J. M. dos Santos Júnior 
fy Companhia, com séde nes-
ta cidade, e os seus dois úni-
cos socios actuais José Maria 
dos Santos Júnior e Vasco 
Martins Pinto, no processo 
da mesma concordata apenso 
ao da sua falência, para den-
tro do mesmo praso oporem 
o que entenderem ser do seu 
direito, contra a mesma con-
cordata. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz presidente do tri-

bunal, Luiz Osório. 

Edital 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
8ua sessão de 3 de Março 
corrente, deliberou que ao 
artigo 2.o do Edital de 21 de 
Janeiro de 1927, sobre esta-
cionamento de automoveis, 
fosse acrescentado o seguinte 
§ único: 

« A licença para estacio-
namento dá direito a ocupar 
lugar em qualquer das praças 
a esse fim destinadas ». 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 5 de Março de 1927. 

0 Presidente, Mário óe 
Almeiòa. 

Antiga e acreditada com-
panhia de seguros de Lisboa 
precisa de firma comercial de 
respeitabilidade e disposta a 
trabalhar o negócio, para seu 
representante em Coimbra. 

Resposta com referencias 
á Mensageira, rua das Gá-
veas, 54, l.o, Lisboa, ao n.° 645. 

0 Conselho Administrati-
vo do Batalhão de Caçadores 
n.o 10 faz publico que no dia 
16 do corrente mez, no quar-
tel do mesmo Batalhão, por 
11 horas, se procederá á ven-
da em leilão do calçado usa-
do deijeado por praças recen-
temente licenciadas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Março de 1927. 

O Secretario do Conselho 
Administrativo, Agostinho 
Domingos (tenente). 2 

No juiso de direito eivei 
da l.a vara da comarca de 
Coimbra, cartorio do escrivão 
do 2.° oficio Faria e no in-
ventario orfánologico por obi-
to de Mariana Seiça e mari-
do Manuel dos Santos, mo-
radores que foram na Arzila, 
desta comarca, no qual é ca-
beça de casal seu filho Ma-
nuel dos Santos Júnior, casa-
do, morador no mesmo lugar 
da Arzila, correm éditos de 
trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o in-
teressado José dos Santos, 
solteiro, maior, morador que 
foi em Arzila, e actualmente 
ausente em parte incerta, para 
assistir a todos os termos até 
final do referido inventario, 
sem prejuiso do seu anda-
mento. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da l.a 

vara, Abilio óe Anóraóe. 

Metros e i amarele 
Trata-se nos Bombeiros 

Voluntários de Coimbra. 

nossos p re saaos <onen-
ies, bem como os automobilistas de 

de que temos brevemente a 
egar automoveis 

ca f r ancesa 
acreoi mar-

í MODELO 10 C.V. 
Motor 4 eiiinte, 4 m^mim e m 
calçadas Michelin, travões i s 
muniria i 

5 re 

i . i y t aoa Í I ^ Ç mmmm 
e r 

SB dHÍUliGbCUUJ 

elacimetra-conts-qsilê etros, reiêgie 
o cidade, ferraiiíeiitae. fâllll 1 LHOS 

MODELO 11 C.V. 

rrenqyi 
de es íroÈ 

1 

munidos dum 
£ 

OlipíU» 
; c o u « 
j í i w y - m i a È * 

m 
-de já as suas enco-

mendas a 
II I 

k S T i l y M » £ ia ia 

L A R G O D A S A M E I A S 

Coimbra 

t mmmu & La 
- BOULEVARD H A U S S M A N N , 

M\M\Èm oficiais fio nutra do Pais, ou a! Representante 
' V V K»^'"*» 

ieral para Portugal e Colonias 

p r ó x i m o dos j Pira umas agua m J í l l cais de Cami- | AIIÍMIHéS - f u r t a d a s 
nho de Ferro, trespassa-se. j com 5 divisões e uma loja 

João próprias para habitação sitas 
na Estrada de Lisboa, Santa 
Clara. 

Tratar com J. Mendes 

Inf orma-se na ua 
Cabreira, n.os 34 e 38. A. 

mi l.o andar Arr—51 

il& & KiêiiiiiS Utí na rua cio 
Correio, n.o 76 com quatro di-
visões, cozinha e pateo calce-
tado com divisão coberta pa-ra lenha. Tre.t 
Alegria, 53 

ci-Lse na rua da 
1 

Coimbra, Santa Clara. 1 

PQO f í aluga-se um andar 
feJiLíí^Sl com t divisões na rua 
n.° 3 do Bairro da Cumeada. 

Trata-se na mesma casa. 

l^iilSTflSll*^ (Pfl caldeira de co-
l y i I S P l f l ^ B b r e até 1.000 
litros. 

Nesta redacção se diz. 2 
treze secretarias, 

iktsllllilií:! e s t a n t e , f a u -
teuils, cadeiras, bom cofre á 
prova de fogo, moinho para 
café e competente dinamo, 
balanças, decimal e de pratos, 
mesas etc., vendem Augusto 
Jorge, L.da, rua do Carmo. 

f i l o n i o d e 

vende-se mar-
ca Renaut, em 

bom estado, com duas corro-
cerias. Carta a esta redacção 
as iniciais V. H. 3 

empresta-se até 
20 contos sobre 

hipoteca. Informarão nesta re-
dacção. 

a Brasileira 
:li|M l»|§íâliliLB de Coimbra 

Lda. precisa de menina para 
empregada, ou senhora de 
meia idade. X 

Empregada 
prática de mercearia, grosso 
e a retalho, ou para viajante, 
dá informações e abonações. 

Carta a este jornal a M. N. 
para o curso 
dos l i c e u g , 

preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 2 

de sala império 
(rico) composta de 

20 peças, galerias e móveis 
dispersos, vende-se por mo-
tivo de retirada. Para ver e 
tratar, Travessa de S. Pedro, 
31, l'o—Coimbra. 5 

cosinheiro ou 
&3K» criado de me-

sa (Preto) com bastante prá-
tica, para referencias, rua Ade-
lion Veiga, 81, Coimbra. 1 

estabelecimento 
fazendo bom ne-m 

gócio. 
Nesta redacção se diz. 2 

kSga na quarta-fei-
Ju ra uma cartei-

ra, supõe-se que no mercado 
de D. Pedro V. Continha uma 
letra de 50.000$00 escudos e 
mais documentos de valor e 
20$00 em dinheiro; gratifica-
se quem a entregar na rua 
de S. Salvador n.°16 — Coim-
bra. 2 

vende-se Gaveau qua-
si novo. Informa nes-

ta redacção. 1 

I^ÍJI vende-se. 
í i i O Maranha, Sil-

va Companhia, rua João 
Cabreira, 38. X 

para construção. 
liU V e n d e - s e na 

Cumiada, com frente para 
duas ruas. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

T f DCnflCCSI-CD pormotivo 
£ EtjdP&SliUU U b d e doença 
uma casa de Pasto e Vinhos 
com comensais, num dos me-
lhores pontos da bai;xa, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Dão-se informações na rua 
das Azciteiras, n.° 10. 

T í l l l í l Ç as disciplinas dos. 
l u l l O l ) Liceus e Escola Nor* 
mal. 

Ej<plicam-se, na Rua do 
Norte, 23-2.o. Preços módi-

4 cos. 

\ M p - W u m a p e c » D
u e n a 

l U l l U u Uu casa no bairro 
de S. José, fronteira á capela 
de Santo Antoninho, com o 
n.o 19. Recebe propostas por 
carta ou bocal, Abilio Augusto 
Vieira, de Celas. 3 

uma boa arma-
ção enverniza-

da, própria para qualquer ra-
mo de negocio, parte de um 
balcão e 4 portas envidraça* 
das. Trata-se na Casa do 
Povo—Rua V. da Luz, 2 

Venúe-se 

VposJÍMP uma mo
J
bi,ia 

I u h U u Ou quarto, de casal, 
composta de 8 peças, em cas-
tanho. Uma secretária, cadei-
ra e estante. 

Rua Ale jandre Hercula-
no, 18. 1 

dois balcões, 
uir escritó-

rio, uma estante, ferragem de 
um panai de toldo 6">,20,uma 
secretária e um contador elé-
ctrico. 

Julio da Cunha Pinto ty 
Filho, Avenida Navarro. 1 

Vendem-se 

Vendem-se Í&ST» 
toneladas de carga, em bom 
estado, 1 automovel Overlanò 
de 2 lugares. 3 

Trata-se na Constructora 
de Casas Desmontáveis, Lda 
Rua Ferreira Borges, 175-2.°. 

7 0 . m o LToft 
poteca sobre prédios desta 
cidade. 

A Tratar com Alves Va-
lente Cartorio do Bacharel 
Nunes Correia. 1 

sos I d ia 
Convidam-se todos os Ir-

mãos a reunirem-se em As-
sembleia Geral no dia 13 do 
corrente, pelas 11 horas, a fim 
de lhes ser ejeposto um as-
sunto de grande interesse 
para a mesma. 

Não comparecendo o nu-
mero legal, desde já fica con-
vocada nova reunião para o 
dia 20, á mesma hora, funcio-
nando então com qualquer 
numero. 

A Mêsa. 

Gomora o 
unes da Silva. 

ii 
Rodri-
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lellia. lenha e caixilhos 
Vende-se com uso, rua da 

fjotrça, 36, Miguel Rodrigues. 

Ajudante p^rs; d a l i v r o s 
Dirigir-se á Rua Ferreira 

Borges. 207-211. X Aluga-se um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1.* andar da 
caàa n.° da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

Arrendam-se duas l o j a s 
próprias pa-

ra armazém ou oficinas. 
Para tratar Antonio Fausto 

Guedes de Barros Santos, Ban 
co^Nacional Ultramarino das 10 
ás 6 da tarde. 1 
| < a n a aluga-se andar e aguas 
v f l u u fur tadas com quintal, 
tanques para lavar roupa e luz 
electrica, Olival Mont'Arroio, 
lulio da Cruz Wenceslau. X 
f l n n n aluga-se ou vende-se uma 
v u u l l com 5 divisões e um pe-
queno quintal, na quinta Moura 
e Sá , Montes Claros. 

Trata-se na mesma com Jo-
sé Veríssimo. X 
P a n o precisa-se uma casa hi-
u U U u giénica, bem situada, com 
10 a 12 divisões, preferindo-se 
na Estrada da Beira, ou imedia-
ções. Carta a Carlos Barreiros, 
estrada S ã o José. 1 

Comoram-se i t 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

Comeasais recebem-se em 
casa particular. 

Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.° 65. X 
f W r n D E E X P L I C A Ç Õ E S 
u t l l UU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca 
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

f l I P C I l e£pl'caÇÕes. Ejcpli 
utlluil cam-se as seguintes dis-
ciplinas : Português Francês, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
dos cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.° X 

Grande 

U N C I O 

Estrada Nacional 4 0 -
islrilai 

2.a classe 
n j 73 

Faz-se público que no dia 11 de Abril de 1927, pelas 
14 horas na Secretaria da 3.a Secção dos Serviços da Con-
servação em Coimbra, perante a comissão para esse fim 
nomeada nos termos das leis e regulamentos em vigor, se 
pròcederá ao concurso público, para a arrematação dos tra-
balhos abaixo indicados: 

Construcção de um muTo de espera ao 
talude da estrada acima menciona-
da, a executar na margem direita da 
Ribeira de Penacova, projnmo á 
ponte, na extensão de 27,m00 . . . 5.165$42 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Cai^a Cerai dos 
Depósitos ou suas Delegações e depósito*provisório de Esc. 
129$14, mediante guia passada na Divisão das Estradas do 
distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 horas, 
até á véspera do concurso. 

O depósito definitivo, será de 5 °Jo do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, con-
dições e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 
11 ás 17, na Secretaria da Divisão de Estradas do Distrito 
de Coimbra. 

Coimbra, 9 de Março de 1927. 

Engenheiro, Chefe da Divisão, João 
Rangel óe Lima. 

á máquina leccionam-se na 

Casa Laumann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont- á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

ADVOGADO 
Rua F e r r e i r a Borges, G2-2. ' 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 3 E CRISTAIS 
M a r t i n s Ribeiro, S c r s . 

R. Visconde da Luz, 71-1.' 

í f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

• , C--M.W. ; , • fl .. . ^ ̂  

m ã e Fernandes 
Aluga quartos bem mobila-

dos, aceita comensais por pre-
ços convidativos e fornece almo-
ços e jantares para fóra. 

Serviço bom e feito com as-
seio. Rua das Azeiteiras, 46. 

A 19 de 
Março 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <$> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Éditos de 30 dias 
A contar da publicação do presente anuncio, correm éditos 

de 30 dias para se habilitarem, junto da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, os herdeiros de Paulo José da Fonseca Pe-
reira, chefe de l.a classe reformado n.o 722, contribuinte n.o 504, 
á pensão de sobrevivência por ele legada, como Contribuinte da 
Caijía de Reformas e Pensões da referida Companhia, nos temos 
do Regulamento de 1887, concorrendo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requerimentos de sua viuva Elvira Au-
gusta Pinto Pereira. 

Findo este praso será tomada deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regulamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 5 de Março de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabilidade Central, M. Barqueira 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

É d i t o s de 30 dias 
A contar da publicação de presente anuncio, correra éditos 

de 30 dias para se habilitarem, junto da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, os herdeiros de .uiz Nunes de Carvalho, 
sub-chefe de Repartição do Serviço de Fiscalisação e Estatística, 
contribuinte n.o 115, á pensão de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Caijja de Reformas e Pensões da referida 
Companhia, nos termos do Regulamento de 1887, concorrendo i 
sua divisão ou impugnando os pedidos já feitos em requerimentos 
de sua filha Elvira Amélia Costa Nunes de Carvalho. 

Findo este praso scra tomada deliberação, na conformidade 
das pisposições do citado Regulamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 7 de Março de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabilidade Central, M. Barqueira, 

Vende-se quase novo. Com 
oito mil hilómetros. 

Informações nesta redacção. 

armazém trespassa-
se á nova Avenida 

da Madalena, em condições van-
tajosas. 

Informa-se Rua da Moeda, 
n.o 124. 3-t-s 

n t i f t e i r a c vendein-se grandes 
U l l V u l l u U e pequenas, projd-
mo de Celas. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 19. X 

Padaria i s ; s p a s s a - s e por 
3.000$00, local de 

grande movimento. 
Informa-se Rua da Moeda, 

n.o 124. 1 

f t a a f t a aluga-se grande e are-
H U 0 1 ' « ! jado. Tem luz electrica 
e pode servir paro dois rapazes. 

Rua do Correio, 90. X 

finaria? bons, alugam-secom 
q t l l I l t P s ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X! 

í l i l í t r Í A C alugam-se dois, com 
m i U l t i a mobilia ou sem ela.j 

Couraça de Lisboa, 
andar. 

encarreaa-se de bor-
U U I I B V Í Í dados á mão a bran-
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 
baratos para pe-
quenas c o n s t r u -

ções, vendem-se na Conchada e 
lios Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

cascos, vendem-se 
na Coimbra Vinícola, 

rua da Moeda, n.o 124. 1 

Terrenas 

U m a s i m p l e s p r e s s ã o 
d o d e d o b a s t a p a r o p a r a r 

i n s t a n t a n e a m e n t e 
a c a m p a i n h a 

s e e i a o i n c o m o d a r 

Vende-se por 90.000$00 
Cumeada. 
A tratar com Alves Va-

lente, cartorio 
Nunes Correia. 

FABRICAÇÃO FRANCESA 

esarias e re-

S8oares cesira Faoe, Sréves, Tumultos s Aiitonveis 

Funóaòa em 1805 
A mais antiga Companhia de Seguros da Escócia 

[apitei e reservas mm seis milhões li libras esterlinas 
Sub-Agente em Coimbra 

G i i i i i i c r i n s R o d r i g u e s 
Rua dos Coutinhos, 21 

« / j u , n v i í i Z C C l » 

A ' S D O N A S D E C A S A 
A La Bclgica é superior a todos os 

produtos concorrentes, embora esses 
usem embcilagens de lujxo, pois não é 
com embelagens que se tinge, mas sim 
com o produto Comparem La Bélgica 
com as outras anilinas em caijías de lu-
jeo; tinjam com umas e outras ao mesmo 
tempo e encontrarão na realidade a van-
tagem na La Bélgica. A melhor, a mais 
util e mais barata. 

G r a n d e s descontos aos r e n d e d e r e s . 
Sub -agentes no Distrito óc Coimbra: 

Ceíiiro Comerciai de erosos, ida 
Praça do Comercio, 27-1.» 

C O I M B R A 

f a n e i s i 
rua da Moec 

50.000S00 a 60.000$00 pre-
cisam-se sobre 

hipoteca de prédios nesta cida-
de com rendimento superior a 
1.300$00 mensais. 

Nesta redacção se informa. X 

C A S M 
No Penefltf tfa Meditação 

(Vila Ernííia) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e eom todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

Vende-se um prédio gran-
de. dos melhores e mais bem 
localisado de Coimbr a, com 
rendimento de 12 por cento ao 
capital, facilita-se o pagamen-
to. P a r a ver e tratar, Largo 
Miguel Bombarda, 45-1.°. 
M B M Í a l e ¥ ! í i s í vende-se em cou-

ta. Nesta redac-

Carrega sara amea 
. PM grafo 

ção se diz 
vende-se barata. Ver e tratar 
Francisco Fonseca Ferreira, 

Rua da Sota 

A R M A Z É M 
Ida Si ii Bandeira, 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

ensino prolicieníemenle, em minlia casa no Largo do Pouo, 
n.o 11-2.0 (á rua do Louça) csslm como taaihem tomo con-

ta na confecção tis roupas iirancas e enxovais. 
Emilia Pinto Pereira 

p i l o les te enxofre safisiitiii, som enormes vantagens, 
C i e . i ^ i gníios do melfior enxofre SBhlimado. 

A p l i c a ç ã o e c o n o m i c a T r a n s p o r t e c o m o d o 
M a i o r a d e r e n c i a M a i o r e f i cac i a 

M a n i p u l a ç ã o s e m pe r igo . 

PEÇAM ESCLARACIMENTOS A 

!. T. Pinto Vasconcelos, L.da. 
P r a ç a D u q u e da Te rce i r a , 24 . — LISBOA 

ira 
Â inexima perfeição 

Comodidade, 

s, 14S -1." 
fSSOS OS MSSllQS. 

lUXOy HÍ{ 

Vende-se o prédio si-
tuado á Cruz de Celas, on-
de se acha instalado o colé-
gio Luiz de Camões. 

Trata-se no Colégio 
Português, P raça da Re-
publica, 31. 

l u n a m i » 
M a n o e l S o m e s de Carvalho 

Lareo tias Ameias, 9 e 19. - COIMBRÃ - Telefone 179 
11 casa mais completa de mm de 
tos tara , i r amoíoues e seus acessórios. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, c o r r e i a s , õleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para mm, e t c . 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reparações de máquinas le costura e 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
Sio afiançadas todas as mã-

aoinas vendidas nesta casa. 

lesconts aos revende-
Ceres 

H O R Á R I O BOS COMBOIOS 
6.° Aditamento ao Cariaz-ítsrârio D. 180 

Unha cio SMorte 

"Companhia 
F r a n c e s a i e Gramofone , , 

Aeslio de ciiegar nova remessa U fiscos des-
tas esplendidas marcas, con as iltisnas ereações en 
musicas, operas, cantos, tiaiças, e i s BUÍEIS fados 
cantados por Estevam Amarante, Atice Pascida, Ade-
lina Fernandes, Alberto Reis e Alberti Cesta e dos 
melhores cantores do mnndo. 

Preço desde 25$00 
com srandes descontos para miantidade 

GRANDES A R M A Z É N S 
D O 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa da Camara Muni-

cipal de Coimbra, faz saber que até ás 16 horas do 
dia 30 de Março corrente, recebe na sua Secre ta r ia 
propostas em carta fechada para a pintura do coreto 
da Avenida Navarro. 

As respectivas condições para a ejcecução desta 
obra, acham-se patentes na Repartição de Obrai» da 
Camara, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Pa ra constar se publica o presente e outros, de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 11 de Marco 
de 1927. 

O Presidente, M&rio óe Almeiòa. 
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O M K R FOr já assinada a escri 
tura do empréstimo 

de 6.000 contos á Camara 
Municipal de Coimbra, pela 
Cáijta Geral dos Depósitos e 
portantp nao deve haver dú 
vida de que se vão levar 
efeito os melhoramentos pro 
jectados e que, principalmente 
dizem respeito aos serviços 
das aguas, viação e ilutrrina-
çao iléctricas. 

Ficou de fora, por falta de 
autorisação de verba, o mer-
cado, que todos consideram 
um melhoramento da mais 
absoluta necessidade, que tem 
de figurar na ciabeça do rol 
de quantos se venham a em-
preender. í /a rr~;í 

O emprestimo agora feito 
tem verbas designadas, que 
não podem ser distraídas para 
outros fijis, mas o que :pode 
acontecer, e oxalá aconteça, 
é que algumas dessas verbas 
não venha a ser gasta com-
pletamente, podendo por isso 
ser aplicada noutro melhora 
mento, que não pode nem de-
ve deixar dé ser o mercado, 
para que o riovo se possa ir 
construindo por partes, con-
forme as verbas de que, se 
poder dispôr. 

E sendo assim, estão ^m 
primeiro logar òs taboléiros 
para venda de hortaliças, frti-
tas e flores, no terreno que é 
propriedade da Camara, si-
tuado entre o mercado e as 
rUas Martins de Carvalho e 
do Colegió Novo. 

Feitos estes taboléiros, já 
poderá desaparecer a parte 
mais vergonhosa do atual mer-
cado, as tendas onde vendem 
batatas, frutas, flores, etc., não 
sendo preciso também que as 
vandemiMs de nor imiças vei«-
denK> no chão, em terreno hú-
mido, muitas vezes transfor-
mado no mais nojento chi-
queiro, sem qualquer cober-
}ura que as livre da chuva, 
tanto a elas como ao publico. 

Tantas vezes se tem ins-
tado pela realização deste 
melhoramento, em que todos 
estão completamente de acor-
do, sem que se tenha podido 
conseguir livrar Coimbra des-
ta vergonha, que a deprime e 
rebaixa e que constitue um 

verdadeiro, fóco de doenças 
para os que afi vendem e ali 
compram. Sempre é um mer-
cado sem condições nenhur 
mas higiénicas, a começar 
pela falta de cobertura e con-
forto, onde nunca bate o sol. 

Um novo mercado consti-
tue hoje a primeira necessi-
dade de Coimbra, mas não 
havendo possibilidade de o 
fazer por emquanto, pois para 
isso são precisos 1.200 con-
tos, seria ao menos uma gran-
de coisa poder construir os 
taboléiros a que fizemos refe 
jrencia, obra para que basta-
ria gastar muito menos de 
metade daquela importancia. 

Sabemos muito bem a boa 
vontade que a Camara tem de 
dotar Coimbra cõm melhora-
mentos e o seu desgosto por 
não poder alcançar a verba 
para O mercado; mas veia se 
alguma coisa ali se pode ir 
fazendo para ir desaparecendo 
b que de pior, mais anti-hi-
gienico e deprmfente ali existe. 

Tem a Camara de zelar 
pela boa aplicação do em-
prestimo e fazemos-lhe a jus-
tiça de acreditar que o fará 
para que Coimbra lhe possa 
'içar devendo os importantes 
melhoramentos em projecto. 

Não poderia ficar para mais 
tarde alguma das linhas ph>-
ectadas, afim de ir adiantan-

do os taboléiros do novo mer-
cado? ; 

E' claro que isto agora só 
por acordo com a Adminis-
tração da Caixa Geral dos 
Depósitos, que bem deve com-

preender que o^rendimento do 
mercado é já.hoje muito gran-
de e muito mais elevado será 
quando esteja feito o novo. 
1 O U L . V H 1 U 3 ^ U y - « fc. 
não perdeu a esperança, daqui 
a algum tempo, de obter parte 
da importancia que agora dei-
xou de se incluir no empres-
imo, mas isto além de ser 

duvidoso pode ser também 
muito demorado. 

O que nós desejamos, o 
que devem desejar todos os 
conimbricenses, é que des-
apareça o mais breve possi-
vel essa coisa que para aí 
existe com o nome de mer-
cado. 

Governador civil 
lolBv 00 õjnsracjjf,q. ua so 

PEDIU a sua exoneração 
de governador civil 

deste distrito, õ-capi tão de 
caçadores 10, sr. Sergio de 
Castro, lugar que estava des-
empenhando com a maior 
distinção, pelas suas belas 
qualidades de caracter e de 
inteligência. 

A Comissão Administra-
tiva da Junta Geral do Dis-
trito, ao ter conhecimento dá 
resolução do sr. Sergio de 
Castro, reuniu-se ejttraordirtá-
riámente, enviando telegra-
mas aos srs. Ministros do In-
terior e da [Guerra pedindo a 
manutenção de s. ejc.a naquele 
cargo. 

Também aos titulares da-
quelas pastas foi enviado o 
seguinte telegrama: 

En-mos Srs Ministro òo Interior 
e Ministro óa Guerra — Lisboa. — 
A Associação Comercial e Industriai 
de Coimbra, tendo conhecimento do 
pedido de demissão do governador 
civil deste distrito, capitão ejt-mo sr, 
Sergio de Castro e ponderando que 
tem desempenhado tão elevado cargo 
com competencia e a contento da 
cidade, dignificando a Republica e 
o Exercito, pede a V. Ejc.a que seme-
lhante pedido não seja aceite. — O 
Presidente, Ftancisco Vilaça óa Fon-
seca. 

W É de M i a 
PEDIU a exoneração de 

reitor da Universi-
dade de Coimbra, o- jlustre 
Professor,; sr. Dr. Fernando 
de Almeida Ribeiro, cargo 
que tão brilhantemente tem 
desempenhado! conquistando 
pela sua «tiçãç as mâiores 
simpatias, Í6M.6 por parte do 
professorado, como dos estu-
dantes. /• 

A sua resolução foi por 
isso sentida. 

Lina dos jÇgmttaUjL 
les da Grande Gnerra 

Agencia te Coimlra 

SÃO prevenidos todos 
os socios combaten-

tes e benemeritos filiados 
nesta agencia de que todos 
os assuntos de caracter as-
sociativo devem ser tratados 
com o presidente desta agen-
cia, tenente Campos Rego, 
do Batalhão de Caçadores 
p.o 10, a quem deve ser diri-
gida toda a correspondên-
cia. 

— A mesma Agencia en-
viou em nome dos combaten-
tes residentes no concelho de 
Coimbra um telegrama ao 
sr. ministro da Instrução so-
licitando-lhe a solução urgen-
te e imediata do assunto res-
peitante ao seu consocio dr. 
Luiz Antonio Raposo, afecto 
á Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

• • 

Também pediu a sua de-
missão o director da Facul-
dade de Medicina, sr, Dr. João 
Serra* Silva. 

NO ultimo domingo, o 
Núcleo de Scouts 

desta cidade, realisou o seu 
bivaque na histórica Quinta 
das Lágrimas, onde se con-
servaram, das 9 horas da ma-
nhã, ás h da tarde. 

Depois de vários exercí-
cios e visitarem aquele apra-
sivel recinto, ouviram descri-
ções históricas ácerca de D. 
Pedro V e da vida e morte 
de D. Inês de Castro, nomes 
ligados á Quinta das Lágri-
mas, onde os scouts estive-
ram acampados, seguindo de-
pois em visita á poética Lapa 
dos Esteios, regressando á 
séde ás 5 horas da tarde. 

A' noite, realisaram os 
scouts uma fogueira, que de 
correu muito animada. 

A DIRECÇÃO desta As-
sociação resolveu: 

Comunicar aos srs. Comer-
ciantes e Industriais, a reali-
sação em 16 de Abril pro^i-
mo, de uma feira-exposição 
no Havre. 

— Aprovar para sócios 
efectivos, os srs.: Antonio Sil-
veira Companhia, L.da, Al-
varo Rodrigues Furtado, Lou-
renço &/ Diniz, Augusto da 
Cunha Júnior, Novais, Limita-
da, Antonio dos Santos So-
bral, Antonio Simões, Au-
gusto Figueiredo Costa, An-
tonio Augusto da Costa, Car-
los Augusto Louzada, Manoel 
Dias, H e n r i q u e Rodrigues, 
Amândio da Costa Neves, 
Vacuum Oil Company, Duarte 
de Carvalho fy C.a, L.da, José 
Simões,João Antonio da Cruz 
Brinca, Emidio Francisco San-
tiago, Luiz Lopes Guimarães, 
Fernando Rosa, João Mara-
nha das Neves, Manoel Fer-
reira $ Çlaro, Carlos Alberto 
Petróny, Jose Lacerda de Mou-
i-a, D. F. de Carvalho fy Com-
panhia, Antonio Mateus, Joa-
quim da Silva Henriques, 
João Crisóstomo dos Santos, 
João Augusto Ferreira, Ma-
noel Alves, Vasconcelos fy 
Companhia, Carlos Ferreira 
da Fonseca, Antonio da Cos-
ta, Ramos ty Companhia, Li 
mitada, José Maria da Silva 
e Francisco Alexandrino de 
Sousa. 

— Tomar conhecimento do 
oficio da Divisão Hidraulica 
do Mondego, em resposta ás 
instancias desta Associação, 

fosse reparado o 
Mondego e que dá acesso á 
estação do caminho de ferro, 
que de ha muito se encontra 
num estado lamentavel e que 
muito mal impressionadas, 
deixa todas as pessoas que 
visitam esta cidade. 

Porque, apesar de todos 
os esforços, se não conse-
guiu ainda a reparação de-
sejada, deliberou fazer publi-
car na Imprensa os oficios 
trocados com a referida Di-
visão Hidraulica do Monde-
go, elucidando assim o publi-
co e entregando a solução 
deste assunto àquela entida-
de e á Camara Municipal, na 
certesa porém, que se torna 
vexatorio para esta cidade que 
aquele pavimento, continue 
intransitável como actualmen-
te se encontra. 

Ep.mo Sr. Engenheiro-Chefe óa 
Divisão Hiòraulica òo Monóego.— 
Não desconhece V. Ejc.a o péssimo 
estado em que se encontra o pavi-
mento marginal ao rio Mondego, en-
tre a rampa das Ameias e estremo 
do antigo cais de mercadorias da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, que provisoriamente 
serve de estação para embarque e 
desembarque de passageiros, sendo 
grande o movimento destes, tornan-
do-se o transito quasi impossivel e 
fazendo-se semprfe com dificuldade. 

Não contribue isto para o bom 
nome desta cidade e certamente tem 
ocorrido ao espirito de V. Ejí.a a ne-
cessidade de remover os inconve-
nientes apontados, estando certos de 
que só a falta de verba ou de qual-
quer formalidade superior o terão 
impedido. 

Porque não é justo prolongar-se 
semelhante situação a Comissão Ad-
ministrativa da Associação Comer-
cial e Industrial de Coimbra, vem 
respeitosamente chamar a atenção 
de V. E;<.a para este assunto, certa 
de que V. Ejc.a empregará toda a sua 
acção e valimentos, que são grandes, 
para que, o mais breve possivel, 
desapareçam os motivos de queijas 
e reclamações que constantemente se 
ouvem. 

Aceite V. Ejt.a os protestos da 
nossa maior consideração, desejando 
a V. Ejt.a : Saúde e Fraternidade.— 
Coimbra, aos 1 de Fevereiro de 1927. 
Peln Comissão Administrativa, o 
Presidente, ( a ) Francisco Vilaça òa 
Fonseca. 

E}t.mo Sr. Presiòente óa Comis-
são Administrativa óa Associação 
Comercial e Inóustrial óe Coimbra. 
— Em referencia ao oficio n.o 101, de 
1 do corrente, tenho a honra de in-
formar V. Ejc.a que esta Divisão não 
tem jurisdição sobre o pavimento 
marginal ao rio Mondego, não lhe 
cumprindo por isso providenciar no 
sentido de ele ser reparado, pois isso 
deve constituir encargo do respectivo 
Município. — Saúde e Fraternidade. 
— Figueira da Foz, 12 de Fevereiro 
de 1927. — Pelo Engenheiro-Chefe 
de Divisão, ( a) Henriques Fernan-
des Ruas. 

Ep.mo Sr. Engenheiro-Chefe óa 
Divisão Jlióraulica óo Monóego, 
CoimbraAcuso a recepção do 

Festas Académicas 

ra 

ff 

0 goe so&re ela nos disse BOI das membros 
da comissão organizadora 

SABÍAMOS JÁ QUE HA 

via bastante entusias 
mo entre os actuais quarta 
nistas para darem á sua festa 
da Queima óas fitas um bri-
lho invulgar. 

Quizemos saber o que de 
positivo havia e procurámos 
o quartanista de direito, An 
tónioJAlencoão Bordalo, mem 
bro da comissão nomeada pe-
lo IV ano jurídico, pftra tratar 
dessa tradicional festa aca-
démica. 

Após algumas: palavras, 
preguntámos: 

— Pode informar a Gaze-
ta óe Coimbra sobre o que 
ha de positivo acerca do pro-
grama das festas a realizar 
em 27 de Maio. 

— Tenho nisso o maiof 
prazer, mas não possuo ainda 

oficio de V. Ejí.a de 12 de Fevereiro 
ultimo e sobre o seu conteúdo, cum-
pre-me dizer a V. Ejs.a que certamen-
te ha erro de informação sobre o as-
sunto. 

O pavimento junto ao rio Monde-
go, entre este rio e a estação do ca-
minho de ferro, sempre foi conside-
rado como pertencendo aos Serviços 
Hidráulicos. E tanto assim é, que 
nunca a Camara Municipal, nem ou-
tra qualquer entidade ali procederam 
a obras. Dá-se até a circunstancia 
de que, quando a Camara tinha ne-
cessidade de proceder á limpeza do 
colector que ali passa, ter de pedir 
ao Director dos Serviços Hidráulicos 
&rv> CAI rr» Kra rAf _ ^ ' -
da construção da nova estação do 
caminho de ferro, a Divisão Hidrau-
lica do Mondego se opoz á ocupação 
por parte deste, de uma pequena fai-
^a de terreno, proeurando guardar 
toda a largura que lhe pertencia, para 
defeza do rio. 

Como estes factos estão em con-
tradição com a doutrina do oficio de 
V. Ejt.a, esta só pode ser devida a 
erro ou falta de melhor informação e 
assim esta Associação Comercial e 
Industrial, convencida como eslá, 
que o pavimento em questão é per-
tença da Divisão Hidraulica do Mon-
dego, ela volta novamente junto de 
V. Ejí.a solicitando as providencias 
necessárias para a urgente reparação 
do citado pavimento, em virtude do 
estado intransitável em que se en-
contra, com manifesto detrimento do 
bom nome desta cidade e do crédito 
de essa Repartição, que V. Ejí.a di-
gnamente dirige, pois é deprimente 
que o grande numèro de passageiros 
que embarca e desembarca em esta-
ção de tão grande movimento, encon-
tre um caminho intransitável, cheio 
de fundas e lama, urgindo pôr termo 
a tal situação. 

Assim o espera esta Associação, 
aceitando V. E?:.a os protestos da sua 
muita consideração, desejando a V. 
Ey.a : Saúde e Fraternidade.—Coim-
bra, aos 3 de Março de 1927. — Pela 
Direcção, o Presidente, ( a ) Fran-
cisco Vilaça ôa Fonseca. 

E^.mo Sr. Presiòente ôa Asso-
ciação Comercial e Inóustrial óe 
Coimbra, — Em resposta ao oficio de 
V. Ejí.a. n.o 130, de 3 do corrente 
mez, cumpre-me dizer a V. Ejf.a, que 
o pavimento calcetado, cuja repara-
ção se torna indispensável e urgente 
entre o Largo das Ameias e cais co-
berto, que foi provisoriamente adap-
tado ao serviço de passageiros, assen-
ta em terreno municipal do antigo 
terrapleno do cais ou paradão e é 
uma via de comunicação da cidade 
para os antigos cais de mercadorias. 

Julgo que por esses motivos a con-
servação da calçada constitue um en-
cargo do Município, ficando apenas 
a cargo do Estado a parte do passeio 
e calçada que fôr demarcada junto 
ao muro-cais e que para os serviços 
da navegação é suficiente que seja 
«la largura de três metros. 

E, certo que esta Divisão tem ju-
risdição em todo o terrapleno, do cais 
mas apenas para fiscalisação e cum-
primento das disposições' regulamen-
tares relativas a serviços hidráulicos 
e é esse o motivo porque esta Divi-
são interveio a propósito da constru-
ção da nova estação do caminho de 
ferro. 

Nesta data, dou conhecimento á 
Administração dos Serviços Hidrau] 
licos de idêntica reclamação recebida 
da Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra, a firn de que so-
bre o assunto seja tomada a resolu-
ção que fôr justa. — Saúde e Frater-
nidade. — Coimbra, 9 de Março de 
1927. —O Engenheiro Chefe da Di-
visão. 

• + * 

E$,mo Sr. Ministro óo Comer-
cio — Lisboa. — A Associação Co-
mercial e Industrial de Coimbra con-
fiima o seu telegrama sobre o Cami-
nho de Ferro do Mondego e nova-
mente solicita de V. Ejc.a sobreestar 
no pedido para via reduzida até que 
esta Associação e forças vivas da 
cidade digam de sua justiça o que 
será breve. — O Presidente, Francis-
co Vilaça òa Fonseca. 

dados que me fu/_'- ;m a po-
der fazer afirme.. categó-
ricas, não só po; a comis-
são a que pertenço, oi eleita 
apenas ha dias, más também 
porque o programa definitivo 
só poderá ser elaborado de 
acordo com as comissões das 
outras faculdades, por forma 
a darmos á nossa festa a má-
xima alegria e entusiasmo, 
características indispensáveis 
em lestas desta natureza. 

— O que os preocupa mais 
neste momento? 

— Por agora tratamos com 
o maior interesse em organi-
zar o livro do curso, com as 
caricaturas e não retratos, 
como quasi sempre se tem 
feito, de todos os condiscí-
pulos. >cí " !'•' \ 

— A quem está entregue 
esse trabalho? 

— Não posso ainda dizer-
lho, porque como não temos 
no curso quem possa faze-las, 
falámos já com vários carica-
turistas, mas é natural, que 
sejam feitas por Armando 
Boaventura, que tem sido para 
nós da mais cativante genti-
leza. A parte poética do livro 
está sendo feita por diferen-
tes condiscípulos e apenas lhe 
direi que todos teem a maior 
vontade de fazer alguma coisa 
com graça e espirito, estando 
na riimiccSn r\ Duí ^ inr^gg jg 

— Do cortejo havèi^ic». 
guma Coisa de novo? 

— Estamos interessados 
em o fazer o mais original 
possivel, e algumas ideias ha 
já muito aproveitáveis para 
pôr em prática, assim por 
exemplo: pensamos em que 
todos os carros sejam além 
de ornamentados alegóricos, 
dando assim ao cortejo um 
aspecto muito mais interes-
sante. 

— Contam fazer a tourada 
dos caloiros, na vespera ? 

— Sem duvida, e embora 
eu não concorde muito com 
essa parte das festas, não 
posso deixar de reconhecer 
que contribue em èi de parte 
para a animação do dia se-
guinte, mas corn£j so teem 
um papel prepr., ante os 
Doutores Veteranos, contamos 
com a sua colaboração para 
a escolha dos «touros». 

— Contam com algum au-
xilio exteriof ? 

— Por emquanto apenas 
lhe posso dizer que contamos 
com o da população de Coim-
bra, que dá sempre a estas 
festas o maior carinho e apoio, 
no entanto achava que a As-
sociação Académica devia ter 
nestas coisas um papel pre-
ponderante, mas talvez por de-
feito dos estatutos... depois que 
o Gomes de Almeida deixou 
a direcção, a nossa associação 
tem atravessado uma crise, 
debaixo de todos os pontos de 
vista vergonhosa e injustificá-
vel. Mas não falemos em coi-
sas tristes, quando tratamos 
de festas, para que é neces-
sário muita e muita alegria. 

— Quem são os outros 
membros da comissão a que 
pertence ? 

— Augusto Moreira, Rui 
Sanches da Gama, Vasco Ave-
lar e Francisco Mourão, rapa-
zes todos cheios de vidaieque 
a esta festa estão dispostos a 
dar todo o seu esforço. 

E nada mais, por emquan-
to, posso dizer á Gazeta óe 
Coimbra, que tão carinhosa-
mente se tem interessado pe-
las festas académicas. 

NoiiciasjeliBiosas 
NO proximo sabado, 19, 

celebra-se na igreja 
do Carmo, a festividade de 
S.José, que constará de missa 
cantada ás 9 horas. 

Esta solenidade é o cum-
primento dum voto feito por 
um devoto. 

Micarême, dia 23, reali-
za-se uma ceia à america-
na. Encontra-se aberta a 
inscrição no escritório do 
Hotel, até ao dia 20. 

MO sábado ao fim da 
tarde, foi-nos [trans-

mitida a noticia da morte do 
coronel médico sr. dr. Julio 
Ernesto de Lima Duque, anti-
go deputado e ministro do 
Trabalho em dois ministérios, 
que residia ha muitos anos 
em Coimbra. 

Não nos tendo surpreendi-
do a trisle nova, pois sabia-
mas o estado gravíssimo do 
sr. dr. Lima Duque, nem por 
isso deixamos de receber a 
noticia com a maior mágua e 
dolorosa impressão. 

Ha muitos anos que man-
tínhamos com ele as mais 
amigáveis relações pessoais, 
o que muito mais aumenta a 
nossa mágua pela sua morte. 

Era o extinto um apaixo-
nado por Coimbra, e quando 
ministro, deu disto provas, 
distribuindo importantes ver-
sas pelas instituições de be-
neficencia desta cidade e 
concedendo verba para a cria-
ção de balniarios para as 
classes?pobres de Coimbra. 

um meTRofam^nr^ífflp&ítáWe 
dependente do seu ministé-
rio, mas não teve tempo de o 
pôr em execução. 

A noticia da sua morte 
causou geral sentimento em 
Coimbra, onde o ilustre ex-
tinto contava numerosos ami-
gos. f • -

A* famiiia enlutada, muito 
especialmente á desolada viu-
va do extinto, apresenta a 
Gazeta óe Coimbra, as mais 
sentidas condolências; 

O funeral do sr. dr. Lima 
Duque, realisou-se no domin-
go, sendo o cadáver enco-
mendado na Sé Catedral» 
donde seguiu para Penacbvw, 
ficando ali em jazigo de fa-
miiia. 

Abria o funeral uma força 
da Companhia de Saúde, e 
nele tomaram parte alguns 
amigos pessoais e políticos 
do extinto. A Comissão Ad-
ministrativa da Junta Geral 
da Distrito, fez-se representar 
pelo sr, Francisco Vilaça da 
Fonseca e pelo chefe da Se-
cretaria sr. Carlos Craveiro. 

A chave da urna era con-
duzida pelo coronel médico, 
sr. dr. Fernando de Melo. e a 
espada e o kepi pelo tenente-
coronel médico, sr. dr. Luís 
Flamínio Teixeira de Aze-
vedo. 

O féretro, foi conduzido 
de casa para a igreja num 
armão de artilharia tirado a 
3 parelhas, sendo coberto com 
a bandeira nacional. 

Oenal Diogo Pereira Foto 
FALECEU na sua casa 

da Bemcanta, onde 
residia, o general da arma de 
engenharia, Diogo Pereira 
Forjaz de Sampaio, de 80 
anos de idade, que em tempo 
comandou a 5.a Divisão Mi-
litar de Coimbra. 

Tendo sido um aluno muito 
distinto da Universidade, fez 
a sua carreira militar por mo-
do a ser por todos conside-
rado como um dos mais ilus-
tres oficiais de exército, que 
ele sempre honrou, pela sua 
inteligência, disciplina e qua-
lidades de carácter. 

Era filho do antigo lente 
da Faculdade de Direito, sr. 
Dr. Adrião Pereira Forjaz, e 
portanto pertencente a uma 
das mais distintas famílias de 
Coimbra, que aqui gosou sem-
pre da maior consideração e 
respeito. 

O extinto era irmão do sr. 

Cipriano Forjaz, coronel de 
cavalaria, e dr. João Forjaz 
de Sampaio; tenente coronel 
médico, ambos reformados t 
das sr.as D. Maria do Carmo 
Forjaz Gusmão, que foi casa-
da com o sr. José dp Moura 
Gusmão, da casa de Sandel-
gas ; da D. Maria José Forjas» 
viuva do sr. Severino Kophe 
e da D. Eulalia Forjaz de 
Serpa Pimentel, casada com 
o oficial de marinha sr. Jai-
Serpa Pimentel, já falecido. . 

Dirigiu em tempo as obras 
da construção dos edifícios 
da Escola Agricola de Coim-
bra. ,t/v>:

r.';.- . 
Era bacharel formado na 

Faculdade de Matsmática. 
A noticia da sua morte foi 

recebida em Coimbra com ge-
ral sentimentoj 

O finado foi vitima duma 
bronco-pneumonia, chegando 
a ser considerado livre de pe-
rigo. O mal porém agravúuv 
se ontem por tal modo que 
foram perdidas completamen-
te todas as esperanças. 

A' família do extinto apre* 
sentamos o nosso pesame. 

o sr . m i n a 
MAIS um artigo dú st. 

Sant 'Ana e sempre 
para repetir o que já tem dito 
e redito muitas vezes: que 
Coimbra é triste e aborrecida 
desde o toque dos sinos até 
ao pregão das arrufadas, mas 
que ele tem saudades dela 
quando dela está ausente 

Aí vai um periodo para, 
pano de amostra: 

Todo aquele ambiente plangente 
rescendendo a lenda e a lente, in-
cluindo a voz nasal da servente, me 
faz doente. 

Decididamente anda a brin-
car com a genté este doente 
da mente. 

Como diz que o remédio ê 
beber e fugir, beba agua ar-
dente e fuja para o oriente 

Pela Imprensa 
"De Teatro,, 

A REVISTA De Teatro, 
sobejamente conhe-

cida nos meios artísticos de 
Portugal e do Estrangeiro, 
como a melhor publicação de 
crítica teatral portuguesa, ce-
lebrando o seu 4,° aniversa-
rio, publicou um numero es-
pecial, excelentemente apre-
sentado graficamente, com ar-
tigos firmados por Barros 
Queirós,* Mário Duarte, J. de 
Quijano, Mário de Campos, 
Horácio de Azurara, A. de 
Araujo, Nogueira de Brito, 
etc., etc., com profusas ilus-
trações, retratos dos seus 
colaboradores, e uma boa 
contribuição de documentos 
iconográficos de André Brun, 
e com a peça em trez actos, 
de Ramada Curto,« O caso do 
dia >, que nos palcos de Lis-
boa causou uma enorme sen-
sação pela sua técnica. 

Incontestavelmente, este 
numeio da De Teatro é uma 
afirmação de valor intelectual 
e espiritual que vem, mais 
uma vez, confirmar os crédi-
tos de que, justa e merecida-
mente, aquela revista gosa. 

Felicitamos a emprensa da 
De Teatro pela incontestável 
obra que, com o seu esforço, 
tem feito em prol do Teatro 
Portugês, fazendo votos pelos 
seus progressos. 

E' seu correspondente em 
Coimbra, o sr. Artur de Arau-
jo — Coimbra Editora. 
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Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
Dr. Virgilio Joaquim d'Aguiar, 
Braz João Rodrigues. 
A'manhãj 
D. Maria da Conceição Cabral 

parteira do Amaral. 
D. Maria José Ribeiro Pires. 
D. Camila Alice Nobre Mátans. 
D. Maria do Carmo Branco. 
D. Maria das Dores Dia» Matos 

Ala. Nascimentos 
Deu á 4«z uma mçnina, a sr.a D, 

Albertina Araiijo Castela, dedicada 
«sposa do sr. Abel Magalhães Cas-
tela. 

Maé e filha, ençontr«m-se bem. 

Doentes 
A sr.a D. Amélia. Costa, «sposa 

do general sr. José Maria da Costa, 
vai a caminho de completo restabele-
cimento. 

. — Reassumiu a regencia da sua 
cadeira de Desenho jia Universidade 
c distinto professor sr. Antonio Au-
flusto Gonçalves. Jjjm 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e íioubigant, de Paris, 
«stão cm exposição e |á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
- • Telefone 440 

E 
TRIBUNAIS 

1 

de receiar os ataques em 
qualquer altura estando pre-
venidos com o Asthmador 
fcu com os Cigarros Asthma-
dor (novo). Devido a estes 
Cigarros serem maiores do 
que quaisquer outros, produ-
zem por consequência um 
maior volume de vapor me-
dicinal e são mais eficaz. 
Encontram-se á venda nas 
pharmacias ou no Deposito 
do Senhor Simões Pires (An-
tiga Farmacia Nascimento) 
Rua da Prata. 115 e 117 
Lisboa. 

Conferencia NA quarta-feira, pelas 
20 horas, reaiisa, «a 

Associajção dos Estudantes 

quf.s.-í í | . 
ar 

Missão de estado EM missão de estudo 
partem brevemente 

para a nossa província de 
Angola, os sr. Dr. Luís Car-
riço, director do Jardim Botâ-
nico, e o jardirttíro-chefe, sr, 
Francisco da Ascenção Men-
donça. 

M i l ã o da M l í t a CHEGOU ontem a esta 
cidade a lápide co-

memorativa da proclamação 
da Republica, que vai ser co-
locada na Universidade, e que 
foi executado em Lisboa, pelo 
escnltor sr. Costa Mota (tio). 

RELAÇÃO 
Sessão de 12 de Março 

JULGAMENTOS 
Torres Novas — Manuel 

Carreira, contra Maria Joa-
quina. Não tomou conheci-
mento. 

Castro Daire — O M. P. 
contra Maria da Conceição 
Rola. — Confirmada a sen-
tença. 

Portalegre — Manuel Ta-
vares e esposa, contra Ba-
rata Miranda. Anulado o 
processo. 

Pombal - O M , P „ contra 
o dr. José d^s Santos Alves. 
Confirmado 0 despacho. 

Pombal — Jõsê Antonio 
Guerra, contra José Barbosa. 
Revogada a sentença. 

S. Pedro do Sul—Ajunta 
de freguesia do Pinho contra 
Manuel Paiva e Sousa. Ne-
gado provimento. 

Torres Novas — Manuel 
Carreira, contra Maria Rosa 
do Espirito Santo. Negado 
provimento. 

Coimbra—João Vieira da 
Silva Lima, contra a Leitaria 
Conimbricense. Negado pro 
vimento. 

Aveiro—Firmino dos San 
tos Lé, contra Deolinda df 
Conceição Guerra. Negado 
provimento. 

Anadia — Antonio Ferrei-
ra Martins, contra Ana Alves 
das Neves. Revogada a sen 
tença e absolvido o réu. 

vistosamente engalanada e 
repleta duma elegante e se-
lecta assistência. 

O sarau decorreu por en-
tre a maior alegria, tendo to-
dos os interpretes obtido en-
tusiástice,-. salvas de palmas. 
Houve, depois, dois animados 
bailes, teVsdo se dançado até 
de madrugado. 

t FALECIMENTOS t «oooooo» ̂ v f̂oocooeaooooooowoçojooooooooi "^oixf ĵwx*. 

COM 77 anos de idade 
faleceu a sr.a D. Ma 

ria da Saudade Guedes, mãe 
do falecido cónego dr. Carlos 
Esteves de Azevedo. 

— Faleceu na Lousã, onde 
ha anos se encontrava esta 
belecido com tipografia, o nos 
so velho amigo sr. Julio Ri 
beiro dos Santos, muito co 
nhecido nesta cidade. 

Fez parte da Camara Mu 
nicipal da Louzã, onde fundou 
os jornais O Comércio óa 
Lousã e O Futuro. 

A*_ r — J - -

CORRESPONDEU 

Depois d'alguns esforços 
constantes; conseguiu a Co-

ífl' i missão Administrativa da Ca-
mara Municipal da Louzã, uma 
verba importante para a con' 
clusão da escola primaria de 
Reaueiro. 

E', sem duvida nenhuma, 
um esplendido melhoramento 
que o povo loUzançnse apre-
ciará dentro em pouco tempo 

A escola de Regueiro que, 
ha já bastante tempo, se en 
contrava abandonada não sa-
bemos porque motivo, obede-
cerá a todas as condições 
higiénicas e pedagógicas 
será, sem exagero, um dos 
melhores edifícios escolares 
deste concelho. 

Junto do governo e, sobre-
tudo, junto do sr. ministro da 
nstrução, foram feitos insis 

tentes pedidos para que a es 
cola se concluísse imediata 
mente. 

A Comissão Administrati-
va, constituida por intêinera-
tos republicanos e grandes 
amigos desta vila, lutou com 
todo o entusiásmo para que 
se votasse a verba necessaria 
para a conclusão das suas 
obras. Foi, Jsõrtánto, uma no-
titlo regosijante aquela que 
nos deu a alegria de sabermos 
que o governo, atendendo as 
reclamações da Comissão Ad 
ministrativa, votara o subsi-
dio de contos para o aca' 
Ibamento da escola central 
desta vila. 

Como era natural, quando 
se soube a noticia, foram 
queimados alguns foguetes. 
Concorreram poderosamente 
para esse fim os srs. drs. José 
Cardoso, Ulisses Cortez e Eu-
génio Amaro, louzanenses 
ilustres, amigos devotados des-
ta terra tão pitoresca e acér-
rimos defensores dos seus me-
lhoramentos e belezas natu 
rais. 

• • • 

de S. Paio para S. Gião, 
quando nesta Vinha das Quin-
as de S. Pedro, o automovei 
Overlanó pertencente á sr.a 
D. Maria da Gloria de Matos 
Santos, desta vila, guiado pe-
o sr. Manuel dos Santos, fi-
ho da mesma senhora, ao 

voltar para a estrada nacio-
nal e para o nascente, descia 
a mesma .estrada um automo-
vei Labuít, pertencente ao sr. 
João Rodrigues Peixoto, in-
dustrial, da Covilhã, e que era 
guiado por um irmão do mes-
mo sr. Prudencio Rodrigues 
Peijcoto, industrial em Lisboa, 
tendo então lugar o choque e 
com tanta violência que os 
dois veículos ficaram muito 
danificados e iipibps impedi-
dos de circular! 

À' noite esteve no local o 
secretário da administração 
sr. Alberto Borges, que levan-
tou o auto da ocorrência. 

Dinheiro wxstjz 
hipoteca. Informarão nesta re-
dacção. 

o f e r e c e - s e 
com longa 

prática de mercearia, grosso 
e a retalho, ou para viajante, 
dá informações e abonações. 

Carta a este jornal a M. N. 

Empregado 

Explicador para o curso 
dos l i c e u s , 

preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 1 

vende-se em estado 
a 
2 

Capital 8.000$00 

Fogão de novo. Largo da 
Maracha, 7 e 8. 

Mohilias s s i t n s s 
teuils, cadeiras, bom cofre á 
prova de fogó, moinho para 
café e competente dinamo, 
balanças, decimal e de pratos, 

vendem Augusto 

Para os. devidos efeitos se to dos negocios sociais ou 
torna publico que por escri- satisfação de compromissos, 
tura de hoje, lavrada a folhas a cai^a social carecer o'e fun-
24-verso, do livro de notas dos, poderão os socios fazer-
n.o 236, do notário desta ci- lhe suprimentos que vencerão 
dade e comarca, Bacharel um juro igual ao da tajea de 
Augusto Máximo de Figuei- descontos do Banco de Por-

r. 

, i i mesas etc., 
O sr. Peixoto, condutor do | | o r f l P t L.da, rua do Carmo 

segundo veículo, foi preso 
mas, tendo-se verificado que 
a prisão não obedecera ás 
formalidades legais, foi hoje 
posto em liberdade por ordem 
do sr. administrador do con-
celho. 

No primeiro carro não ia 
pessoa alguma, além do seu 
condutor. No segundo, além 
do done do carro e do seu 
condutor, vinham mais quatro 
pessoas. Todos sofreram ape-
nas o susto. 

Do facto vai ser dado co 
nhecimento ás autoridades ju-
diciais, devendo ámanhã pro-
cédér-se a ej«ame directo no 
local e nos dois veículos 

— Apesar de ha mais de 
quinze dias ter sido nomeado 
professor interino para a es-
cola n.o 1 desta vila, ainda até 
hoje não apareceu a assumir 
as suas funções, o que está 
causando grande prejuizo aos 
alunos que frequentam a mes 
ma escola. , 

A's entidades competentes 
pedimos urgentes providen-
cias, pois há mais de Um mês 
que a referida escola não fun-
ciona, o que está dando lugar 
a justificados protestos. 

— Foi nomeada professora 
interina para a escola de Lou-
rosa, a sr.a D. Albertina de 
Almeida.—C, 

Mobilia & sala império 
„ ico) composta de 

20 peças, galerias e móveis 
dispersos, vende-se por mo-
tivo de retirada. Para ver e 
tratar, Travessa de S. Pedro, 
31, l o—Coimbra. 4 

redo, com cartorio na Praça 
Oito de Maio, 21-1.° andar, 
entre a sociedade em nome 
colectivo que gira sob a ra-
zão social de « Pessoa fy Vei-
ga », com séde nesta mesma 
cidade; e, Saul Morgado, se 
constituiu uma sociedade co-
mercial por quotas de respon-
sabilidade limitada, que se 
regulará nos termos constan-
tes dos artigos seguintes; e, 
no omisso pela lei de 11 de 
Abril de 1901, e maiis legisla-
ção aplicavel. 

l .o 

estabelecimento 
fazendo bom ne-

gócio. 
Nesta redacção se diz. 1 

Passa-se 
fir-

Perdeo-se 

IÇli. .nilBOO. Jn ~ J4 Tba ftesta comarca, 

N( TO serviço da Rúíva, en-
L troú para' tratamento 

Jeremias Malte;;, de Trancoso, 
mordido ha 20 dias no dedo 
polegar d?v mão esquerda, por 
um cão atacado de raiva. 

NA reunião do Conselho 
Técnico do Hospital 

da Universidade, realizada no 
dia 12 do Corrente, pediu a 
sua exoneração de director 
daquele hospital, por motivo 
de doença, o ilustre Professor 
sr. Dr. Novais e Sousa. 

Está exercendo aquele car-
go, o sr. Dr. Angelo da Fon-
seca. 

HW 
í j O l criado nesta cidade, 
* por um recente de-

creto; o Instituto de Crimina-
logia; que ficará instalado no 
édificio da Cadeia Nacional. 

E' um melhoramento im-
portante que se fica devendo 
ao sr. Ministro da'Justiça. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 
o sen consultório oa 

Rua Férréira Borges, n.o 68-1.° 
TELEFONE N.o 130 

onsultas das 3 ás 5 da tarde 

TEM f&fto por aqui, aliaz 
como em quasi toda 

a parte, um péssimo tempo. 
Depois de alguns dias límpi-
dos e claros, com maravilho-
sas tonalidade de luz, triun-
fante e feerica, dando á serra 
aspectos curiosos, surpreen-
dentes, de beleza, veio o mau 
tempo, o vento forte e ruidoso, 
a chuva impertinente e cons-
tante, o frio éspero, cortante, 
glacial, que nos arrasta, cau-
telosamente, para o calor ami* 
go da lareira acolhedora. 

Quando a Primavera des-
pertar, serena e tranquila, pu-
jante de seiva e de vida re-
novadora, então, a serra, ago-
ra tragica e sombria, com as 
suas nuvens baijeas e plúm-
beas, será o nosso espirito, o 
scenario deslumbrante da na-
tureza em flor, da liátureza 
ubérrima, pródiga em admirá-
veis "manifestações de alegria 
e de ruído. 

• + • 

Estava anunciada, para o 
ultimo domingo, a festa da 
arvore. Afinal, o tempo, chu-
voso, não permitiu a realiza-
ção dessa encantadora mani-
festação d'alegria juvenil. A 
plantação, que seria feita pe-
las crianças das escolas, rea-
lisar-se-ia nos terrenos do 
monte da Ermida, um dos 
mais lindos e aprazíveis lo-
gares da serra, d'onde em 
dias claros, se disfruta 
magnifico panorama. 

A festa da arvore, que re-
vestiu sempre um grande bri-
lho, era promovido pela Can-
tina Escolar, com a coopera-
ção da Junta' de Freguesia, da 
Irmandade da Senhora da Pie-
dade e da Comissão de Me-
lhoramentos. Constava mais 
desta festa interessante, que, 
segundo' nos consta, ficou 
adiada para o prójrimó do-
mingo, a distribuição de fatos 
e calçado a 41 crianças sub-
sidiadas pela Cantina e lunch 
a todos os alunos das escolas. 

Festa simpática, festa dc 
educação e civismo, festa de 
altíssima filantropia, será, sem 
duvida, uma das mais belas 
realizadas nesta pitoresca vila 
da Louzã. 

* * + 

Decorreu animadíssimo o 
sarau promovido pelo Grémio, 
numa das noites do ultimo 
Carnaval. A sala achava-se! 

um 

KepuWcã v 
sr. dr. Aureliano Stretch Ri 
beiro, distinto magistrado, in-
teligência lúcida, que, saberá, 
sem duvida, impôr-se â consi-
deração dos louzanenses du-
rante a sua vida profissional 
como soube impôr-se, sempre, 
durante a sua carreira esco-
lar. A posse foi bastante con-
corrida, tendo sido o sr. dr. 
Aureliano Ribeiro muito cum 
primentado. 

+ t t 
Reuniu em assembleia ge-

ral ordinari.a o Centro Repu-
blicano da Louzã, para eleger 
os seus corpos dirigentes, ten-
do ficado assim. cortstítliitlcSis í 
assembleia geral, dr. José Car-
doso, Isaac Baeta e Mário 
Mariano; direcção, dr. Ulisses 
Cortez, Alfredo Cardoso, Abel 
Baptista, Albano Baeta, julio 
Costa, Eugénio Am&í-o Q Al-
bano de Andrade; conselho 
fiscal, Luiz Pinto Santiago, 
Manuel Coelho Erse e Abilio 
Pessoa dos Santos. 

Velhos e dedicados repu-
blicanos, saberSo, Sem duVidá, 
desempenhar inteligentemente 
a sua missão, para prestigio 
do centro e do glorioso parti-
do republicano. — C. 

Oliveira do Hospital 
10 óe Março. — E' inau-

gurada no dia 16 do corrente 
a agencia da Caijfa Geral de 
Depósitos nesta vila, que, co-
mo dissemos, fica instalada 
numa das dependencias do 
edificio dos Paços do Conce-
lho, com entrada pelo lado 
nascente, junto á igreja ma-
triz. 

A mesma agencia fica ten-
do como chefe o sr. Luís Ar-
naldo Moreira Sacadura; e o 
tesoureiro, já ha tempo no-
meado, como então noticiá-
mos, é o sr. Frederico Can-
dido Marques. 

A' ine;^ uração vem assis-
tir o Insp.-xlor da Caijta, sr, 
Francisco .-gusto de Brito, 
que, para a criação deste me-
lhoramento, empregou todos 
os seus melhores e valiosos 
esforços. 

Prevè-se que a referida 
agencia venha a ter, muito 
em breve, um movimento im-
portante. 

— Próximo da Catraia do 
Marrão deu-se ontem, pouco 
depois das 15 horas, um cho-
que de automoveis, de que, 
felizmente, não resultaram de-
sastres pessoais. 

No cruzamento das estra-
das nacional n.9 12, a deno-
minada Estrada da Beira e a 

Araanil ^pro je r -
mo domingò, realisa-se, nas 
salas da Sociedade Recreati-
va Argus, a eleição dos no-
vos corpos gerentes da Socie-
dade de Tiro n/5 39 coíTt séde 
nesta vila. 

— Na povoação do Cada-
faz, suicidou-se no dia 6, pe-
las 17 horas, por meio de en-
forcamento, na Casa de sua 
residencial o sr. Domingos 
Alves, casado, de 68 atítis d*í 
idade. Ignora-se a causa que 
o levou a praticar tão tres-
loucado acto. 

A Camara Municipal, 
resolveu ampliar até ao Moi-
nho do Prego a ride de dis-
tribuído de êhètgia eléctrica 
desta vila. 

— Também acaba de por 
a concurso o 3.° partido mé-
dico deste concelho. 

— Em Aldwia das Dez tem 
ajjflrfecido dê Vez em quandõ 
o célebre negociante de bois 
Manuel Maria da Costa, que 
ha tempo, como noticiei, se 
evadira da cadeia desta vila. 

— Chegou de Lisboa a 
sr.rt D, Estela da Fonseca 
Rosario.—C. 

Arrenda-se k.o e 5.0 an-
dar na rua 

Si n.1 1. 
Informa na mesrnâ. 

Automovei vende-se mar-
ca Renaut, em 

bom estado, com duas corro-
cerias. i^arta a esta rêdacção 
ás iniciais V. H. 2 

Armazém projr imo dos 
caís de Cami-

nho de Ferro, trespassa-se. 
Informasse na fua João 

Cabreira, n.os 3% e 38. X 

Casa aluga-se um andar 
c& í í í 7 divisões «ã rua 

n.o 3 do Bairro da Cumeada. 
Trata-se na mesma casa. 

vende-se em optimo 
local, bom rendimento. 
vende-se ou aluga-se, 
em Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Sant'Ana). 6 

Casa 
Cosiniieira com bastante 

prática ofere-
cc-se a dia;, não se importan-
do fazer outro qualquer ser-
viço. 

Nesta redacção sc diz. X 

C o m p r a - s e ^ í s 
litros. 

Nesta redacção se diz. 2 

Empresada l b c õ S 
Lda. precisa de menina para 
empregada, ou senhora de 
meia idade. X 

na quarta-fei-
ra uma cartei-

ra, supõe-se que no mercado 
de D. Pedro V. Continha uma 
letra de 50.000$00 escudos e 
mais documentos de valor e 
20$00 em dinheiro; gratifica-
se quetn a entregar na rua 
de S. Salvador n.o 16—Coim-
bra. 

Pechincha te 
estado. Autor Henri Herz, ven-
de-se por metade do seu valor. 

Informa TABOLETA FE-
LIZ, Coimbra: X 

P p r d p f i - s p n o d i a d o 

r u l U u M u u c o r r e n t e u m 
broche grande' de OUfO lavra-
do com tres pedras rôjca» 
grandes e tres mais pequenas 
dependuradas com uns pin 
gentes finínhos de ouro. Per-
deu-se desde a Sé Nova á 
Avenida Sá da Bandeira. 

_ Pede-se o favçj 
cfíSãHa Ejí.ma Sr.a D. Violan-
te de Serpa Brandão, 

A sociedade adota a 
ma de 

Morgado S La. limitada 
tem a sua séde nesta cidade 
de Coimbra e o seu estabele-
cimento e escritorios na rua 
João Cabreira, números vinte 
e seis e vinte e oito. 

2.o 

Tem por objecto a indus-
tria de ceramica e seu co-
mercio, podendo estender a 
sua actividade a qualquer 
outro ramo de industria e de 
comercio em que os sócios 
acordem. 

3.o 

Para todos os efeitos de 
direito, foram hoje iniciadas 
as operações sociais, sendo 
por tempo indeterminado 
sua duração. 

l.o 

O seu capital é d e . oito 
mil escudos, em dinheiío, já 
realisado, e correspondente á 
soma das quotas com que 
eles sócios subscreveram e 

O l i a f f n precisa-se grande e 
H U m IU bem mobilado para 
cavalheiro. Não se faz ques-
tão de sitio. 

Resposta a este jornal ás 
letras J. A. C. 
f W r f n precisa-se mobila 
l l U t l l i U do, em família fina 
educação, para senhora. 

CâHa preço e condições a 
B. G, Pensão Hotel, Largo 
Miguel Bombarda. 

C f l i n a r i f l vende-se. 
M i m i f l Maranha, Sil-
va ty Companhia, rua João 
Cabreira, 38. X 

Terreno para construção. 
V e n d e - s e n a 

frente para Cumiada, com 
duas ruas. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6, X 

Trespassa - serr :™ 
uma casa de Pasto e Vinhos 
com comensais, num dos me-
lhores pontos da baijea, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Dão-se informações na rua 
das Azeiteiras, n.o 10. 

Todas as disciplinas dos 
Liceus e Escola Nor-

mal. 
Ej<plicam-se, na Rua do 

Norte, 23-2.o. Preços módi-
cos. 3 

fressassa-se 
ninsular, com quartos e loja, 
para qualquer ramo de nego-
cio. 6 

Trespassa-se uma casa 
comercial 

coin bom movimento. Para 
tratar no Largo da Maracha, 
n.o 7 e 8. 2 

uma p e q u e n a 
casa no Bairro 

de S. José, fronteira á capela 
de Santo Antoninho, com o 
n.o 19. Recebe propostas por 
carta ou bocal, Abilio Augusto 
Vieira, de Celas. 2 

fende-se uma boa arma-
ção enverniza-

da, própria para qualquer ra-
mo de negocio, parte de um 
balcão e portas envidraça-
das. Trata-se na Casa do 
Povo — Rua V. da Luz. 1 

Vendem-se s s <r s r s 
toneladas de carga, em bom 
estado, 1 automovei Overlanó 
de 2 lugares. 2 

Trati-se na Constructora 
de Casas Desmontáveis, L.da 
Rua Ferreira Borges, 175-2.o, 

tugal. 
lO.o 

Em caso de dissolução 
nenhum dos socios deverá ao 
outro indemnização pela pas-
sagem dos direitos aos con-
tratos de arrendamento dos 
edifícios da sede social, fi-
cando desde já estabçlecido 
que o socio Morgado fica con» 
direito àqueles contratos mas 
que não poderá exercer nos 
mesmos edifícios a industria 
ou comercio objecto desta so-
ciedade, quer só quer associa-
do com outrem, nem tão pou-
co fazer o trespasse para o 
mesmo fim. 

ll.o 

A caijca e a escrita sociais 
competem ao gerente, poden-
do a escrita ser feita por em-
pregado retribuído pela so-
ciedade e uma e outra exa-
minadas pelo outro socio. 

12.o í 

Anualmente se dará um 
balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro, lan-
çado e aprovado nos livros 
legalmente proprios até ao 
dia trinta e um do mez de 
Janeiro seguinte. 

§ único 

Dos lucros líquidos acusa-
dos por este balanço, retirar-
se-há a percentagem de dez 
por cento para formação ou 
reintegração do fundo de re-
serva legal: o restante será 
distribuído pelos sócios, na 
proporção das suas quotas. 
Havendo perdas serão elas 
suportadas pelos socios na 
referida proporção. 

13.o 

Saul Morgado . 
Pessoa fy Veiga 

5.o 

5.000$00 
3.000$00 

A administração dos ne-
gocios sociais e a representa-
ção da sociedade em juiso e 
fóra dele, activa e passiva-
mente, pertence ao sócio Saul 
Morgado que é dispensado 
de caução e não perceberá 
qualquer remuneração. 

§ único 

Porém, ao gerente, fica o 
dever de acordar com o só-
cio Pessôâ fy Veiga, sobre o 
preço da vehda das mercado-
rias. 

6.o 

A firma não poderá ser 
usada em letras de favor, 
fianças e mais actos e obri-
gações de responsabilidade 
alheia devendo aquele dos 
sócios que transgredir págar 
á sociedade, como pena con-
vencional, a importancia de 
cada obrigação ou responsa-
bilidade que tomar, ainda que 
á mesma sociedade não seja 
erigido o cumprimento dessa 
obrigação ou responsabili-
dade. 

l.o 

A cessão de quotas só é 
permitida entre os sócios. 

§ único 
Se alguma cessão se ope-

rar antes de findo o primeiro 
ejcerçicio, o cedente somente 
terá o direito de receber pela 
sua quota a importancia com 
que subscreveu; findo que 
seja o primeiro ejeèrcicio, o 
valor da quota alienanda será 
o que tiver resultado do ba-
lanço acrescido da correspon-
dente parte no fundo de re-
s e r v a e dos lucros correspon-
dentes ao tempo que houver 
decorrido daquele balanço ao 
momento da cessão, calcula-
dos pelo balanço anterior. 

8.o 
No caso de falecimento 

ou interdição de qualquer dos 
socios, os seus herdeiros ou 
representantes exercerão em 
comum os direitos do faleci-
do ou interdito, emquanto a 
respectiva quota se achar in-
divisa. Se eles resolverem 
não continuar em sociedade 
receberão do socio sobrevivo 
ou não interdito o que se ve-
rificar pertencCr-lhes, dentro 
do praso que então for ajus-
tado. 

9.o 

Se, para o desehvolvimen-

Tuaa a wt que a tel nÕO 
erigir forma especiaí de con-
vocação será ela feita por 
meio de cartas registadas e 
dirigidas aos socios com uma 
antecipação não inferior a 
oito dias. 

14.° 

Nem os socios nem tão 
pouco os seus herdeiros ou 
representantes poderão reque-
rer arrolamentos ou imposição 
de selos nos haveres sociais, 
sob pena de perderem em be-
neficio dos restantes socios 
tudo aquilo que se verificar 
pertericer-lhes e ainda sujei-
tos ao pagamento do valor 
das perdas e damhos a que 
a diligencia requerida der 
causa. */ 

• 15.o 
: A comarca de Coimbra é 
S competente para conhecer 
de todas as questões emer-
gentes deste contrato para o 
que eles socios estipulam o 
seu domicilio nesta cidade, 
com expressa renuncia a qual-
quer outro que venham a ter. 

(Por minuta). 
Coimbra, 26 de Janeiro de 

1927. 
O Notário, Augusto Ma-

pi mo óe Figueireóo. 

Alemão) 
Companhia de seguros maríti-

mos e Transportes 
Directores em Portugal e 

Colonias LUIZ PIZARRO. 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas minimas sem os 

15 0]0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

de sala vende-se 
barata nó Largo 

da Sota, n.o 6. 3 
Mobilia 

Ml 

FORMA 
ESTYLO 
CREAÇÁQ 
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C A L H I D R Á U L I C A D R M A R T I N G A N Ç A 
Excelente produto para olbras de responsabiUdaáe 

Pi Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da no\>a estação dc Coimbra c cm 
todos as obras da saa rede. E' a melhor recomendação qae se pode oferecer a quem desejar ficar bem ser&ido. 
Experimente V. Ex.a cmpregnndo-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

Telefone R U A D a S O T A 

V i c e r t t e & 
T E L E F O N E 4 5 3 G O I 

A QUEBRADURA. é uma doença traidora, que tal-
vez nos não incomode por agora, mas cujas consequências 
sentireis na velhice e constituem um terrível perigo de 

E s t r a n g u l a ç â o 
que não se evita com qualquer funda e pode causar a morte 
em poucas horas. 

•As pessoas cançadas de comprar fundas, que acres-
centam com os seus incómodos os que são proprios da que-
Jbradura, as senhoras e as creanças, emfim todas as vítimas 
de quebraduras devem adotar imediatamente os novos apa-
relhos de MR. BLETY, o grande ortopédico francês de 

,4ama universal. Milhares de pacientes tratados anterior-
m e n t e atestam que estes aparelhos garantem em todos os 
c a s o s . 

H 
A perfeito e absilnta sujeição „ 

A diminuição progressiva e rápida,, 
e a desaparição definitiva das 

V •.' . W " 
quebraduras ainda que sejam antigas, rebeldes e volumosas. 

D e s a p a r i ç ã o imediata do perigo de es trangulaçâo e 
de todos os sofr imentos inerentes ás quebraduras descuida-

d a s ; s u a v e s e c ó m o d o s não incomodam nunca, ainda que 
o herniado se dedique a trabalhos de câmpo ou outros 
trabalhos pesados. 

Correspondendo á confiança com que o honraram tan-
tissimas pef.soas nas suas viagens de Novembro e Dezem-
bro e acedendo a um numero de pedidos sem fim, que se 
recebem diariamente de pessoas devidamente informadas do 
-ejíito dos seus aparelhos a casa BLETY torna a enviar ao 
nosso PaSs o mesmo especialista. 

— Visitem o dito especialis-
ta com a mais absoluta con-
fiança e nao deixem de ouvi-
lo, porque com a demora pe-
riga a vossa saúde. Tenham 
t a m b é m p r e s e n t e que o 
imenso crédito de que gosa 
a casa B L E T Y ê a firme ga-
rantia de todo o quebrado. 

Homens, senhoras e creanças. devem apresentar-se 
$em vacilação em: 

LISBOA: —Qoarfa-íeira, 10; Hisinta-feíra, 17; e Sexta-feira, 
18 tie Março - HOTEL m i/ebrope. COIMBRA: - SãtodO, 19; DffliMO, 20; 8 Sf>PD(MÍra, 

nn„™ „21K r ™ ASTORIA. 
POSTO: - Terca-!eira,22; 0jaría-íeira,23; atflnta-íeira,24 

Sexta-íeira, Sábado, 26; e Domingo 27 de 
ale Março - GRANDE HOTEL DO PORTO. 

Horas de consultn, das 9 á 1 e d^s 3 ás 7 
IMPORTANTÍSSIMO: — S e n h o r a s : aparelho especial 

para descaimento da matriz'( alivio instantaneo ). 
Esparti lhos or topédicos C' jntra escoliosis, desvios e 

p a i de Pot. Fainas de todos o s m o d e l o s e para toda» as 
deformações e toda a variedade àe aparelhos ortopédicos 
construídos especialmente p-'4ra Cada caso. 

Fábrica e Ejcpedíçc y e s . _ BARCELONA ( Espanha ) 
Kambla de Cataluna, DD. 

A Casa B L E V ? e registada em Barcelona 
i h m \ i a J e em Portugal 

Casa de Crédito Popular 
Avisam - se os mutuários, 

que é necessário pagarem os 
juros dos penhores com mais 
de trez mezes em atrazo, até 
ao dia 20 de Abril pro^imo, 
afim de evitar que os mes-
mos sejam vendidos em lei-
lão que se realizará depois 
dessa data. 

Coimbra, 15 de Março de 
192T. 

Arroz Burma 
Milho Galatz 

m remoço 
Gevada 

Aos melhores preços do mercado 
V E N D E 

Indivíduos esueciaiisados e habilitados com longa prática 
de ensino, tecionam todas as disciplinas pe constituem o 
Corso Geral dos Liceus e os d& Escola Normal e Escola Co-
mercial e industrial. As explicações podem ser dadas en 
Curso ou Individuais. Resultados garantidos. 

Rua Visconde da Luz, 14-2: . X 

Esta agencia (única do género em Coimbra) encarrega-
se de : todos OS serviços de Advocacia e procuradoria, Re-
gisto Civil, Registo Criminal, Assuntos Militares, Cobrança 
de dívidas, Trespasses, Arrendamentos, Liquidações, Emprés-
timos, Hipotecas, Venda e compra de Pódios , Leilões, etc, 

RAPIDEZ E MODICIDADE DE PREÇOS. 
P E S S O A L ESCOLHIDO E COMPETENTE. 
CORRESPONDENTES N A S PRINCIPAIS TERRAS 

DO CONTINENTE, ILHAS, COLONIAS E ESTRANGEIRO. 
Rua Visconde da Luz, 14-2.° andar, Coimbra. ( P o r cima 

da Horticula dé Coimbra.) 

F I L I A L EM C O I M B R A : Largo da Estação. 

PrBeisa-SB 

M i a è i r o H i i f i l l l U l 
Funóaóa em 1901 

ú t i ó t i m a c o s e d u r a 
Vende a 

Í O f i É ! | É Í Í I f t PflÉPl í MOIÍS 
Largo da Estacão-COIMBRA 

TINTURARIA PENINSULAR [Santa Claraj 
Hfgeosia gerai: R. FERREIRA BORGES, 00-2/ (por cimo n Vigorosa 

Tinge em todas as cores , lava e l impa a s ê c o toda a 
qual idade de tecidos, c o m o : c a p a s de borracha» tapetes, 
pe luches , sêda , lã, jutas, a lgodão em fio, r o u b a s de se-
nhora, fátos d'homem feitos e d e s m a n c h a d o s . 

Lutos em 24 horas ííf 
" Catte, tinge, lava transforma e Confecciona toda a 
qual idade d e PELES P A R A A G A S A L H O ! í ! 
1 -Também tinge e enforma c h a p é u s de feltro para ho-

mem, senhora e creança . 

Sub agência em lona o Disirilo e uarios comos do país. 

Séde na sua propriedade de Lisboa ; Rua òa Prata, 108-h' 
Endereço telegráfico: Marítima. — Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. òa Silveira, 80-1' 
Endereço telegráfico: Ultramcrina-. — Telefonp t*9'i, 

A G E N C I A S EM TODO Ò PAIZ 
Capital e Reservas , Esc. 2 .321.588$31 

Sinis tros p a g o s até 30I9 |926 , Esc. 7 .691 .288$59 

Efectua: Seguros Marítimos, Terrestres contra fogo, Agrícolas 
contra fogo, Acidentes de trsMlíio, Cristais 

Agente cm Coimbra i Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro-

IGUALDADE 
Associação de Socorros Mutues 

e Caixa de Providencia 
do Crédito Português 

Zona de Coimbra 
Em obediencia ao pará-

grafo único do artigo 140.» 
do regulamento da mesma 
Caijía, eu, abaixo assinada, 
venho por este meio tornar 
público, que tendo sido o ineu 
falecido marido Adelino dos 
Santos, que foi morador na 
Avenida Dias da Silva, n.° 
03, sócio daquela Associa-
ção, aonde tinha o n.° 39731, 
faleceu na sua residencia no 
dia 4 de Março do corrente 
ano, como prova e certidão já 
apresentada. 

Coimbra. 14 de Março de 
1021, Mariafid Óos Santos. 

desaparecem rapidamente 
tomarvdo 

XSo ataca o coração 
«etn causa seno ou jvj^ 
5Crt$csc3o dc cai?»: i ^ f m 

'íJytKWídel&CÍOtoH. 
d 2 0,4 gr . 

5 - Largo da Feira - 7 
Reabriu este estabelecimen-
to sob a direcção técnica do 
seu proprietário 

Joaquim Duarte\ Lopes 

l a r t e i r l a U n i v e r s a l 

Convocação 
Nos termos do n.° 1.° dos 

Estatutos desta Associação, 
são convocados todos os só-
cios. a reunir em Assembleia 
Geral Ordinária, no projdmo 
dia 20 do corrente, pelas 20 e 
meia horas, na Associação 
dos Artistas, desta cidade 

Não havendo numero le-
gal para a primeira reunião, 
ficará esta para o dia 27 do 
corrente, á mesma hora. 

Coimbra, 7 de Março de 
1927. 

O Presidente da Assem-
bléia Geral, (a) Alberto Al-
varo Dias Pereira. 

mas 

Cabeleireira Ge Senhoras 
R u a F e r r e i r a B c f g e s , 1 4 S - 1 . -

A raaxíma wseicsõ m tm"98 In®*-
Comodidade, Luxo, Vigiéne 

AVISO 
Eu, João Maria Costa, pro-

prietário, morador na Póvoa 
do Pinheiro, freguesia de An-
tuzede, deste concelho, achan 
do-se meu filho Manuel Ma 
ria Costa, solteiro, maior, co-
migo morador naquele logar, 
perturbado das suas faculda 
des mentais, estado este que 
se agravou ha meses, como 
é publico, declaro para todos 
os efeitos que ninguém deve 
fazer com ele quaisquer con-
tractos sob pena de nulidade. 

MINISTÉRIO BA AGRICULTURA 
Direcçãd iterai SJ Ensino e Fomento 
Escola Hatíonal de AsrituVíUTa fie Coimlira 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional d e A g r i c t o . V a de 

Coimbra se faz publico que desde o dia 15 do corrente Qiez 
de Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hípico oe 
cobrição. funcionando todos os dias úteis ás 8 e as 15 horas . 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, W 
Março de 1927. 

O Director, D. Manuel òe Bragança. 

Mobilia de sala em pau prato 
Carroça para animal 

Rua < 

vende-se em con-
ta. Nesta redac 

ção se diz 
vende-se barata. 
Francisco 

da Sota -

Ver e trata* 
Fonseca Ferreira, 

11] 

gnes la Silva. 

EM ARMAZÉM 
L mm * La • 

O Ferreól [é o mais ener-
gico e rápido íregulador da 
menstruação, seja qual for a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
~-*rmacia Miranda—Praça do 

-cio, 41, e em Lisboa na 
Come. Cunha, rua da Es-
Farmacia 
cola Potitecnv. 

Trespassa-se em bom local 
para qualquer ramo, sendo 
óptima para um talho, renda 
barata. 

Informa-se Largo da Sota. 
n.o 6. 4 

Aos Ex.mM médicos 

E B M M S I 
a 

ouquidões-Tosses 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
u d i c a l m e n t é é u r a m 

Acaba de chegar directa-
mente da Alemanha grande 
quantidade de instrúmepfos ci-
rúrgicos, seringas de diversas 
modelos, agulhas para, inje-
cções hipodermicas, punções, 
soro, peneumotorajt, artigofc 
de borracha, fenendoscopio*, 
estetosçopios, etc., etc. 

A chegar "brevemente, feflp-
ceps, termocauterios em esto-
jo niquelado e mais,' diversos 
instrumentos cirúrgicos. 

RUA VISCONDE DA LUZ 
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9 : Arco de Almedina : 9 
lhanos brancos* Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhado£. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em mèiasí O melhor sortido de Retrozeiro. BRINDES! 

I Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO! ví -
I • • 1 

Segaras caafra Fogo, Greves. Tamnitos e Anlomoveis 

Caledonian Insurance Company 
Funòaòa em 1805 

A mais antiga Companhia de Seguros da Escócia 

Agentes Gerais em Portugtí 

GWffia Lfilie. Samos & c.a 
Banqueiros 

53 • Rua Augusta - 59 
LISBOA 

Sub-Agente em Coimbra 

f i t f i i f terme Rodrigues 
Rua dos Coutinhos, 21 

COIMBRA 

A N U N C I O 

Empreitada de fornecimento de 375,ra3Q00 
^de pedra tiritada iiara entre es n. o s 

106 t í & U Estrada Nacional n ; 1 0 
d e i . " classe 

(Antiga E. N. n.° 63) 

Faz-se^público que no dia 15 cie Abril de 1927, pelas 
14 horas na Secretaria da Divisão de Ls t radas do Distrito 
Coimbra, perante a comissão nomeada para esse fim nos 
termos das leis e regulamentos em vigor, se procederá ao 
concurso público, para a adjudicação dos trabalhos abaijeo 
indicados: 

Designação, Katuresa e Situação 
tios trabalhos 

i 

Dase de licitação 

Fornecimento de 375,m3000 de pedra 
bri tada Q.000$00 

P a r a ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter leito na Caijca Cerai de 
Depósitos, depósito provisório de 225$00, sendo as guias 
" a r a efecluar este depósito' pa s sadas na Divisão de Estra-
das do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 13 ás 
16 horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho, tfciá 
de reforçar o depósito provisório com a quantia necessária 
para completar o depósito definitivo na importancia de 5 °/o 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, me-
dições e orçamentos estão patentes todos os dias das 11 
ás 17, na Secretar ia da Divisão de Estradas do Distrito de 
Coimbra. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 1927. 

O Engenheiro, Chefe da Divisão, João 
Rangel ôc Lima. 

Vende-se por 90.00G$00 
na Cumeada. 

A tratar com Alves Va-
lente, cartorio do Bacharel 
Nunes Correia. 

ensino proficientemente, ei rainha casa no Largo do Poco, 
io 11-2.0 (i ma da Louca) assim como também tomo con-

ta na confecção de roupas brancas e enxovais. 
Emilia Pinto Pereira 

Vende-se um prédio gran-
de. dos melhores e mais bem 
localisado de Coimbra, com 
rendimento de 12 por cento ao 
capital, facilita-se: o pagamen-
to. P a r a ver e tratar, Largo 
Miguel Bombarda, 45-1.°. 

SEGUROS DE VIDA 
n a O o m p a i h i a d © 

Mll l í s I H B i i i B i , iltr. 
Rua Corpo de Deus, 40 

la, ttmiilhos 
Vende-se com uso, rua da 

Louça, 36, Miguel Rodrigues. 

Ajudante 
Dirigir-se á 

Borges, 207-211. 

de guarda-livros, 
precisa-se, 

Rua Ferreira 
X 

Aluga-se um quarto e uma 
sala espaçosa ser,-

vindo para casal, 1." andar da 
casa n.° 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 
P a n a aluga-se andar e aguas 
Ul lu l l fur tadas com quintal, 
tanques para lavar roupa e luz 
electrica, Olival Mont'Arroio, 
lulio da Cruz Wenceslau. X 

píSCjl aluga-se ou vende-se uma 
u l l u l l com 5 divisões e um pe-
queno quintal, na quinta Moura 
e Sá , Montes Claros. 

Trata-se na mesma com Jo-
sé Veríssimo. X 

Eompram-se s ã 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

f í i m o n c a k recebem-se e m 
IstflIIblltSUlu casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 
I W n n D E E X P L I C A Ç Õ E S 
uliluU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira', 91. 

Eur de explicações. Ejcpli-
cam-se as seguintes dis-

ciplinas : Português Francês, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
dos cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.° X 

iliveiras vendem-se grandes 
e pequenas, projei-

mo de Celas. 
Trata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 19. X 
i l j . a i . f f l aluga-se grande e are-
K l I u i l U jado. Tem luz electrica 
e pode servir para dois rapazes. 

Rua do Correio, 90. X 

niiartíl? bons, alugam-se com 
«tUIHIt lu ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Modista. X 
(|jiQ|ifn« alugam-se dois, com t§!luiiilu mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
andar. X-t-s 

^ O U f l O r a e n c a r r e 9 a - s e d e b o r -
U b i l l l l l l II dados á m ã o a bran-
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 
baratos para pe-
quenas c o n s t r u -

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Terrenos 

50.090SG0 -JETlSZ 
hipoteca de prédips nesta cida-
de com rendimento superior a 
1.300$00 mensais. 

Nesta redacção se informa. X 

CASA 
No Penedo da Meditação 

(Vila Emilia) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
íortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

á máquina leccionam-se na 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pontá-jour. 

Largo das / Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

í CfllSIAt 
Mar t ins Ribeiro, S c r s . 

R. Visconde da Luz, Tl-1." 

f í 
Completo soclióo òe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta e^eposição e 
confrontem os nossos preços 

wilSIiilŜI G555 sáEESEEr 

Pensão Fernão 
Aluga quartos bem mobila-

dos, aceita comensais por pre-
ços convidativos e fornece almo-
ços e jantares para fóra. 

Serviço bom e feito com as-
seio. Rua das Azeiteiras, 46. 

L O T E R I A 
I S : 0 6 0 $ 0 0 A 19 de 

Março 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Q Filho 

AVENIDA N A V A R R O 

Vende-se quase novo. Com 
oito mil hilómetros. 

Informações nesta redacção. 

que se preste 
para cSuls pre-
císa-se na bai-
xa, Carta a D. 

as de impressão 
Pretas e de côr, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes l í r i c a s alemãs 

t í. fiflMMi 
R e p r e s e n t a n t e s g e r a i s 

e m P O R T U G A L 
ARMAZÉNS EMAFÍCOS tis 

A. Rodrigues & C.a, La 
P O R T O - L I S B O A 

O Conselho Administrati-
vo do Batalhão de Caçadores 
n.° 10 faz publico que no dia 
16 do corrente mez, no quar-
tel do mesmo Batalhão, por 
11 horas, se procederá á ven-
da em leilão do calçado usa-
do dei tado por praças recen-
temente licenciadas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Março de 1927. 

O Secretar io do Conselho 
Administrat ivo, Agostinho 
Domingos (tenente). 2 

ORE I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T 0 D 0 5 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

No juiso de direito eivei 
da l.a vara da comarca de 
Coimbra, cartorio do escrivão 
do 2.o oficio Faria e no in-
ventario orfanologico por obi-
to de Mariana Seiça e mari-
do Manuel dos Santos , mo-
radores que foram na Arzila, 
desta comarca, no qual é ca-
beça de casal seu filho Ma-
nuel dos San tos Júnior, casa-
do, morador no mesmo lugar 
da Arzila, correm éditos de 
trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o in-
teressado José dos Santos, 
solteiro, maior, morador que 
foi em Arzila, e actualmente 
ausente em parte incerta, para 
assistir a todos os termos até 
final do referido inventario, 
sem prejuiso do seu anda-
mento. 

O escrivão do 2.o oficio, 
Joaquim Alves òe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da l . a 

vara, Abilio óe Anóraóe. 

•r^jiit 

Antiga e acreditada com-
panhia de seguros de Lisboa 
precisa de firma comercial de 
respeitabil idade e disposta a 
trabalhar o negócio, para seu 
representante em Coimbra. 

Resposta com referencias 
á Mensageira, rua das Ga-
veas, 54, l.o, Lisboa, ao n.°645. 

Vendem-se 40 pares fie char-
u t e i r o s em metal amcrelo 

Trata-se nos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra. 

(ai g i i l i p i i ia 
Fornece aos melhores pre-

ços do mescado, e da melhor 
qual idade neste género, dizen 
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

Manoel Gomes de Carvalho 
Largo das Ameias, 9 e 10. - COIMBRA - Telefone 170-

A casa mais completa M o l a s 4 t 
costnra, grainotQQHS e seus acessórios, 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, óleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para fiordar, etc. 

Senhora habilitáóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina p a r a reparações de máquinas de costura e g r a m o f o i » 
CONSERTOS G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiançadas todas as má-

quinas vendiías nesta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

i "TU 

Vende-se o prédio si-
tuado á Cruz de Celas, on-
de se acha instalado o colé-
gio Luiz de Camões. 

Trata-se no Colégio 
Português, P r aça da Re-
publica, 31. 

cova. 

Marcas " C o M i a , , e da "Companhia 
Francesa de Gramofone,, 

Acaba de chegar nova remessa de discos des-
tas esplendidas marcas, com as ultimas creações m 
musicas, operas, cantos, danças, e os últimos fados 
cantados por Estevam Amarante, Atice Pancada, Ade-
lina Fernandes, Alberto Reis e Alberto Costa e dos 
melhores cantores do mundo. 

Preço desde 25$00 
com grandes descontos para Quantidade 

G R A N D E S A R M A Z É N S 
D O 

IÂBO 

A Comissão Administrativa da Camara Muni-
cipal de Coimbra, faz saber que até ás 16 horas do 
dia 11 de Maio projdmo futuro recebe na sua Secre-
taria propostas em carta fechada para o fornecimento 
de 3 auto-omnibus. 

O caderno de encargos respectivo está á dispo-
sição dos concorrentes na Secretar ia dos Serviços 
Municipalisados na Rua da Alegria, todos os dias 
úteis das 14 ás 17. 

Para constar se publica o presente e outros 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 11 de Março 
de 1927. 

O Presidente, Mário óe Almeiòa. 

Edital 
A Comissão Administrativa da Câmara Muni-

cipal de Coimbra, faz saber que até ás 16 horas do 
dia 30 do corrente, recebe na sua Secretar ia propos-
tas em carta fechada para o fornecimento de uma 
camionette para uma carga util de 2.500 quilos.f 

O caderno de encargos respectivo, está á dis-
posição dos concorrentes na Secretar ia dos Serviços 
Municipal isados na rua d'Alegria, todos os dias úteis 
das 14 ás 17 horas. 

Para constar se publica o presente e ostros de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 11 de Março 
de 1927, 

O Presidente, Mário ò'Almeiòa. 
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Ano XVI Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Ouiote-feire, 1? tle Merco de 1927 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27A 

Este numero 
ioi visto pela 
Comissão de 

Censora. 
N: 2017 

O SR. Alves Ribeiro, di-
gno chefe dos ser-

viços telegrafo-postais deste 
distrito, teve a amabilidade 
de nos dirigir o oficio que 
a b a i x o transcrevemos com 
muita satisfação, pois nos dá 
a boa noticia de a Adminis-
tração Geral dos Correios ter 
verba para a reconstrução do 
edificio dos correios, cujas 
obras vão principiar, adop-
tando o magnifico projecto 
já elaborado. Eis oficio : 

. . . Sr. Director da GAZEIA 
DE COIMBRÃ. — Tenda o jornal 
que y. dignamente dirige dito 
ultimamente em artigo do fundo 
nao haver uerha para as ouras 
do edillcio destinado aos servi-
ços dos corrreios, Teiegratos 
e Telefones desta cidade, a 
meu cargo, cahe-tne o grato de-
ver de elucidar u. esciarecen-
do-o de que tal noticia devera 
carecer de tundamento por-
quanto segundo informação que 
tenho por absolutamente segu-
ra, a EH.ma Administração Ge-
ral dos correios e Telegrafos 
dispõe de vertia suficiente para 
essas ouras e agora, depois 
que se resolveu o assunto da 
localizado, vai tratar da sua 
construção de harmonia com o 
magnifico projecto ja aprovado 
superiormente. 

Como se traia de um es-
clarecimento que a todos deve 

ser particularmente grato, nao 
vejo inconveniente e sim toila 
a conveniência na sua divulga-
ção .—saúde e Fraternidade. 
- coimora, 16 de marco de 
1 9 2 7 . - 0 Cheie dos serviços, 
ALUES RIBEIRO. 

Efectivamente informámos 
não haver dinheiro para esta 
obra na presente ocasião, por 
ter precedido esta noticia de 
entidade oficial. 

O oficio do sr. Alves Ri-
beiro vem esclarecer melhor 
este assunto, dando-nos a cer-
teza de que o inicio da obra 
não se demorará e haver di-
nheiro para ela. 

Ojcalá seja assunto com-
pletamente resolvido. 

Dr. laime Sarmento 
N O S S O respeitável 

amigo sr. dr. Jai-
me Sarmento, advogado dos 
mais considerados e conhe-
cidos desta cidade, vê pas-
sar hoje o aniversário do seu 
nascimento, facto que muito 
sinceramente comemoramos, 
enviando ao distinto causi-
dico as nossas mais cordiais 
e sinceras felicitações. 

O sr. dr. Jaime Sarmento, 
filho do antigo escrivão de 
Direito destn comarca, sr. José 
Lourenço da Costa, que sou-
be impor-se pela sua compe-
tencia, zelo e ejetrema bonda-
de, é um digno sucessor das 
qualidades que ejíornavam o 
caracter de seu pai. 

Fazendo votos pela sua 
longa e feliz existencia, daqui 
lhe enviamos um abraço muito 
afectuoso. 

O 

VM 0 [MIMO DO HflTflL 
ESTA manhã, foi rece-

bida em Coimbra a 
noticia de que o Argus havia, 
ontem, levantado vôo para o 
Natal, ás 18,11 minutos. 

A cidade, de novo vive ho-
ras de anciedade, aguardando 
a noticia da arrojada traves-
sia do Atlântico, motivo de 
novo orgulho para Portugal. 

E X P O S I Ç Ã O 

de aguare las e 

desenho a lápis 

O Fausto Beleza é um 
rapaz inteligente que 

acaba de fazer a sua exposi-
ção de arte ali numa das sa-
las do Hotel Avenida. 

A sua interessante expo-
sição peca bastante pela má 
escolha do local. Era tempo 
de Coimbra ter uma sala pró-
pria para este efeito, visto a 
arte pictural ter aqui bastan-
tes cultores. 

A' parte êste inconveniente 
que faz imprimir aos quadros 
uma frieza glacial, Fausto Be-
leza, apresenta-nos trabalhos, 
que certos pintores mais ha-
bilidosos mas com menos ta-
lento não eram capazes de 
conseguir. 

Emquanto á figura acon-
selhamos o artista a que es-
tude, mas muito, porque com 
as qualidades que tem triunfa 
pela certa. A anatomia ani-
mal é um assunto difícil aon-
de muitas vezes grandes mes-
tres emperram. 

Na paisagem sim senhor. 
Vêem-se uns três ou quatro 
quadros impecáveis. 

O numero 16 é feliz de 
côr e de desenho. Foi o que 
mais nos surpreendeu. Real-
mente é duma verdade fla-
grante que impressiona bem. 

O numero 10 era igual-
mente bom se aqueles bois 
estivessem antes no redil pri-
vados da vista do publico. 

Os longcs são em boa 
verdade tratados delicada-
mente e seria o melhor qua-
dro exposto se não fosse 
aquela pequena mancha des-
toante. 

Os números 14 e 22 são 
inferiores, quer pela técnica, 
quer pelo desenho, quer pelo 
colorido. 

Não parecem feitos pelos 
mesmo pincel de outros expos-
tos que são dignos da aten-
ção do publico. 

O Portal de Tovim, por 
exemplo, que no catálogo tem 
o numero 12, agrada debaixo 
de todos os pontos de vista. 
Outro tanto acontece á Casa 
do Tio André. São dois qua-
dros que não envergonham o 
artista. 

No desenho a lápis, o 
Fausto Beleza conseguiu agra-
dar duma maneira geral. Não 
direi que os seus desenhos 
atingem as proporções dos 
de Gustave Doré, no entanto 
revelam já uma certa inde-
pendencia e graça na exe-
cução. 

Os números 33, 34 e 36 
são três lindos desenhos em 
que o autor conseguiu arran-
car bons efeitos de luz. 

E para terminar, estas pe-
quenas notas, aconselhamos o 
artista a continuar na sua tare-
fa porque vencerá. Não se dei-
Xe levar pela crítica que certos 
oficiais do mesmo oficio pre-
param, que sem personalida-
de artística, dizem déles coi-
sas que se não diriam dos 
curifeus da pintura mundial, 

Lobão 

PARA se ocupar do pe-
dido de demissão do 

reitor da Universidade, reu-
niu-se o Senado Universitário 
que foi cumprimentar o sr. 
Dr. Fernando de Almeida 
Ribeiro, solicitando-lhe uma 
plataforma entre s. ex-a e o 
sr. ministro da instrução, re-
tirando assim o seu pedindo. 

O sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
pediu a sua exoneração por 
não ter sido ouvido ácerca 
da publicação do decreto n.° 
13.273. 

A Faculdade de Medicina 
também se reuniu, resolven-
do, por unanimidade, pedir 
ao sr. ministro da Instrução, 
que o sr. Dr. Almeida Ribei-
ro, fosse ouvido ácerca do 
referido decreto, e que este 
ilustre professor aguardasse 
a resposta do sr. Dr. Alfredo 
de Magalhães. 

1 

i n 

P o r S e v e r o Faria 
- < * 

Elogio da Dôr 
A VIDA é sempre as-

sim òesóe o pri-
meiro estremeção óa Terra 
após o Genesis até aos óias 
em que vegetamos neste pla-
neta amassaóo com tantas 
lagrimas, tantos óesenganos, 
tanto aguóo espinho e se 
uma alegria vem florir os 
canteiros óa nossa alma, lo 
go uma óôr nos aparece 
acinsentanóo o ceu, assom-
branóo o espaço e cobrir 
como óe crepes impenetrá-
veis as flores mais viçosas 
óo nosso espirito, uma geaóa 
inclemente queima a amisa-
óe e reóuz a farrapos o 
Amor que era a nossá razão 
óe ser, o animo para cami-
nharmos resolutos até que o 
Destino nos colocasse á bei-
ra óuma cipreste ou no so-
cego óum tumulo. 

E olvióamos toóas as óô-
res alheias num egoísmo 
natural para sentirmos uni-
camente a nossa; esquece-
mos que ha mais lares imer-
sos no óesespero, que ha 
mais infelizes enroupaóos no 
negror óa orfanóaóe; abs-
traímos óo cerebro as gran-
óes catastrofes munóiais pa-
ra chorarmos a nossa Dôr, 
a nossa granóe Dôr que é 
maior que toóas as outras, 
que é a única granóe, a úni-
ca esmagaóora porque nos 
bateu pela porta. 

Mus parece que a óes-
veniura nos torna melhores. 
Olhamos em volta e ao ver-
mos a fragilióaóe óas coi-
sas humanas reconhecemos 
a nossa própria pequenez e 
a nossa alma óespe-se óe 
vaióaóes, o nosso olhar tor-
na-se mais profunóo, os tra-
ços óo nosso rosto suavisam-
se e as próprias lagrimas 
não são já choro óe óeses-
pero soluçante mas sim a 
expansão óa Dôr que que-
bra os óiques, que necessita 
óe saíóa, para não morrer-
mos com ela atravessaóa na 
garganta. 

Tempera-se a nossa alma 
na óesventura, chamamos a 
nós toóas as energias, toóa 
a fé aóormecióa, ciciam os 
nossos lábios as orações 
aprenóióas em pequeninos 

no regaço óa nossa mae e 
uma pacificação enorme óe-
cai sobre os nossos ombros 
e sentimo-nos mais fortes, 
mais resistentes a novos gol-
pes, como o ferro enóurece 
óepois óe epposto ao fogo e 
que se talhará em espaóa 
para conquista ou em ferro 
óe araóo para revolver a 
terra. 

E afinal a Dôr maniíes-
ta-se sempre óa mesma for-
ma, quer habite num corpo 
coberto óe setim ou sob os 
anórajos óo menóigo e essa 
mesma Dôr faz-me olhar 
com simpatia para aquela 
mulher vestióa óe chalé e 
lenço e que ha poucos óias 
me era inóiferente ou para 
aquele homem remenóaóo e 
vestióo óe ganga, soluçanóo 
atrás óum. t&Çco cairão óe 
pinho, toóas as óôr es iguais, 
toóas elas gritaóas em tran-
ses óe óesespero, emquanto 
não vem a óulcificação óa 
sauóaóe ocupar toóos os 
cantinhos óo nosso coração. 

Bemóita seja a Dôr. Ela 
eleva as almas como se afi-
velassem azas óe anjos para 
voar ás alturas. 

Bemóita seja a Dôr que 
caiu em nós' e que poupou 
esse amargor ao ente que-
rióo que óesconhece, talvez, 
os transes em que nos óe-
batemos. 

A alma óos que ficam é 
um cemitério pequenino onóe 
alveja uma campa toóa fio-
rióa pelo nosso afecto, pelo 
nosso Amor e pelo nosso 
culto constante e merecióo. 

Melhoram-se os pensa-
mentos, sentimos a fé neces-
sária para nos crucificarmos 
poupanóo aos outros uma 
Dôr igual, o rosto torna-se 
mais expressivo, as rugas 
mais funóas, os movimentos 
mais harmoniosos, encontra-
mos no nosso intimo inóul-
gencia para os que prevari-
cam, esquecemos as conten-
óas, pairamos tão alto óonóe 
não vemos o negro loóoso 
óo munóo e no altar óo nos-
so Amor sacrificaóo acen-
óemos luzes para iluminar a 
imagem óa Nossa Senhora 
óa Sauóaóe. 

H catedral ia la 
Sl IA Eminência o Car-

deal V. Vannutelli, 
que, de 1883 a 1891, foi Nún-
cio Apostolico em Portugal, 
onde foi sempre al tamente 
estimado, é o Protector de 
Portugal, (sendo o nosso paiz 
o único que gosa da subida 
honra de ter um Cardee l Pro-
tector). 

Entre os seus numerosos 
titulos, e cargos, tem Sua 
Eminência, como Decano do 
Sacro Colégio, o de ser Bis-
po de Ostia, o lindo porto de 
mar mais proximo de Roma, 
que, sob o Império Rome no, 
gosou de tanta celebridade e 
que toi a primeira local idade 
a abraçar o cristianismo, san-
tificando, assim, o seu solo, 
com o sangue dos mar í i res! 

Ostia está-se t ranfonnan-
do numa verdadeira g rande 
cidade, que será charnad a Os-
tia Nova. 

Está-se actualmente cons-
truindo ali, por vontac'e do 
Sumo Pontífice, uma e: plen-
dida Basílica, sob a in voca-
ção da Regina Pa eis. çnra a 
qual os catolicos do mundo 

inteiro teem enviado fundos. 
Os catolicos portugueses 

desejarão, certamente, enviar, 
também, o seu obulo, para a 
Catedral da Diocese do seu 
Eminente Cardeal-Protector, 
e assim ficarão egualmente 
arquivados os seus nomes 
entre os daqueles que contri-
buíram para a construção da-
quela gloriosa Basílica, com 
direito aos sufrágios espiri-
tuais. 

Todas as pessoas que qui-
zer em contribuir, e das quais 
este jornal publicará os no-
mes,. podem remeter o seu 
obulo á Secretaria Episcopal, 
que os enviará a Sua Emi-
nência o Senhor Cardeal Vi-
cente Vannutelli, em Roma, 
Palacio da Dataria. 

j£9[1111(3! 
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M numeroso grupo de 

quintanistas de Di-
reito, vai assis t i r ao julga-
m e n t o , q u e b r e v e m e n t e s e r e a -
iisa em Oliveira do Hospital, 
do seu c o n d i s c i p i do José Ga-
ma da Costa Veig'a, acusado 
de ha tempo ter assass inado 
o administrador do concelho 
dali. 

COMPLETOU um ano 
de existencia, a Folia 

Anatómica Universitatis Co-
nimbrigensis, redigida pelos 
ilustres professores da Facul-
dade de Medicina srs. Drs. 
Geraldino Brites e Maximino 
Correia, e a cuja redacção 
pertenceu também o saudoso 
Professor Dr. Basilio Freire. 

Apesar da sua pouca exis-
tencia, a Folia Anatómica, é 
já uma publicação sobeja-
mente conhecida não só no 
país, mas também nos cen-
tros scientiiicos mais notáveis 
do mundo civilisado, onde 
aqueles notáveis professores 
tem feito chegar os seus tra-
balhos, memórias originais e 
dos estudos de anatomia des-
critiva, topográfica e patoló-
gica e de histologia e embrio-
logia, realisados nos labora-
tórios da Universidade de 
Coimbra, cuja divulgação não 
só honram os seus autores, 
como a Escola a que perten-
cem. 

Esta revista envia 215 
exemplares para os princi-
pais laboratórios de histolo-
gia, embriologia e anatomia 
da Alemanha, Estados Uni-
dos, Argentina, Áustria, Aus-
tralia, Bélgica, Brazil, Cana-
dá, Chile, Cuba, Dinamarca, 
Inglaterra, França, Grécia, 
Espanha, Holanda, Tchecos-
lavaquia, índia, Italia, Japão, 
Noruega, Suécia e Turquia. 

Estabeleceu a permuta com 
31 revistas das especialida-
des, cujos trabalhos publica, 
recebendo até hoje em troca 
219 volumes. 

A Folia Anotomica, no 
curto espaço da sua existen-
cia publicou interessantes tra-
balhos dos Professores srs. 
Drs. Geraldino Brites, Maxi-
mino Correia e dos srs. drs. 
A. dos Santos Malva, J. Ja-
cinto de Melo, J. de Oliveira 
Reis, Eduardo Maria dos San-
tos e Antonio Temido, etc. 

Bom serviço prestam a Fa-
culdade de Medicina da Coim-
bra, os srs. Drs. Geraldino 
Brites e Maximino Correia, 
defendendo os seus progres-
sos e tornando-a cada vez 
mais conhecida nos meios 
scientificos internacionais, fac-
to com que nos regosijamos e 
pelo que felicitamos os ilus-
tres professores e os seus de-
dicados colaboradores. 

Governador Civil 
O CAPITÃO sr. Sérgio 

de Castro, que on-
tem regressou de Lisboa,apre-
sentou as suas despedidas ao 
pessoal do Governo Civil, pa-
ra o qual teve palavras muito 
afectuosas. 

S. ex-a enviou um telegra-
ma ao sr. ministro do Inte-
rior insistindo pelo seu pe-
dido de demissão, afirmando 
que confiava nos destinos da 
Patria e da Republica, e co-
municando mais que naquele 
momento entregava o governo 
do distrito ao secretário geral. 

A resolução do sr. Sergio 
de Castro foi lamentada por 
quanto s. ex-a estava a desem-
penhar aquele alto e espinhoso 
cargo com geral simpatia e 
rara distinção, como já aqui 
dissemos. 

Gesto digno 
OS agentes da fiscalisa-

ção do Ministério da 
Agricultura, sra. Raul Pinhei-
ro, Eduardo Antonio Domin-
gues e Manuel Cascleiro, vie-
ram á nossa redacção entre-
gar-nos a quantia de 100$00 
para o Asilo da Mendicida-
de. cuja importancia lhes ha-
via sido oferecida por um co-
merciante de Miranda do 
Corvo. 

Os referidos fiscais deram 
assim uma prova da integri-
dade do seu caracter que 
muito os dignifica. 

Em nome da instituição 
que vai ser contemplada com 
a referida quantia, os nossos 
agradecimentos. 

0 melhor carro 

tara as peores 

estradas 

COIMBRA 

Micarême, dia 23, reali-
zasse uma ceia à america-
na. Encontra-se aberta a 
inscrição no escritório do 
Hotel, até ao dia 20l 
A mulher mais linda 

do mundo 
EM Galveston (America 

do Norte) vai reali-
sar-se o concurso da mulher 
mais linda do mundo. 

As que desejem concorrer, 
devem ser solteiras e ter de 
17 a 25 anos. 

Até 25 do corrente deve-
rão enviar a sua fotografia 
do Diário óe Noticias. No-
meado um juri, serão escolhi-
das pelas fotografias as que 
mostrarem melhor palmo de 
cara. As que forem de fora 
de Lisboa, irão apresentar-se 
ali, á custa do mesmo jornal, 
que também dará dois vesti-
dos, um de viagem e outro 
de apresentação ás que pre-
cisarem. Poderão fazer-se 
acompanhar por alguma pes-
soa de famiiia. 

As candidatas, além do 
palminho de cara cheio de 
beleza e graça, deverão im-
por-se pela sua virtude e porte. 

As escolhidas em Lisboa 
teèm de ir mostrar-se ao juri 
reunido em Galveston. 

E' claro que Portugal é o 
país onde existem as mais 
lindas mulheres da Europa e 
Coimbra a terra onde vivem 
as mais lindas mulheres do 
mundo. 

E d e p o i s . . . despesas pa-
gas e dois vestidos novos não 
é coisa para desprezar. 

Vá, galantes raparigas da 
nossa terra, vejam-se ao espe-
lho, e sem arrebiques nem 
pretensões, sem pó de arroz 
nem carmim, é marchar para 
Galveston em busca do pré-
mio, que deve ser taludo. 

Que honra para o país, 
para elas e para a famiiia! 

Festas académicas 
• A PROPOSITO da en-

trevista que publi-
camos no nosso ultimo nu-
mero com o quartanista da 
Faculdade de Direito, sr. An-
tonio Alencoão Bordalo, rece-
bemos um oficio da direcção 
da Associação Académica, 
onde se diz não serem exactas 
as alusões que. o entrevistado 
fez á accção daquela colec-
tividade. 

Com o maior prazer daría-
mos publicidade ao referido 
oficio, que vem até assinado 
por pessoas que presamos, 
mas achamos que aquele, es-
crito talvez num momento de 
irritação, não vem em condi-
ções, porque o sr. Alencoão 
não usou de termos despri-
morosos nem para a colecti-
vidade a que fez referencia 
nem tão pouco para os signa-
tários. 

Dentro das respectivas 
normas a Gazeta óe Coim-
bra está á disposição da di-
recção da Associação Acadé-
mica. 

Informam-nos também no 
referido oficio que ia ser con-
vocada uma assembleia geral 
para tratar do assunto, a qual 
terá hoje logar. 

icas 
NA passaáa terça-feira. 

realisou-se uma reu-
nião dos alunos do l.o ano 
juridico, a fim de ser nomea-
da uma comissão para tratar 
das reclamaçõés a fazer ao 
sr. ministro da Instrução, em 
virtude da publicação dum 
decreto do seu antecessor que 
dizem lhes veio cercear os 
seus direitos. 

Esta comissão, que ficou 
constituída pelos srs. Belmiro, 
Mascarenhas e Macedo, terá 
de apresentar os seus traba-
lhos na próxima sexta-feira 
para, em seguida, serem en-
viados aos seus colegas de 
Lisboa, que as apreciarão de-
vidamente. 

Depois de chegarem a um 
acordo, deverão partir dois 
delegados, q u e juntamente 
com os alunos de Lisboa, vão 
apresentar pessoalmente ao 
sr. Ministro, as suas justas 
reclamações, que se reúnem 
no seguinte; revogação das 
disposições que dizem res-
peito aos exercícios escritos 
e orais do referido decreto; 
conservação das duas épocas 
de exames para todos os alu-
nos. 

Rocio de Santa Clara 
7V ND A - S E procedendo 

á transformação do 
Ro cio de Santa Clara, melho-
ramento ha muito aconselhado. 

Fez-se uma rua calcetada 
em volta da praça dos touros 
e anda agora a fazer-se uma 
rua de 10 metros de largura, 
também calçada, que segue da 
praça dos touros, atravessan-
do o Rocio no seu compri-
mento. 

E' uma obra que bem de-
sejamos se leve ao seu termo 
para tornar aquele local em 
condições de servir para os 
mercados e para o grande 
transito nos dias das touradas. 

limento 
A TÉ 9 de Abril próxi-

** mo está em paga-
mento, na Tesouraria da Fa-
zenda Publica deste concelho, 
o imposto pessoal de rendi-
mento do ano de 1923-1924. 

tribuicão i De-
' T E R M I N A no fim do 

mês corrente o praso 
da entrega das declarações 
dos contribuintes industriais 
e comerciantes, na repartição 
de finanças, para lançamen-
tos da contribuição industrial 
de 1926 e 1927-1928 = ta*» 
complementar e taxa anuaf,. 
que em Julho proximo, estará, 
em cobrança na Tesouraria* 
de Fazenda Publica, 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 17 de Março de 1927 

O LEITE é um dos mais 
úteis alimentos e por 

isso mesmo um daqueles que 
exigem maiores cuidados de 
fiscalização.. 

Servindo para pessoas que 
estão no pleno gozo da sua 
saúde, é aconselhado, princi-
palmente, para alimentação 
dos doentes. 

Compreende-se muito bem 
o perigo que correm as pes-
soas enfermas de fazerem uso 
de um alimento adulterado, 
sem condições para poder ser 
ingerido com a devida con-
fiança. 

Infelizmente em Coimbra 
o leite vende-se por aí sem 
que com ele tenha havido os* 
cuidados devidos de fiscaliza-
ção. E' um serviço que cá na 
terra está longe de merecer a 
mais absoluta confiança. 

Emquanto trouxerem por 
aí os cuntaros com leite sem 
tampas, recebendo tudo quan-
to dentro deles facilmente pode 
cair; emquanto os vendedores 
do leite andarem por aí a 
meter as mãos sujas dentro 
dos cantaros com leite para o 
vender; emquanle se não adop-
tar selar os cantaros depois 
da fiscalização; emquanto os 
cantaros não tiverem tornei-
ras por onde saia o leite, esse 
serviço etjlá muito longe de 
garantir não só a pureza desse 
alimento, mas as condições de 
aceio e limpeza que ele deve 
ter. 

Neste ponto, Leiria vai na 
vanguarda de todas as outras 
terras, algumas das quais 
infelizmente poucas—tem pro-
curado imitá-la no excelente 
serviço da fiscalização do 
leite. 

Aii, ja ha muito tempo, 
que se puzeram em prática 
providencias duma incontes-
tável vantagem para os con-
sumidores desse alimento de 
primeira ordem, e postas em 
prática essas medidas higié-
nicas, nunca mais esse ser-
viço deitou de ser feito ali 
com segurança e confiança. 

De que serve fiscalizar o 
leite, se depois os cantaros 
podem receber as mistelas 
que lhes queiram lançar den-
tro para venderem como leite? 

De que serve essa-fiscali-
zação se metem dentro dos 
cantaros as mãos nojentas de 
muitos que vivem deste ne-

Aniversarios 
Dr. Joaquim Ferreira Cabral Tei-

xeira Homem Barbosa. 
Jorge Canais Lacerda. 
A manhã: 
D. Silvina Soares Teles. 
0 menino Raul. filho do sr. Mi-

guel Rodrigues. 
+ 4" + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e |á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

gócio ? 
Porque se não obriga que 

os cantaros tenham torneiras 
e andem com as tampas sela-
das depois de feita a fisca-
lização ? 

Várias vezes se tem ten-
tado em Coimbra melhorar as 
condições higiénicas deste ser-
viço, mas a verdade é que são 
providencias que duram pouco 
tempo e depressa esquecem. 

A todos quantos teem su-
perintendência neste serviço, 

Sedimos que empreguem to-
os os seus esforços para que 

ele se execute como deve ser 
e a higiene aconselha. Basta 
que ponham em prática as 
mesmas providencias que ha 
muito estão em uso em Leiria, 
apor,í2da como a terra onde 
este seiviço é fe'io com mais 
segurança e confiança. 

£>eu ela um grande ejcftm-: 

pio que as outras localidades 
devem adoptar. 

FOOTBALL 

II Portayaí-Franca 
CA U S O U a maior sen-

sação em Coimbra, 
não só nos meios desportivos, 
mas em todos os outros a no-
ticia da magnifica vitória que, 
no match de íoóibatl, Portu-
gal-França, conseguiu o onze 
nacional contra o grupo gau-
lês, marcando-lhe um score 
de 4-0 bolas. 

Incontestávelmente.esta vi-
tória, vem marcar a superio-
ridade nitida do team lusitano 
que soube impor-se de ga-
lharda maneira, apagando a 
lembrança do resultado do I 
Portugal-França, que foi de 
4-2, a favor dos franceses. 

A linha portuguesa era 
assim consti tuída: 

Artur Augus to ; Pinho e 
Jorge Vieira ( c a p . ) ; Figuei-
redo, Silva e Cesar ; Liberto, 
Santos, Marques, Soares , M. 
Martins. 

E' inegável que, graças 
aos esforços dos nossos joga-
dores, e á sua competencia 
técnica, o football português 
se encontra num estado de 
desenvolvimento è superiori-
dade que nos deve honrar 
ante o desporto de todo o 
mundo. 

II i 
E* S E M P R E mau costu-

me principiar as 
obras e, sem as levar ao seu 
termo, irem principiar outras. 
Isto dá origem a verem-se 
por aí obras paral isadas em 
diversos pontos, emquanto se 
vão iniciando trabalhos nou-
tros sitios. 

Atualmente torna-se bem 
frisante este factó. 

Na ladeira de Sari t 'Ana 
anda-se ha muito tempo re-
baixando o pavimento da rua 
e ora lá se vêem trabalhado-
res nesse serviço ora se nota 
a completa paral isação des-
ses trabalhos, esquecendo-se 
de que aquele local é de gran-
de transito tanto de piões 
como de veículos. 

Parte da rua de Tomai 
tem a calçada levantada, tor-
nando-se impossível passarem 
por ali carros. O mesmo 
acontece na rua Lourenço de 
Azevedo. 

Quem quizer ir da baiya 
para os lados dos bairros de 
S a n t a Teresa, S a n t ' A n a , 
Cumeada, etc., só pode seguir 
pelas ruas Tenente Valentim, 
Antero do Quental, Arcas 
d'Aqua, etc. 

O transito acha-se inter-
ceptado por essas ruas e pelo 
Penedo da Saudade , do lado 

"TRIBUNAIS 
d 

RELAÇÃO 
Sessão de 16 de Março 

Apelações eiveis 
Oliveira do Hospital — D. Maria 

Adelaide de Figueiredo, contra An-
tonio de Oliveira e Brito e mulher.— 
Rcl., Figueiredo; esc., Pimentel. 

Coimbra ( l .a vara)—Alfredo Mar-
tinho da Fonseca, contra Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo. — Rei., Araujo 
e Gama; esc., R. Nogueira. 

Santa Comba Dão — Anibal Fer-
reira Borges e mulher, contra José 
Ferreita Rosa e mulher. —Rei., Ama-
ral; esc., Quental. 

Fornos de Algodres —Aurelio Pin 
to de Carvalho, contra Bernardino 
Pinto de Carvalho.—Rei., Botelheiro; 
esc., Pimentel. 

Anadia — Emilia de Jesus Lou-
reiro, contra Amândio Martins Coe-
lho. — Re!., Ponce> Nogueira. 

Agravo eivei 
Figueira da Foz — D. Teresa da 

Conceição Xavier Ramos Neto, con-
tra o M. P. — Re!., D. Lemos; esc., 
Pimentel. 

JULGAMENTOS 

S. Martinho de Arvore 
8 óe Março. — Realizou-se, ha 

dias, em Ançã uma importante reu-
nião das pessoas mais gradas da 
terra, afim de assentar definitiva-
mente no pedido a fazer ao governo 
no sentido da restauração do seu 
concelho. 

Sabemos que o presidente da junta 
da nossa freguesia não foi assistir á 
reunião como fôra convidado, mas 
enviou carta de aplauso e apoio pes-
soal. E' preciso não esquecer que os 
presidentes das juntas não teem com-
petencia e poderes para deliberar so-
bre tais assuntos que terão de ser 
feitos por representação e assinados 
por dois terços do povo da freguesia. 
E o povo não quere a mudança da 
sua freguesia, porque lhes acarreta 
grandes prejuízos e está já habituado, 
dc ha minto, a fazer todo o seu co-
mercio, ncgocios e abastecimento nes-
sa cidade. 

| " De re3to, nem Coimbra poderá 
í prescindir de seis freguesias que são 

as que estão indicadas pela Comis-
são Defensora dos Interesses de An-
çã a fazer parte do novo concelho. 

| Apresentamos, pois, aqui o nosso 
j protesto sobre ta! petição de Ançã 
" que visa unicamente os prejuízos dos 

Ar •gani 1 - O M P „ contra a Cor- \ ^ ^ ^ g u e s i a s à o campo d e 
-Ne- t poração encarregado do culto, 

gado provimento. 
Mêda — O Curador dos Órfãos.! 

contra Adélia do Nascimento e ou- i 
tros. — Negado provimento. i 

Penela — Dr. Joaquim Urbano Pe- ; 
res Furtado Galvão e esposa, contra ; 
Joaquim de Jesus Ferreira. — Negado ! 
provimento. 

C o i É f a J r a o i i a l o o s H o i í i i l i r a 
APROVA ciclistaCoim-

bra-Miranda-Lousã-
C o i m b r a , organizada pelo 
União Football Coimbra Club, 
que estava marcada para o 
dia 20 do corrente, ficou adia-
da para o próximo dia 3 de 
Abril. 

Reclamações 

tempo 
O DIA de ontem foi de 

verdadeiro tempo-
ral, soprando o vento rija-
mente, 

De manhã, quando passá-
va no- Parque de San ta Cruz, 
perto dn fonte da Sereia , foi 
atingido por um loureiro que 
o verúo derrubara, o operário 
da constiução civil, Afonso 
Barata, residente na Arrega-
ça, que sofreu um ferimento 
numa das mãos, o qual teve 
de ser cosido a pontos natu-
rais. 

VÁ R I O S moradores das 
casas da Avenida 

Sá da Bandeira, junto ao 
Teatro Avenida, se teem quei-
mado de que, o rapazio, fre-
quentemente alveija á pedra-

a. da rua Antero do Quen-
tal, que lhe fica sobranceira, 
os seus telhados e janelas, 
caus:inuo :Ihes prejuízos con-
sideráveis. 

Mas, ultimamente o inde-
coro assumiu o ma;«rimo atre-
vimento, pois, tendo sido vis-
tos a atirar pedras, e quando 
eram repreendidos por unia 
sénhora que se encontrava 
num dos quintais, aproveitan-
do-se do gradeamento com 
que em parte é leiía a veda-
ção daquela rua, fizeram pol-
eie as suas necessidades sem 
respeito pela referida senhora 
que teve de"relirar-se. 

Ora isto não pode conti-
nuar assim. 

E por isso, urge que a 
Camara Municipal mande re-
tirar o gradeamento e substi-
tui lo por parede ou então 
que a policia tome a seu cui- ; 
dado estes casos não permi-
tindo que eles se repitrm. 

, tfltt»-™-

do Seminário. 
Na ladéira cie San ta Ana 

era t a n t a / j lama, que muitas 
pessoas retrocediam para irem 
dar-uma grande volta. 

Contam-nos que ha dias 
ti Sn a senhora muito respeitá-
vel quft ali passou ficou ato-
lada em lama, deixando ali 
ficar um sapato. Chegou a 
c:isa num grande estado de 
prosiração que a obrigou a 
recolher á cama. 

O que está naturalmente 
aconselhado é que se não ini-
ciem obras sem outras se 
acharem concluídas. 

Quanto ao caminho á beira 
do rio para a estação do ca-
minho de ferro, dizem-nos que 
a Hidraulica aiirma que nada 
tem com esse terreno, que 
deve pertencer á C. P. Esta 
por seu turno declara ser tf.r-
reno publico, que deve ser re-
parado pela Hidraulica. 

Afinal tira-se por conclu-
são que se não sabe a quem 
pertence esse terreno, que nós 
achamos pertencer á Hidrau-
lica. 

E como se dá semelhante 
incerteza sobre a propriedade 
desse terreno, parece-nos que 
a Camara o que tem a fazer 
é mandar tapar as covas que 
ali existem e regularizar o ter-
reno para se poder 
por ali. 

Não 
por aí 
d u v i d 
prestado ao publico. 

-- Realizou-se o casamento da 
» sr.a D. Maria de Ramalho com o sr. 

Joaquim Nunes. 
Ao acío a que assistiram imensos 

convidados, paraninfaram pela noiva, 
j a sr.a D. Maria Couceiro e o sr. An-

tonio de Moura de Forjaz de Sam-
paio ; pela noivo, a sr.a D. Maria 

| Manito de Almeida e o sr. Antonio 
• de Seiça. 
f Aos noivos 
l felicidades. 
| — Partiu para a Lousã, aonde é 
, mui digno professor oficial o sr. An-
' tonio de Seiça. 

Ào escrivão Ctunoos: — Acção í — Terminaram já as reparações 
da despejo — Antonio Augusto Pe- j na estrada da visinha povoação de 
dvo, solteiro, maior, contra Joaquim j Sandelgas. 
Henriques Geraldo e Antero de Sou- i Ficam, einfim, os seus moradores 
sa Godinho, iodos desía cidade. - ? c o m ? estrada decente e pena ioi que 
Adv.. dr. Sarmento. ® a v e rba concedida fosse tão pouca. 

i Cuinpre-me felicitar vivamente a co-

\h r, t r f ! ! 
Dis t r ibu ição de 12 de M a r ç o 

l.a VARA 

descíamos imensas 

as aorcs e o mal 
sente desagradavei 

Acalma com segurança 
estar proprio da mulher, sem que se apre-
sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-

tações cardíacas, tomando 1 a i '/2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insigfií-
ficante e tirara c'.'Í330 um resultado valioso. Consulte a seu medico. 

Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Enquanto ela, que saiu de Aguiar ! 
da Beira sem deitar lá saudades 
vent para Oliveira do Hospital no 

Ao escrivão Ca/islo:—Acçãi ao co- ; 
mercial sumária, requerida por a ; d a - l " n l a , ' , o r , e r despertado 
Sociedade com séde nesta cidade, ! t'»aimer.te daqueie sono que perdu-
« União Comercial de Coimbra, L.da- r a v a ha cerca de três anos, por so 
contra Manuel Rodrigues da Cruz, ' f « o r a conceder os 300Í00 paraiaque-
casado, comerciante, desta c i d a d e . - j l a s reparações quando eles ,a esta-
Adv., dr. R. Lopes. t v a m n a m a o d o

r tesoureiro, ou de 
Acção comercial sumária reque- \ <1uem f o s s e ; . d e s d e a ( í " e l e 

rida por aquela Sociedade « União í t e m P° - t^ caso para dizermos : E . . . 
Comercial de Coimbsç^L.dív», contra í «amacias» 
Antonio de Brito, 

bsfitL.da 
isftuS, com comercian- Por ordem do comissarifido 

te, de Santa Ovaia, comarca de"ÕÍi- ! 9 e r a l da P° l i c 5f entregou o presidente 
veira do Hospital. - Adv., dr. Ricar- í da comissão da Junta ao mui digno 
do Lopes l r e 8 e dor desta freguesia o carimbo 

s que vinha sendo insistentemente pe-
2.a VARA ! dido para a regedoria, a que aquele 

, . _ „ . , i se negava a dar. Não se coiv.preen-Ao escrivão. Brito: - Acção co- ; d i a b e m t a l a t i t u d C ( p 0 l . q u e 0 p o v o 
mercial por pequenas dividas — re- t t i n h a d e a n d a r d e c a s a d o s r p r e s i . 
querida por a Sociedade comercial J d e n ( e d a J u n ! a p a r a a r c a e j o r i a e 

com sede nesta cidade « União Co- < v i c c . v e r s a s t é que lhe fosse aposto 
mercial de Ccmnbra, L.dr.», contra An- • 0 c a r i n , b o da junta em qualquer do-
tonio José d Abreu, casado, comer-
ciante, desta cidade.—Adv. ' dr. R. 
Lopes. 

Ao escrivão, Peróigão : — Acção 
comercial com processo sumário 

; cumento. A única explicação plausí-
vel e aceitável era o desejo do presi-
dente da comissão em que o regedor 

i não tivesse o carimbo, para ele pôr 

passar 

é isto uma despesa 
além; o que é, sem 

ia, é um excelente serviço 

r se mê Aagasle FrafiiGso 
/:'. óe Quebra Costas. 12 c 16 

C 0 í M B R A 
!\tista ciicina execuiam-se 

todos os trabalhos dc arte 
decorativa, tais como: ima-
gens, estatuetas, colagens c 
retoques em louças antigas, 
pintura e restauração de to 
dos os objectos. Executarn-se 
imagens em madeira. 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

íf D1 sjfsf M p m ? H a ti/s !p i 
ÍMI 

1*1? np r> ÍM j 
IV1 X/C <X»C OCWOOOJt 

] p M Santo 

I) 
Olivais, leceu 

Encar 
tia d 

dos 
a sr.a 

viação 

M e l e s relisSasas 
[O proximo sabado fea-

lisa-se na egreja de 
Santa Justa, a festividade-de 
S. José, que consta do se-
guinte : 

Das 7 horas em deante 
jubileu; ás 12 horas missa 
cantada., no altar de S. José; 
ás 17 horas e meia,'ladainha, 
sermão pelo reverendo dr. 
Luiz Lopes de Melo e a se-
guir Tantum Ergo e benção. 

Tea IH 

Precisam-se de todas as 
pessoas que ofereçam abono 
de conduta, homens ou mu-
lheres. Para informações na 
Granja do Ulmeiro — Alfa-
relos, Manuel Mendes Aires. 

RÉCITAS de assinatu-
ra nos dias 21, 22, 

23, 24 e 25 de Março, pela 
Companhia Lucilia Simões-
Erico Braga, da qual fazem 
parte o grande actor brazilei-
ro, dr. Leopoldo Frpis e a 
actriz Brunilde Júdice, que 
pela primeira vez, representa 
nesta cidade, as peças de 
maior sucesso do ípu repor-
tório : — Marquez òe Ville-
mer, Patriota, Garçoune, 

Senhor que Segue, Que-
branto e a revista Girasol. 

Está aberta a assinatura, 
para estas 5 récitas no escri-
tório do Teátro, até.ao dia 19, 
ás 22 horas. 

Para bôa regularidade do 
serviço, a Emprêsa, pede aos 
srs. ass inantes o favor de le-
vantarem os seus bilhetes, 
até ao dia 20 ás 23 horas. 

Antonio 
fa' 

Joaquina da 
Gonzaga ,saudosa 
?o amigo sr. Luís Gonzaga 
MpIo e Siiva, oficia! de 
iiça desta comarca. 

uo nos-

ias- I 

ALECEU em Fornos, 
T r o u x e m i l , com 89 

anos, a sr.a D. Ana dos San-
tos, sogra do sr. José Leite, 
proprietário n?que!a locali-
dade. 

HPAMBEM faleceu a sr.a 

* D. Maria do Carmo 
Matos Severo, estremosa es-
posa do sr. Hemique Se-
vero, guarda da Cadeia Na-
cional. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sent idas condolências 

Í^ALECEU ontem ern Lis-
boa, o antiqo coman-

dandante da 5.a Divisão do 
Exercito, general sr. S imas 
Machado, ir ilitar distintíssimo 
que, pelas suas grandes qua-
lidades de caracter havia con-
quistado em Coimbra inú-
meras simpatias. 

, , , ) o visto e, consequentemente, saneio-requerida por Jose Augusto d e An- M f t o r f o s o s d o c u m c n t o s o f i c i a i s r e s . 
drade, solteiro empregado no co- i t a n t e s é r e g e c ! 0 : i a . Mas a atitude 
mercio, desta c.dade contra Avelino ' i c a d o c o m i s s a r i a d o geral da 
Simoes Fana, casado, comerciante, U d a t e r m i n o u C 0 l n e s s e t a l e s t a d o 
também desta cidade. - Adv., dr. . J e c o i s a s q u e s ó v j s a v a Q d e s p r e s t i . 

Kamos. ; g j o p a r a Q r e p r e s e n t a n t e d e s s a auto-
. ridade nesta freguesia. «SgBn— . U _ 
; — L!e visita a seu irmão, encon-

tra-se entre nós, o abastado proprie-
S9fí« fiHS1» « ÍMl f l i lário de Aimalaguês, sr. Joaquim Tei-

m EIUU i m u i i ' \ ? e i r a - ~ a 

Arcos de kmúià 
11 óe Março.- Fomos informados 

pela Comissão encarregada de erigir 
o monumento aos Mortos da Guerra 
na vila de Anadia, que a inauguração 
do referido monumento se realizará 
em princípios de Maio, em virtude do 
seu construtor, o nabil artista sr. João 
Machado Júnior, de Coimbra, contar 
enlregai-o para poder ser inaugurado 
nessa aliura. O monumenie é uma 
verdadeira obra. 

Em beneficio da subscrição pró-
nionuinento, realiza-se no proximo 
dia 10 de Abril, no Teatro de Anadia, 
um espectáculo pelo Grupo Scenico 
da mesma ?ila. o qual levará á scena, 
mais uma vez, a aplaudida revisí.-i de 
costumes locais «Na Champanha!.in-
dia>. 

Também o grupo Luz e Caridade, 
de 1 amalicão, do-ite cpr.celho, prin-
cipiou cem cs ensaios, píira uni es-
pectáculo a realisar no mesmo Teatro 
e paia o mesmo fim, o qual terá lognr 
no dia 23 de Abril, coin o drama em 
1 acto « Na Oficina » e as comédias 
em 1 acto «Entre as 10 e as 11» e 
« Calisto Júnior ». 

S ã j dignos dos maiores louvores 
os dois grupos, que da melhor von-

pesas, segue-se que O nego- j tade se prontificaiam a presiar o seu 
c i o é d o s m a i s r e n d o s o s p a r a * concurso em beneficio da subscrição 
quem o explora, dando para • P a r a 0 monumento. 

„> , i — Lncontra-se bastante, uoenle, os que se metem nele quase l u - ' a r d a n d o 0 l e i l0 , a s r . a D. Ana 
c r o t o t a l . A d e í p e s a de p a v i o j Augusta de Sousa Sampaio, esposa 
pOUCO é. | do sr. José Ferreiro Rolo, e lia dos 

V e j a a p o l i c i a se c o n s e - | srs. Julio Sampaio Martins, dr. Julio 
gue livrar-nos desses maça 
dores, alguns dos 
agarram á farpela 

a. — C. 

firme propósito de só oficialmente | 
tratar com toóa a gente, a ajudan-
te, pelos seus dotes de correcção e 
delicadeza, pela maneira amável e 
sorridente como sempre atende todas 
as pessoas, desde a mais categorisa-
da á mais humilde criança, conquis-
tou imediatamente uma justificada e 
merecida simpatia de toda a gente. 

Fala-se em que brevemente será 
feito um inquérito ou sindicância aos 
serviços a cargo dos funcionários 
subordinados á referida chefe do es-
tação. 

Se assim fôr, pode essa senhora 
convencer-se desde já de que todos 
os habitantes desta vila se colocarão 
incondicionalmente ao lado daqueles 
funcionários para lhe prestarem o 
auxilio de que careçam e então se 
provará a nenhuma razão de quais-
quer acusações que contra eles ve-
nham a ser oficialmente epresenta-
das pela mesma senhora. — C. 

; j f i p i [ i de PAI o É!É 
M a r t i n s Ribei ro , S c r s . | 

R. Visconde da Luz, TM. 

f f 
» 

Completo sortióo óe ob- h 
jectos óe prata em va- | 

rios estilos. 
-—& í̂  

Visiiem esta exposição c B 
confrontem os nossos preços p 

P E R D E U - S E 

A noite de 
entrada no -

da Universidade, com um tiro 
de revolver numa eexa, José 
Joaquim Lopes, que foi vitima 
de desastre, o qual se deu 
quando examinava a arma. 

Perdeu-se um coupon com 
o n.° 57 da Companhia dos 
Tabacos de Portugal. 

Estão prevenidos todos os 
Bancos, que o |não negocia-
rão. 

I Pede-se 
ontem, deu I a c hou , de 

Hospital | Redacção. 

a pessoa que o 
o entregar nesta 

3 

MERCADOS 
Monte inór-o-Velho. 16-3-927 

Medida de 14,1 03. 
Trigo. . . . 
Milho branco . 

amarelo 
Cevada . , . 
Aveia 
Grão de bico 

17$60 
14$00 
13.1550 
12 SOO 
12$00 
20$00 

AO basta a praga dos 
rapases andarem por 

í.'\ a at irar as bolas uns aos 
outros, de dia, de noite, quer 
faça sul ou chova a cantaros. 
Agora, durante v qrtareSma, 
outra prag-T nos cai em cima 
e nos persegue — é o pedito-
rio para o Senhor cios Pas-
so;". 

nas d( 
i, 

Chicharos ' iõ$Q0 
eijão mocho 

« branco . . . 
» pateta . . 
» mistura . . 
» frade . . . 

Baiatas 
Treinoços (20 litros). 
Gatinhes . . . . 
Frangos 
Patos 
Ovos (o cento) . 

20380 
17 $00 
18$00 
18$00 
15$00 
18$00 
13550 
13S00 
7$00 

20500 
28$00 

S ã o rapases cen 
que nos a s sacam ao caminho 
t!e bandeijinha á frente pe-
dindo um tostão para o bail-
io. Noutro tempo pediam cin- : 

t 
co reis, agora como os géne-
ros subiram vinte vezes mais 
ê'e-5 subiram também vinte \ 
vezes o preço da esmola. 

Não faz^jn a coisa por 
menos, e como o Santo não : 

come nem bebe, nem faz des- " 

Ia llip P á i 
ti m 

ç iSlll f2 í 

Enconíra-se nesta cidade, 
o súbdito alemão A. Voss, 
que traz um grande e variado 
sortido, para todos os preços, 
c'e bordados da Madeira, col-
chas, toalhas, lençóis, etc., 
etc. Almofadas pintadas ar-
tisticamente, luvas de var ias 
q u a 1 i d a d e s, fa q u ei r os co m pl e-
tos de alpaca, compostos de 
100 peças Soligen, autentico 
artigo alemão, Jver.Jendo-se, 
ambem, a retalho. Tudo a 
preços ao alcance de todos os 
preços. 

Pede-se para que visitem 
o seu mostruário no Largo da 
Fornalinha, Pensão Raposo, 

j das 10 ás l-'l horas, podendo 
ir a casa do freguês, se este 
assim o necessitar. 

•t 
i 
9 

i o i g'-níe potu; ter mn 
fáto pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem feito e de 
casimira excelente. 
tn 

» ri rlir 
f, ãu 
í u m 

•US! m í i 

mm He imzm, Of a m 
(E:n frente da igreja de S. 
Bartolomeu.) 

j Sampaio Duarte, juiz de Direiio em 
i Lisboa; dr. Avelir.o Sampaio Duarte, 

q u a i s se j em Macedo de Cavaleiros, e dr. Eti-
e p u x a m • génio Sampaio Duarte, médico mu-; _ • • i A i. pelas abas dos casacos. Che- í n';cipal em Anadi 

gam a mostrar má cara e í 
jogam a sua piada quando I OIl¥eÍrO ^S HOSpílSl 

ou lltes não dão espórtula . . . . . , 
i , . a 13 óe Março. — A senhora que ela nao chega a taxa. f p r e s e n t e m e n t e d e s e m p e n h a a s f u n -

1 e !o q u e d i z r e s p e i t o ao í ções de chefe da estação tclégrafo-
j ô g o da b o l a , t a m b é m a pol i - | postal desta vila, parece andar irri-
c i a t e m q u e p r o v i d e n c i a r p a r a 1 , a : J a pelo facto dc a população desta 

i , 1 8 vila não lhe votar uma consideração 
acabar esse sport nos largos, i d ê n l i c a á q u e justamente tributa á 
r u a s , e a t é em b e c o s , á l u z do >• ajudante ca mesma estação, 
s o l OU á l u z da l u a . | Não tem aquela senhora razão 

Ha t e m p o , q u e m e s c r e v e I P a r a 0 s c u irritamento, liem tarn-
• 11 j i S pouco tem o direito de. em virtude estas linhas acordou ao d a r l g . ^ u s a r d a a u l c r i c ] a d e q u t í , h e 

d a s 4 h o r a s da m a d r u g a d a * advem do seu cargo pa»a tratar me-
na torre de San ta Cruz. Esta- j nos correctamente os empregados 

IFgjj [lios a i i i 

r respassa-se em bom local 
par.i qualquer ramo, sendo 
cptima para um talho, renda 
barata. 

Informa-se Largo da Sota, 
n.o 6. 3 
Í6 Oj 

iuif 

a p i d a meii te 
a d i r. a 1 n , n 

as'8í!3iIÍdÕ8S"IííSS8S 
c be 1 a m 

c u r a m 

ii f>ílllHyi3„ 
A S S I N A T U R A S 

Continente • 30$00 
correio . . 36$00 

EstranJ. e Af. Or. t>5$00 
Africa Ocióental . í<7$00 

A N Ú N C I O S 
cada 

A n o 
Pelo 

nnna (corpo 10) 

c i u e s e - p r e s t e 
p a r a e S u f e p c - e -
c i s a - s e n a S s a s » 
x a , C e r t a , a D , 

as ruas va muito escuro e 
cheias de humidade. 

Sentimos alguma coisa 
q j e nos deu a ideia de an-
darem ao pontapé a uma 
bola. Tivemos a coragem de 
nos levantar c ir ú jarie 
vendo dois rapases a jogar o 
foot-baU, á luz rlnmn ! 
electrica ! 

Safa , que ; 
mania ' 

ubordinados. atribuindo-lhes 
não cometem e acusan-

menos cum-
que eli 

l 

J, 
3 jogar < 

iuma lampada 

i é coragem e 

sc-us 
faltas 
do-os injustamente de 
pridores e respeitosos. 

Esses empregados feram sempre, 
como o são hoje, respeiludores dos 
seus superiores e zeloses cumprido-
res dos seus deveres, ninguém po-
dendo. de boa fé, acusá-los de quais-
quer ialias de respeito e considera-
ção. 

Quanio á menor e?tinia que o pú-
blico tem por ela, em relação á aju-
dante, também não tem que admi-
rar-sc. 

dOPPll-"ibiíiutj / 
Gònipa^ia ti3 mms r ^ r i o -

• fiios e í ranspuries 
Directores em Portugal e 

Colonias LUIZ PIZARRO, 
Lda. Insurance Brokers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0)0 óc encargos 
Solicitain-se agentes e anga-

riadores. 

1-" página, 2$00; 2.' pagina, 
páginas, $50. 1 SOO; 3 / e 4.* 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes Icem os óes-

contos óe 20 OjO. 

A FAMÍLIA 
•ma 



G A Z E T A D E C O I M B R A , de 1 1 9 de Marco d e 1927 

1 * 8 s p o r n s a b i l i d a d L e 
A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses empre^a-a nas obras da nova estação de Coimbra e em 

todas as obras da saa rede. t' a melhor recomendação qae se pode oíereeer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empreg^ndo-a na saa obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entreg-f. imediata. Catres materiais de construção sempre ao melhor preço do mereedo. Consulte os nossos preços. 
iiigiis-

a 1 c t a 
O 

R U Ã T E L E F O N E 4 £ : E > 3 O I M B R 

Eu abaixo assinada, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, general medico re-
formado : 

Atesto que o unguento Supura-
Cuca preparado no Laboratorio Far-
macêutico. de R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trata-
mento de « Dermatoses secas ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo peia fé do meu 
flrau. 

Lisboa, 6 dc Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
esterno, cura radical em. 3 
mezes de tratamento, com o 
ELIXIR REIS, e a a famada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todas 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico. Varzia de Gois. 

Preços; Elijtir, 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00.' Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e 4 caibas. 

Julia da Costa Pavão e 
Alice Nunes da Costa ; Maria 
Arlete da Costa Pavão e 
Agostinho Nunes da Cos ta ; 
Maria da Conceição Costa e 
Francisco Jose da Costa, veem 
por esre meio agradecer a to-
das as pessoas que, por falta dc 
endereços não o fizeram pes-
soalmente, se encorporaram 
no funeral de sua chorada ; 
mãe, avó, irmã e sogra Maria : 

Nunes da Conceição Costa. 
Coimbra, 16 de Março de , 

1927. 

IP» vencte-se inar-
ífl ca Renaut, em 

bom estado, com duas corro-
cerias. Carta a esta redacção 
ás iniciais V. H. 1 

•5QK||!sa p r o v i m o dos 
liflulsui cais Ge Cami-

nho de Ferro, trespassa-se. 
Inlorma-se na rua João 

Cabreira, n.os 34 e 38. X 
f í q í i Q aluga-se um andar 
fjiOisjti com 7 divisões na rua 
n.o 3 do Bairro da Cumeada. 

Trata-se na mesma casa. 
vende-se 

pelas 13 horas, á esquina da 
Rua de Sub-Ripas, e scadas 
Quebra-Costas, que consta de 
boas mobílias de quarto em 
mogno, um coire e vários mo-
veis, ornamentações para igre-
jas, uma bateria de cobre, etc. 

No mesmo local se indica 
onde se podem vêr mais os 
seguintes objecios para a 
venda: 2 toneis de carvalho 
de mogno, sendo 1 de 12 pi-
pas, e outro de 13, uma char-
ret, e uma locumovel de 15 
a 18. H. P. 

para construção. 
V e n d e - s e n a 

com frente para 
junto da quartel 

da G. N. R. 
Trata-se na rua Venâncio 

Rodrigues, n.o 6. X 
jpo r motivo 

A r j g doença 
uma casa de Pasto e Vinhos 

3 E 

A Q U E B R A D U R A . é uma doença traidora, que tal-
vez nos não incomode por agora, mas cujas consequências 
sentireis na velhice e constituem um terrivel perigo de 

:m opti.no j ~ 
Iocci, bom rendimento. 1 [ 

Nesta redacção se di_. , 

j j ! i ! j ! ! j i ! | j i í 

a i l v 

f a V a vende-se ou aluga-se, j dispersos, vende-
OladU em Santo Antonio dos t i v o ,]e a t i r a d a . 
{ j;i\7£íic a» n a r f l n p m no p f>r- l . 

com comensais, num dos me-
lho res pontos d a bai^a, ser- e m a s h o r a s 
vindo para qualquer ramo oe 
negocio. 

a s s j (rico) composta de Dão-se informações na rua 
das Azeitei ras, n.o 10. 

que não se evita com qualquer funda e pode causar a morte 

cie 

peças, galerias e móveis 
se por mo-
P) y» ^ y ^ ^ 

, 0 ! i v a , A á P a t a S e m do elec- | i r ã W , ' V a w 7 s a " de s ' Pedro, 
i t n c o i H i , i n { a -^'«f Ana) . ! 31, 1'°—Coimbra. 3 

sala império 

v 

arrenda-se um anuar 
Ilífe na rua das Covas, 43 

para familia, ou quartos. 
éri 

V. 
i i Í h U I I I S I u bara ta ">> I 
" ! da Sota, n.o 6. 

!e sala vende-se 
no Lara. 

As pessoas cançadas de comprar fundas, que acres-
centam com os seus incómodos os que são proprios da que-
bradura, as senhoras e as creanças, emfim todas as vítimas 
de quebraduras devem adotar imediatamente os novos a p v 

as disciplinas dos | relhos de M R . BLETY, o grande ortopédico francês de 
' 'Ikltií Liceus e Escola Nor-1 fama universal. Milhares de pacientes tratados anterior-

mente atestam que estes aparelhos garantem em todos os 
casos . 

rnal. 
Ejípiicam-se, na Rua do 

Norte, 23-2.Ó. Preços módi-
cos. 

2 M? 

r M ! i 

m r • ; 

'S3 âPU 
ú Ki 

' n t z t m p e r d e u - s e ontem ; s £ £ t>B£SâIflÍSÈ ftkttllB desde o Penedo da j OprÍBÍll̂ l»H P I A N 0 ían' " insular, com 
; S a u d a a e até aos Arcos do ( i ©wàíIltwiStiá cês em bom < n a r a n , ,»1 n „ M 

tk Sb 
quartos 

o Restau- j 
rante Pe- ; 

e loja, i 

n V4\ n;'í\ • • U !ií,< LL'J IW^Uwli 

TUDO MORRE!!! ' 
FORMIGAS / f 

B A R A T A S /A-

Ji h ? i ̂  S. i h> 3 0 ta M 

\t\"J L: 

Jardim. 

i achou o 
nes 'a redacção. 

e a pessoa que o 
favor de o entregar 

0 

estado. Auto-: Henri Herz.ven-j 
de- e pe r metade do seu valor. 

Tnf, or; TA BOLETA FE-
AZ, Coimbra: 

par 
cio. 
ivf 

qualquer ramo ce nego i 

iraduras ainda que sejam antigas, rebeldes e volumosas. 

M 
= hd S 

f • tu ai fi í;! r f; os uma casa ; queorac _ 
A ; l i B t f i í M È H Í a y e í comercial j D e s a p a r i ç ã o imed ia t a do perigo de e s t r a n g u l a ç â o e 

| | com bom movimento. Para j de t odos os s o f r i m e n t o s inerentes ás quebraduras descuida-
dias, i no dia 10 do tratar no Largo da M a r a c h a , | da s ; s u a v e s e c ó m o d o s não incomodam nunca, ainda que 

ça de Lisboa, 20. 

orerece-se 
Travessa da Coura- I ||ij5í, 

PEF ÍEJOS 

Acaba de chegar directa-
mente da Alemanha grande 
quantidade de instrumentos ci-
rúrgicos, seringas de diversos 
modelos, agulhas para inje-
cções hipodeimicas, punções, 
soro, peneumotoraje, artigos 
de borracha, fenendoscopios, i f 
estetoscopios, etc., etc. j 

A chegar brevemente, for- j 
ceps, termocauterios em esto- j — 
jo niquelado e mais, diversos ! 
instrumentos cirúrgicos. ; 

F a n e s i a Mouse Prelo I 
RUA VISCONDE DA LUZ j 

2 ua íííjÍ 
Precisa-se por dois ou tres 

meses para familia de res-
peito. 

Carta á redacção deste 
jornal, indicando o numero 
de compartimentos e pre-
ço. 1 

j M c 
P U L G A S 

TRAÇAS 

2 j b r 
! d o 

iisi ip c o r r e n i í 

qraii-le 

T 0 D G 5 0 5 OUTROS 
i ri s Ec ! o s 

um 
de ouro lavra-

í P n c i n h l i i l i a c o m bastenle j d o c , o m t r e s pearas rôjiaa ' |iy«ÍiÍÍÍlílI íl prática o fere- j f l r a n o e s e tros mais pequenas 
ce-se a dias não se importan- j dependuradas corn uns pin-
do fazer outro qualquer ser- j 9 e n t e s ^i.nnhcs de ouro. Per-
v jço . | deu-se desde a Sé Nova á 

Nesta redacção se diz. X | Avenida Sá da Bandeira. p r „ 

isiie ra ' uai 
de Coimbra J 

sa-se 
« S l ^ F ^ i ^ í í l l 

ede-se o íavor cie entre-
rua de S u b Ripas, 26, 

_ casa ua Fjí.^.a Sr.a D. Violan-
| Lda. precisa de menina para í te c,e Se rpa Brandão. 
í empregada, ou senhora de • —— —— ————-

meia idade. X > Í | | | ^ f f í 2 precisa-se grande e 
H i i i u i l l l bem mobilado para 

se t:;z ques-

n.o e 8. 

1 M m 

1 j o herniado se dedique a t r a b a l h o s de c a m p o ou outros 
. . j trabalhos pesados. SK dois wagons, \ r

 1 , , , r. tino O de 15 Correspondendo a conhança com que o honraram tan-
toneladas de carga, em bom | £ s s i m a s ^ , s s o , a s n a s s u a s v i a S e , n s de N o v e m b r o e Dezem-
estado, 1 automovel Overlanò \ b r ° , e a C ^ . d e n d o a , u n J n m n e r o P e d l d o s sem fim, que se 
de 2 luqare- 1 í r e c e b e m r i ianamenie de pessoas devidamente informadas do 

Trata-se ' na Constructora e ' d t 0 d f . s e u s a P a r e l h o s a « s a BLETY torna a enviar ao , r- , . T , nosso Pais o mesmo especialista, de L a s a s Desmontáveis, L.da 1 

Rua Ferreira Borges, 175-2.o. 

i i U 
bfi 

Fornece aos melhores pre-

i d l i i iiSEi i m i m ? 

empresta-se até i cavalheiro. Não 
20 contos sobre t ã ( , de sitio, 

i hipoteca. Informarão nesta re- | R e s p o s í a a este jornal ás 
* ! dacçao. ; j e t r a s | A c ' t 

ííSpfftC? aiuga-se em casa 
:Jt* Iwli particular com luz 

nhô po-
ciuas ou 

ram es-
. iar juntos fornecendo-se 1a:n-

mercca- • bem comida. Ejíigein-se refe-
rencias. 

co leha antiga t e m o c i í t o e s p e c i a i i s -
damasco, e fa- i e o m 3 m a s s a b s o l u t a c o n -

zem-se bordados á mão. Ave- | f ã a B I Ç c â 3 n a © d e i x e m d e O U V Í -
nida Navarro, 66. 2 | j o , p o r q u e c o m a d e m o r a p e -

^ uma mobilia dej @ v o s s a s a u t í e . T e n h a m 
quarto d e casai, | j . a m e Z t t p r e S Ê n t © Q U G O 

I ^ o r ^ ^ o c r é d i t o , d e q u e g o s a 
e estante, rua A l e j a n d r e Her- 1 3 C 3 S 3 B L E T Y e 3 f i r m e Q a -
cuiano, i s . 3 í r a i r a t s a . t o d o o q u e b r a d o . 

Homens, senhoras e creanças. devem apresentar-se 
Siíy&âftS' KW iií&íá&felíHÇáí 

Assistente óe Faculóaóe 

era: 

fcySíáassííila&yrw 
Vesdea-ss mm ila tkzt-iaisssas m mels? amarelo 

Trata-se nos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra. 

Coiopra a Farmacis laãrl-
BUés da Silvo. 

J^ft fB p a r a 

ÍJOIIS. ; I J l i i l » &83UÍBU ria para bal-
Ditigir pedidos a Daniel | cão e armazém, oferece-se c J Informa Julio Wenceslau, j 

Nogueira Seco, Casal, Pena- ! dá referencias. j Praça do Comercio, 112. cova. , Informa Alberto Pita, rua í — — - - r — , 
Visconde da Cuz, 34-1.o 2 [ p f lMSI l í l fSs i ? de tipo 12, 

H f Si B- fí f Ti í'i \ f7 ' " " ' 5* c R* is' g "JI li i I « « ; - ; « v»nt ft-í 

! hU jíiiní m ssasaMfií « aau 5,ylsai5!iíjirj «a ; POIMHHJ 
I Rua Ferreira Borges, n.o 68-l.c ' 

TELEFONE N.o 130 
i Consultas das 3 ás 5 da tarde 

I M Ê F 
esu 

I Maracha, 7 e 8. 
O Ferreól é o main enér-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda ern Coimbra na i de S. Jc 
Farmacia Miranda—Praça do j de Santo Ar.t 
Comercio, 41, e em Lisb-xi na ] n.o 19. Recebe 
Farmacia Cunha, rua da Es- j carta ou bo 
cola Politécnica, 16. 

. " P l l P I f f i ^ " -
j!!ÍtiM|}IIIM vende-se uma 

vende-se em estado | quasi nova. Praça Oito de 
de novo. Largo da | Maio, 20. X 

1 

Coi mora, A Gazeia 
encor.tra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 
desta cidade. 

• 

?(flS1f5 v e n u e - s e ern j 
«i»cel5 estado de no- i 
edacçSo se diz. f k k m m i m M " FvrnlfiiiF í i i ta f r i l i y f f l i Ê íMMm i i y i 

VMÍP'%9 i n n a p , a r c : , n ; 0 Wáaiit» Ly casa no i íairro 
onteira ; 
oninho. 

propo:". 
Abilio A 

t r> jf Vieira, de Celas. 

po 

I I B i 

• I 
M sa l» E j J l&ysaEoa 

e * T O R R 1 L . H Ê C â - § F ^ S E : 

!; VENDE : A O S : M E L H O R E S : P R E Ç O S : DO : MUNDO 

J o ã © C e s a r L o p e s 
1 i Rua Visconóe óa Luz, 11 — COIMBRA 

Sitôfís-íeíFg, 16; Síimls-íeira, 17; e Sexta-feira, 
10 íle Março - MOTEL BB i/MRQPE. 

19; Domingo, 20; b Sofiiinfla-feíra, 
" - B O T E ASTORÍA. 

Terca-leira, 22; SM^r ía - í e i r a , 23 :8a in ía- í9 i ra ,24 
Sesfs-fslra, 25; SaiiaOo, 26; e Oomlngo 27 de 
m Marco - m m m m d o p o r t o . 

Horas de consnltn, das 9 á 1 e das 3 ás 7. 
I M P O R T A N T Í S S I M O : — S e n h o r a s : aparelho especial 

para descaimento da matriz (alivio instantaneo ). 
E s p a r t i l h o s o r t o p é d i c o s contra escoliosis, desviôs e 

mal de Pot. Fainas de todos os modelos e para fodas as 
deformações e toda a variedade de aparelhos ortopédicos 
construídos especialmente para cada raso. 

F á b r i c a e E x p e d i ç õ e s : — BARCELONA ( Espanha ) 
Ranibla de Cataluna, 65. 
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JãJ 
Di 

Panos brancos. B re t anhas . Panos c r u s . K i scaaos . k j \ 

Zefires inglezes e italianos. Especialidades em m e i a s ! 
BRINDES! Utilidades domést icas . À nossa divisa é : 

a 
Cas< 

Manuel SOM 
Largo das Ameias, 9 e 10. - E0IM0MA - Telefone 179 

A im mais completa de máquinas f e 
cosfora, gramofones e sons m m m . 

COMPRA, VENDE E TMOCÃ 
Discos, correios, óleo, linha, sanas 
tesouras, arcos para D o m a r , ele. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróuóos 

Oficina paia reparações l e máquinas i e costura e 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançadas todas as irá-

uuinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revend! 

Vende-se o pn 
tuado á Cruz de Celas, on-
de se acha instalado o colé-
gio Luiz de Camões. 

Trata-se no Colégio 
Português, P raça da Re- j 
publica, 31. i 

M M i 
Vende-se com uso, rua da 

Louça, 36, Miguel Rodrigues. 
j j T n p um ~ a r t o e uma 

SjII Uíti sala espaçosa ser-
vindo para c.asal, 1." andar da 
casa n.o da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

aluga-se ou vende-se uma 
com 5 divisões e um pe-

queno quintal, na quinta Moura 
e Sá, Montes Claros. 

Trata-se na mesma com Jo-
sé Veríssimo. X 

lali-
iSS dade de ma-

quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

C a p i - s e , o d o " u u ! 

" " 'PSi lP^Sí i^ recebem-.se em b ^ t à l c l l a f l l a casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

DTFXPTÍC A ÇO E S 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
r n j r a n c i e e ^ c ^ õ e s . Ejipli-
lílks 5Í§$ cam-se as seguintes dis-
ciplinas : Português Francês, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
dos cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.° X 

vendem-se grandes 
e pequenas, projci-

mo de Celas. 
Trata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 19. X 

Mnrrprrfirnnn. jnwiPP' 
l ! | | } Í ! Í ! * i 

n a 

com 
lente , cartorio do achar< 

Segaras coaira Fogo, Mm, Tumultos e Automoveis 
1§ÉI 

aluga-se granae e are-

Agencia Funerária t ^ l t J ^ T S - \ 
tais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253 j 

mmmM 
- -T • • r 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 
Depósito dc URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como ióra. 

StíiiSêit jado. Tem luz electrica t 
e pode servir para dois rapazes. 

Rua do Correio, 90. X 
bons, alugam-se com I 
ou sem mobilia. Ca-

lhe bé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 

encarrega-se de bor-
U&fiUiiufl Sí£ dados á mão a bran-
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 
baratos para pe-
quenas c o n s t r u -

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Pura tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

sa ií.^asjiií iiSíl 
Funóaóa e:n 1805 

A mais antiga Companhia dc Seguros da Escócia 

Capitel E reservas mim SÉ m\m le l i a s esterlinas 
Sub-Agenie em Coimbra 

eai i i í erme Rosirigues 
Rua dos Coutinhos, 21 

Agentes Gerais em Povlugal 

Gnsisifiís i isifí Cflrsj,-!? P, p a Uilbíi CíSSlt-, lífiSÍSUtí t: Sj.U 
Banqueiros 

53 - Rua Augusta 59 
LISBOA COIMBRA 

EíÈtzáK 

nae-
u 

se um 

5Q.OOOSOG ° 60.000$00 pre-

hipoteca de prédios nesta cida-
de com rendimento superior a 
1.300$00 mensais. 

Nesta redacção se informa. X 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ejcposi ;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistência. 
Em barris de RO e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 
A' venda em Iodas as c a s a s cie f e r r agens e de 

materiais de construção. . 
Representante em Coimbra: {Ogfl S. Ú'à F0í!S8CíÍ MíOtâ 

8S9 mmm 

No Penedo da Meditação 
< V i i a E m i l i a ) | 

O sitio mais salubre e de j 
onde se disfrutam lindos pano- j 
ramas. ; 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a lamilia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e ! 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira j 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa ! 
Mota. X i 

lio gran-
e mais bem 

de Coimbra, com 
12 por cento ao 
-se o pagamen-

P a r a ver e tratar, Largo 
ornear 

m 

cl. 

'a, 
mi 

figenci 
mmm roiy 
sarai: íi. FEBREÍRAE 

M £5; 
aí imí 

Úí 
a3-2: (Por tm ira Uioorosa 

Tinge em todas as cores , l ava e l impa a sêco toda a 
qual idade de tecidos., c o m o : c a p a s de bor racha , tapetes, 
peluches, seda, lã, jutas, a l godão em fio, r o u p a s de se-
nhora , fá tos d 'homem fei tos e d e s m a n c h a d o s . 

Lutos em 24 horas í í!' 
Curie, tinge, lava t r a n s f o r m a c confecc iona toda a 

qual idade d e PELES P A R A A G A S A L H O ! ! ! 
Também tinge e e n f o r m a c h a p é u s de feltro p a r a ho-

mem, senhora e c r e a n ç a . 

w \ u idílios do país. 

Marcas l e t a l 
Francesa áe Ori» . . .™.» 

Acaba de cisepr nova r e m m Oissos fes-
tas esplendidas marcos, com as ultimas creações m 
musicas, operas, cantos, danças, e os últimos fados | 
cantados por Estevam Amarante, Alice Pancasía, Afie-1 
ina Fernandes, Alerto Reis e Alberto Costa e fios 

Minores cantores do mundo. 
Preço desde 

com grandes descontos para auasfidede 
G R A N D E S A R M A Z É N S 

D O 

a maquina leccionam-se na 
Casa ^auíinann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das ' Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

© u m 

sSÍ! 
5? 

m I lUfl fl I 
Aluga quartos bem mobila- j 

dos, aceita comensais por pre- I 
ços convidativos e fornece alrno- j 
ços e jantares para ióra. j 

Serviço bom e feito com as- j 
seio. Rua das Azeiteiras, 46. ; 

a 

nniKVriji 
i siusiéi 

risa 
ííi 2Shh 

•J i 

'fftsn 

Illa] 9 y y i is 
M 

I Sé Iii.r,fiSl iSlSll p 
ti i w 

A 19 de «Mi 
Março W' 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto •§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

i a a ' M E llllil I 

Vende-se quase novo. Com 
oito mil hilómetros. 

Informações nesta redacção. 

Esta agencia (única do género em Coimbra) encarrega-
se de: todos os serviços de Advocacia e procuradoria, Re-
gisto Civil, Registo Criminal. Assuntos Militares, Cobrança 
de dívidas, Trespasses Arrendamentos, Liquidações, Empre; 
timos, Hipotecas, Venda e compra de prédios, Leilões, etc. 

RAPIDEZ E MODICIDADE DE PREÇOS. 
PESSOAL ESCOLHIDO E COMPETENTE. 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS TERRAS 

DO CONTIMENIE, ILHAS, COLONIAS E ESTRANGEIRO. 

Rua Visconde da Luz, 1V2.° andar, Coimbra. (Por cima 
da Hortiçula de Coimbra.) 

em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
O melhor sortido de Retrozeiro. BRINDES! 

SEMPRE MAIS BARATO! 
«La Bélgica» 

A S D O N A S D E C A S A 
A La Bélgica é superior a todos os 

produtos concorrcníes, embora esses 
usem embalagens de lu^o, pois não é 
com embelagens que se tinge, mas sim 
com o produto Comparem La Bélgica 
com as outras anilinas em caijjas de lu-
$o; tinjam com umas e outras ao mesmo 
tempo e encontrarão na realidade a van-
tagem na Li Bélgica. A melhor, a mais 
nlil e mais barata. 
G r a n d e s descon tos aos r endedo re s . 
Sub-agentes no Distrito óe Coimbra: 

Centro Comercial ue oropas, L .da 
Praça do Comercio, 27-1.° 

C O I M B R A 

EM A R M A Z É M 
P i r a . p r a & La - h sa u Biifein mm 

5 - L a r » M Feira - 1 •• I I 
Reabriu este estabeiecimen-

a direcção técnica do 
s e u 

Joaquim Duarte Lopes 

individnos especioiisadiis e M f M e s com longa prática 
de ensino, ieciooaiíi todas m IÍÍSCÍÍJJÍMS p e constitaem o 
tao Geral dos Liceus e as da Escola Normal e Escola Co-
merciol e indasíriai. As explicares p d e m ser Hafias m 
Curse m IOÍIÍVMÍISIS. Kesuilados prantidos. 

Mas Visconde da íw, M-2: x 

Rua Ferreira Borges, 145 - 1.-
A maxi ia perfeiçõo m todos os fra&aiiies. 

Comodidade, Luxo, Higiene 
MINISTÉRIO iâ fflíMA 

b 
t i l ii! Is ãgfiiii ii Coimbra 

A b e r t u r a do P o s t o Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra se faz publico que desde o dia 15 do corrente mez 
de Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de 
cobrição, funcionando todos 03 dias úteis ás 8 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, de 
Março de 1927. 

O Director, D. Manuel óe Bragança. 

m § vende-se em con-
ta. • Nesta redac-

ção se diz — 
vende-se barata. Ver e tratar 
Francisco Fonseca Ferreira, 

Rua da Sota — 

Lsam - se os mutuários, 
que é necessário pagarem os 
juros dos penhores com mais 
de trez mezes em atrazo, até 
ao dia 20 de Abril pro^imo, 
afim de evitar que os mes-
mos sejam vendidos em l e i -
lão que se realizará depois 
dessa data. 

a, 15 de Março de 

B aí S M I 
Funóaóa cm 1901 

Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1' 
Endereço telegráfico: Marilima. — Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
F.ndereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 694. 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 
Capital e Reservas, Esc. 2.321.588$31 

Sinistros pagos até 30/9/926, Esc. 7.691.28,8159 
Efectua: Seasiros Marifsmos, Terrestres contra fono Aaricolas 

coisita fogo, Acidentes m trafialiio, Crivais 
Agente em Coimbra: Manuel Julio Gonçalvc-g, Av. Navarro 
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